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To, 
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INTERDIÇÃO DA ALA SUL DO MERCADO MOTIVA PROTESTOS 


Os comerciantes do Mercado do Bolhão, no Porto, estão revoltados com o facto da au- 
tarquia ter decidido, durante a noite de anteontem, interditar o piso 1 da ala sul do edifí- 
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DESTAQUE 


SEXTA-FEIRA, 29 de Julho de 2005 


Grupo Prensa Ibérica desiste 
de “O Comércio do Porto” e“A Capital” 


= Ambos os títulos foram postos à venda sem passivo 


Susana Ribeiro 


o Grupo Prensa Ibérica de- 
Os: abandonar o mer- 

cado português e pôs os 
títulos que detinha em Portugal 
à venda ("O Comércio do Porto" 
(CP) e "A Capital")”, assegurou 
Rogério Gomes, director do nos- 
so jornal, na primeira comunica- 
ção que fez à redacção após os 
súbitos boatos sobre o encerra- 
mento das mesmas publicações, 
no início desta semana. 

O director de "O Comércio 
do Porto" transmitiu ainda que 
a saída do grupo espanhol do 
mercado dos media em Portu- 
gal terá de ser "concretizada ra- 
pidamente" — ideia igualmente 
passada pelo próprio grupo 
Prensa Ibérica a outros órgãos 
de comunicação social. 

Ambos os jornais foram 
postos à venda sem passivo de 
longo prazo. A compra poderá 
ser feita em conjunto, ou os 
possíveis investidores poderão 
adquirir as publicações separa- 
damente. 

De acordo com Rogério Go- 
mes, está completamente “posto 
de parte o cenário de processo 
de falência das duas empresas 
proprietárias dos títulos”, ou se- 
ja, a NEW D - Notícias do Dou- 
ro, Lda (do CP) e a Impreopa - 
Sociedade Jornalística e Edito- 
rial Lda (de “A Capital”). O di- 
rector do CP confirmou ainda 
que “têm estado a ser realizados 
contactos e todos os esforços 
que evitem o encerramento ou 
suspensão de ambos os diários”. 

Hoje, em comunicado, o Sin- 
dicato dos Jornalistas (SJ) ape- 


Em Julho de 2001 surgiram 
notícias que apontavam para o 
encerramento de "O Comércio 
do Porto”. As negociações esta- 
vam a ser feitas entre a Lisgráfi- 
ca, então detentora do diário 
decano da imprensa continen- 
tal, e o Grupo Editorial Prensa 
Ibérica, desde esse ano e até 
agora proprietário do título 
portuense. 

Houve, então, salários em 
atraso - pela primeira vez em 
148 anos, o CP não pagou no fi- 
nal do mês — e avanços e recuos 
que faziam acreditar cada vez 
mais no seu encerramento. Es- 
creveu-se, na altura, que era ne- 
cessário o emagrecimento do 
pessoal da empresa para que o 
grupo espanhol, que entretanto 
já detinha "A Capital”, aceitasse 


= Empresa espanhola abandona o mercado português 
procura compradores para os dois jornais que detinha 


Os dois jornais - COMÉRCIO e CAPITAL - que a Prensa Ibérica detém em Portugal 


lou ao grupo espanhol para não 
desistir do CP e de “A Capital”. 
O SJ refere que, “à medida que 
as horas passam, aumenta a an- 
gústia dos 150 jornalistas e ou- 


tros trabalhadores” das duas pu- 
blicações “que o Grupo Prensa 
Ibérica ameaça encerrar”. O SJ 
adianta que “nem os jornalistas, 
nem os cidadãos portugueses 


podem ficar indiferentes à gra- 
vidade da ameaça, nem aos ris- 
cos de uma eventual decisão ne- 
fasta” do grupo. O SJ sugere, por 
isso, o envio de uma mensagem, 


Dos dias da aquisição pela 
empresa espanhola até hoje 


o negócio. A 25 de Agosto, um 
elemento da Lisgráfica, em de- 
clarações a uma rádio, afirmava 
que os espanhóis se tinham reti- 
rado das negociações, facto que 
poderia levar ao fecho do jornal 
caso não surgisse outro parcei- 
To. 
A 13 de Setembro anunciava- 
se que a Prensa Ibérica poderia 
voltar a negociar caso houvesse 
uma redução de cerca de 60 
funcionários, entre os mais de 
120 do jornal. 


Na história deste matutino 
recordam-se hoje as rescisões 
por mútuo acordo dos vínculos 
contratuais. No total, foram 
embora do jornal 64 pessoas, 
entre os quais 17 jornalistas. 

O Grupo Prensa Ibérica aca- 
ba por adquirir o título e assu- 
me-o definitivamente a 21 de 
Novembro de 2001, com 60 
trabalhadores nos quadros da 
NEW D - Notícias do Douro, 
Lda. 

Detentor de 15 jornais em 


Espanha, entre os quais o Faro 
de Vigo, o grupo Prensa Ibérica 
anunciava para o mais antigo 
jornal de Portugal continental, 
em Maio de 2002, uma direcção 
interina, liderada pela jornalista 
Fátima Dias Iken. 

Em Outubro de 2003, Rogé- 
rio Gomes assumia a direcção 
de "O Comércio do Porto”, re- 
lançando editorialmente a pu- 
blicação e apresentando diver- 
sas iniciativas que colocaram o 
jornal com destaque nas bancas. 


= de longo prazo e podem ser comprados separadamente 


que está a fazer circular pelos 
canais próprios, para e-mails de 
responsáveis do Grupo Prensa 
Ibérica, para evitarem os piores 
cenários. 


Apostou em publicidade pa- 
ra divulgar o novo grafismo do 
jornal, despediu-se de um cabe- 
çalho pesado e assumiu outro 
com cores mais suaves e um 
“Jettering” totalmente diferente. 
Modernizou as instalações e o 
material informático. 

Com o principal objectivo de 
se tornar cada vez mais “a voz 
do Norte”, o COMÉRCIO assu- 
miu definitivamente a vocação 
regional, preparando o primeiro 
grande sucesso de vendas: a his- 
tória oficial do Futebol Clube 
do Porto. Há poucos meses foi 
lançado o guia Porto In, que sai 
com o jornal de domingo. Ac- 
tualmente, o CP engloba mais 
de 100 trabalhadores entre jor- 
nalistas, administrativos, gráfi- 
cos e comerciais. 


PEDRO FERRARI 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 29 de Julho de 2005 


PRENSA IBÉRICA DESISTE Jornais COMÉRCIO e CAPITAL em situação difícil 


Augusto Santos Silva sublinha 
atenção do Governo ao processo 


Ministro responsável 

pela Comunicação 
Social pronunciou-se 
sobre a crise vivida pelo 
COMÉRCIO e pela 
CAPITAL 


[—— 


ministro dos Assuntos 
O Parlamentares, Augus- 
to Santos Silva, pro- 
nunciou-se ontem, no último 
dia de actividade parlamentar 
na Assembleia da República 
antes do período de férias, so- 
bre a situação que afecta O 
COMÉRCIO DO PORTO e A 
CAPITAL, os dois diários de- 
tidos pela espanhola Prensa 
Ibérica, em risco de fecho. 
"Tenho acompanhado com 
muita atenção e bastante 
preocupação este processo”, 
confessou o ministro nas pri- 
meiras declarações oficiais so- 
bre a matéria.“Pedi informa- 
ções ao director-geral da 
Prensa Ibérica que me tem 
mantido ao corrente do que se 
passa", afirmou Augusto San- 
tos Silva, responsável pela pas- 
ta da Comunicação Social. 
"Faço votos para que a 
perspectiva da mudança de 
propriedade seja concretizada, 
para evitar o fecho. Todos os 
esforços para se manterem os 
dois jornais ("O Comércio do 


João Santos 


Na redacção do COMÉRCIO 


Porto" e "A Capital") são bem 
vindos. Quando um jornal 
morre, também é um bocadi- 
nho da nossa liberdade que 
morre com ele", concluiu o 
governante. 


Também ontem, em comu- 
nicado, a Alta Autoridade para 
a Comunicação Social (AACS), 
exprimiu a sua preocupação 
pelas dificuldades que ambos 
os jornais da Prensa Ibérica 


Alta Autoridade: “Eventual desaparecimento 
constitui um empobrecimento cultural” 


PEDRO FERRARI 


atravessam. "Considerando o 
perfil histórico e a função des- 
ses dois orgãos de comunica- 
ção social [COMÉRCIO DO 
PORTO e A CAPITAL] e que o 
eventual desaparecimento des- 
ses títulos constitui um empo- 
brecimento cultural, a AACS 
exprime a sua preocupação e o 
desejo de que as referidas difi- 
culdades sejam superadas de 
forma consistente”, pode ler- 
se. 


Políticos preocupados com futuro 
de O Comércio do Porto 


Rémulo Jónatas 


As reacções políticas à ac- 
tual situação que o nosso jor- 
nal atravessa não se fizeram es- 
perar, e depois de nos dias an- 
teriores Rui Sá, vereador 
comunista na CM do Porto, 
ter já garantido que tudo fará 
para evitar o encerramento d 
O Comércio, e de João Teixeira 
Lopes, candidato do BE à au- 
tarquia portuense, ter pedido 
que a Cidade do Porto se una 
para ajudar o diário centená- 
rio, ontem foi a vez de os presi- 
dentes das distritais portuen- 
ses do PS e PSD exprimirem o 
seu apoio. 

Francisco Assis, líder do 
PS/Porto, esteve ontem nas 
instalações do nosso jornal, 
onde, após ouvir as explica- 
ções do director d'O Comér- 
cio, Rogério Gomes, exprimiu 
a sua preocupação face ao pa- 
norama actual, exortando a 
comunidade empresarial da 


Responsáveis dos vários quadrantes políticos revelam preocupações 


cidade e da região a “fazer algo 
para evitar o encerramento do 
jornal” “E uma boa altura para 
o Norte dar uma resposta so- 
bre as suas capacidades”, disse. 

A distrital laranja da Invic- 


ta, por seu lado, fez chegar à 
nossa redacção um comunica- 
do assinado pelo seu presiden- 
te, Marco António, em que se 
podia ler que o PSD/Porto 
acompanha com preocupação 


PEDRO FERRARI 
a 


o problema relativo ao Comér- 
cio do Porto, lamentando “que 
o grupo espanhol Prensa Ibé- 
rica trate este jornal como se 
de uma pequena mercearia se 
tratasse”. Declarações que esta- 
belecem um interessante con- 
traponto com as de Rui Rio, 
presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto eleito pelo PSD, 
que apesar de se demonstrar 
triste com a actual situação 
não deixou de criticar as op- 
ções editoriais do nosso jornal, 
dizendo que as mesmas segui- 
ram “uma forte partidariza- 


comunicado, assinado pela 
direcção da Organização Re- 
gional do Porto do PCP, em 
que o partido comunista da 
Invicta se mostrou disponível 
“para integrar um movimento 
cívico em defesa da publica- 
ção” que apelidou de “funda- 
mental para a cidade e para o 
país”. 
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BE REACÇÕES 


VALENTIM LOUREIRO 
PRESIDENTE DA JUNTA 
METROPOLITANA DO PORTO 


“Disponível” 


Tratando-se do jornal mais an- 
tigo da Área Metropolitana do 
Porto, quando vi as noticias de 
que atravessava dificuldades e 
que os actuais patrões esta- 
vam'a pensar ir embora, fiquei 
preocupado. O jornal já teve 
fases menos boas, mas nos úl- 
timos anos, em termos de no- 
ticiário, afirmou-se, mas eu 
não sabia que, do ponto de 
vista económico, as coisas não 
estavam bem. Sensibilizaram- 
me para uma hipótese de a 
própria Junta Metropolitana 
poder entrar num processo 
com vários investidores para 
evitar a situação dificil que 
parece avizinhar-se. Estou dis- 
ponivel para estudar, com os 
colegas presidentes de Câmara 
da Área Metropolitana, uma 
solução que viabilize este que 
é um histórico jornal portu- 
guês. 


RUI RIO 
PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO 


“Triste” 


Não podemos esquecer que 
O Comércio do Porto é um 
jornal centenário e o mais 
antigo da cidade do Porto. 
Este jornal constituiu um 
dos titulos mais prestigia- 
dos da Invicta com o qual 
tive, noutros tempos, a 
honra de colaborar, pelo 
que me entristece a sua ac- 
tual situação. No entanto, 
as opções editoriais segui- 
das com uma forte partida- 
rização e alguma tendência 
para o sensacionalismo no 
noticiário político, nunca se 
me afigurou o caminho 
correcto para defender este 
emblemático título da In- 
victa, que tanto precisa de 
um COMÉRCIO com a força 
eo prestígio que este teve 
no passado. 


FRANCISCO ASSIS 
PRESIDENTE DA DISTRITAL DO PS/PORTO 


“Preocupação” 


É com grande preocupação, 
tendo em conta o que este 
jornal representa para a ci- 
dade do Porto, para o Norte 
e para o próprio pais, que 
seguimos a actual situação 
de O Comércio do Porto. Fa- 
remos tudo o que estiver ao 
nosso alcance para evitar o 
seu encerramento e para ze- 
lar pelos interesses dos seus 
trabalhadores. Foi o primei- 
ro jornal que li, e apelo da- 
qui à comunidade empresa- 
rial do Porto e do Norte para 
que faça algo. É uma boa 
oportunidade para a nossa 
região dar uma resposta ca- 
bal das suas potencialidades. 
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o PRENSA IBÉRICA DESISTE Jornais COMÉRCIO e CAPITAL em situação difícil ——=— 


ENREACÇÕES 


Rémulo Jónatas e João Santos 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
CANDIDATO DO BLOCO DE ESQUERDA À CM PORTO 


“E um acto criminoso deixar 
este jornal desaparecer” 


O Comércio do Porto é um simbolo e um 
pilar da cidade. Recentemente sofreu uma 
remodelação, que o transformou num ór- 
gão escrito de referência, no qual destaco o 
jornalismo de investigação, o jornalismo 
activo e até inconformista, assim como a 
forma como sempre respeitou o pluralismo 
de opiniões na região e no país. Estava no 
bom caminho, e penso que é imperioso que 
lhe seja dado tempo para respirar, para 
crescer. É um acto criminoso deixar este 
jornal, que apesar das perspectivas som- 
brias é um projecto de futuro, desaparecer. 


RUI SÁ 
VEREADOR DO AMBIENTE NA CM DO PORTO 
E CANDIDATO DA CDU À MESMA AUTARQUIA 


“Estamos perante a perda 
de uma referência do Porto” 


A ocorrer o encerramento estamos perante 
uma perda de uma referência da cidade, 
que é das poucas no Mundo que se pode 
orgulhar de ainda manter três jornais cen- 
tenários, e também do desaparecimento de 
mais um simbolo do Porto. Ao mesmo tem- 
po, e se tal se vier a confirmar, só vem acen- 
tuar a perda de influência da nossa cidade, 
pelo que tentarei fazer tudo o que estiver 
ao meu alcance para ajudar a inverter a si- 
tuação. Não posso render a que as lógicas 
de mercado prejudiquem as lógicas de afir- 
mação da cidade. 


OLÍMPIO BENTO 
DIRECTOR DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
DO DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 


"Está a condenar-se 
a cidade ao silêncio” 


O Comércio estava a representar uma ara- 
gem fresca no jornalismo, a ser uma voz do 
Porto que, nos últimos tempos, deixou de 
ter jornais, rádios e televisão, no fundo, 
uma comunicação autónoma. O COMER- 
CIO estava a protagonizar uma nova ma- 
neira de estar na cidade, uma voz activa e 
interventiva, concordante com as tradições 
do Porto, e é com muito pesar que vejo es- 
sa voz calar-se. Revia-me na sua linha edi- 
torial. É um jornal que progressivamente 
vindo a captar simpatia e adesão - o Porto 
já não tem voz na instituição da Câmara, 
por ai não têm quem o defenda - e se per- 
de aquele que agia em nome da cidade, es- 
tá a condenar-se o Porto ao silêncio. 


CARLOS MAGNO 
JORNALISTA 


"Espaço imprescindível” 


É um belo título que se pode perder nu- 
ma cidade que está numa crise muito se- 
melhante ao do jornal. O Porto está a 
perder a sua tradição liberal. Aprendi a 
ler no COMÉRCIO - o meu pai assinava o 
jornal - e ainda me lembro de rubricas 
que marcaram a minha infância e ado- 
lescência. Além de leitor, também já es- 
crevi nesse jornal e acho que é um espa- 
ço imprescindível, sobretudo nestes tem- 
pos em que o jornalismo, como 
profissão, está em vias de extinção. Sal- 
var o COMÉRCIO é, por isso, também 
uma forma de dar vida ao jornalismo 


Francisco Assis, líder do PS-Porto e candidato à Câmara visitou ontem a redacção do COMÉRCIO 


MÁRIO ALMEIDA 
PRESIDENTE DA CM DE VILA DO CONDE 


"Uma machadada no Norte” 


É com muito pesar que vejo um possivel fim 
deste jornal, algo que a acontecer será mais 
uma machadada para o Norte de Portugal, 
pois estamos a falar de uma referência, de 
uma voz de toda uma região. Assim, é com 
enorme preocupação que antevemos esse 
epilogo, mas ao mesmo tempo quero acre- 
ditar que impere o bom senso e que seja 
encontrada uma solução que evite um des- 
fecho que irá prejudicar todas as gentes do 
Norte. 


RIBEIRO E CASTRO 
PRESIDENTE DO COS/PP. 


“Espero que os problemas 
se resolvam rapidamente” 


Sigo com grande preocupação a situação 
que se vive, actualmente, n' O Comércio do 
Porto. É um jornal com grandes tradições 
não sô no Porto e na região Norte como em 
todo o Pais. Espero que, rapidamente, os 
problemas sejam resolvidos por forma a 
que O Comércio do Porto continue a honrar 
a sua tradição mais que centenária. 


JOÃO SÁ 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO NORTE (CCDRN) 


"Não é admissível que não 
se conte com este jornal” 


O Comércio do Porto desempenha um pa- 
pel insubstituível no Norte. Não é, por isso, 
admissível não contar com este jornal cen- 
tenário no futuro. Todos os representantes 
desta região, incluindo dirigentes políticos, 
culturais, desportivos, sociais, económicos, 
têm a obrigação de ajudar o Comércio do 
Porto para que o Norte continua a ter uma 
voz importante. Declaro toda a minha soli- 
dariedade à familia de O Comércio do Porto 
(colaboradores, jornalistas, direcção), em- 
penho e colaboração para a continuação de 
uma grande instituição da região. 


MESQUITA MACHADO 
PRESIDENTE DA CM DE BRAGA 


“O Comércio tem prestado 
um serviço público relevante" 


Espero que não encerre, pois a aconte- 
cer tal cenário seria uma perda irrepa- 
rável para o Norte, pois estamos a falar 
de um jornal com enormes tradições. 


A secção desportiva, como num dia normal de trabalho 
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Tem prestado serviços muito relevantes 
à região...mais, tem prestado um serviço 
público tão elevado que não acredito 
que possa ser desperdiçado deste modo. 


MACEDO VIEIRA 
PRESIDENTE DA CM DA PÓVOA DE VARZIM 


"É um jornal que faz falta 
e uma voz da Região Norte” 


É um jornal que faz falta, muito voca- 
cionado para a Região Norte, pelo que é 
com muita tristeza que acompanho esta 
fase menos boa. É uma voz privilegiada 
para toda uma região, e tem de se assi- 
nalar a forma como melhorou nos últi- 
mos anos. 


JOSÉ MOTA 
PRESIDENTE DA CM DE ESPINHO 


"Encerrar O Comércio 
seria cometer um crime” 


Acho inadmissível esta situação. O Comér- 
cio do Porto é uma referência em termos 
jornalísticos e culturais não só do Norte, 
como do próprio pais. Estou estupefacto 
com as notícias que tenho recebido sobre o 
seu possível encerramento. Acho lamentá- 
vel e aflige-me que uma coisa destas possa 
acontecer. Parece que o grupo espanhol 
que o adquiriu há quatro anos atrás, o fez 
já a pensar em realizar o seu funeral, pelo 
que é algo que tem de servir de lição para 
muita gente no futuro, pois tem de perce- 
ber de uma vez por todas que há coisas 
com um valor incalculável, e O Comércio é 
um desses casos. É o jornal que me habituei 
a ler desde criança, e não me passa pela ca- 
beça que se cometa este crime! 


BRAGANÇA FERNANDES 
PRESIDENTE DA CM DA MAIA 


“Não acredito que o Norte 
permita que encerre” 


Se o encerramento se confirmar, e espero 
que não, para o bem do Norte e dos traba- 
lhadores de O Comércio do Porto, é com 
muita tristeza que eu e a Câmara da Maia, 
que tem no seu espólio as primeiras edi- 
ções deste jornal, acompanharemos tal ce- 
nário. É um jornal de referência, e que ain- 
da por cima, fruto do esforço do seu diree- 
tor e dos seus colaboradores, melhorou 
consideravelmente nos últimos tempos. 
Tenho 56 anos e sempre li O Comércio do 
Porto, e o meu pai já o lia antes de mim. 
Não quero acreditar que o Norte, conheci- 
do por ser uma região de gente de traba- 
lho, deixe que um jornal com esta história 
chegue ao fim. 


ANTÓNIO REIS 
ACTOR E ENCENADOR 


“Referência indiscutível” 


Não é só por ser o mais antigo que o 
Comércio é uma referência indiscuti- 
vel. Na minha opinião esse jornal mar- 
ca de forma indelével valores que re- 
gem uma cidade e a região do Norte. É 
uma perda que nem quero conceber, 
no jornal que melhor dever de intran- 
sigência, independência e frontalida- 
de tem tido na abordagem dos proble- 
mas do Norte, sobretudo agora que 
tem tido um renascimento indesmen- 
tível. 
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EE REACÇÕES 


Rémulo Jónatas e João Santos 


PINTO DA COSTA 
PRESIDENTE DO FC PORTO 


“O jornalismo sério e honesto 
incomoda muita gente” 


Para além do FC Porto, dos clubes desporti- 
vos e da Associação Comercial do Porto, O 
Comércio do Porrto é uma das poucas insti- 
tuições que mantém a origem centenária 
na cidade do Porto. Lamento a situação que 
vive neste momento, mas não sei se inte- 
ressa realmente que o actual cenário se re- 
solva, pois o jornalismo sério e honesto in- 
comoda muita gente na Cidade do Porto. 
Faço votos que ultrapassem mais esta crise 
e que a cidade do Porto não perca um dos 
seus baluartes. 


JOÃO LOUREIRO 
PRESIDENTE DO BOAVISTA FC 


“Lamento profundamente” 


Quer como portuense, quer como presiden- 
te de uma instituição da cidade, lamento 
profundamente ter conhecimento da situa- 
ção em que se encontra o COMÉRCIO. É 
uma instituição centenária, tal como o 
Boavista, pelo que é importante preservá- 
la, tanto mais que neste momento é a pu- 
blicação mais direccionada para esta área 
metropolitana. Tenho sentido um certo ca- 
rinho especial em relação ao Boavista, algo 
que não posso deixar de enaltecer, esperan- 
do, por isso, que ultrapassem esta fase mais. 
dificil, e que o futuro seja risonho. 


ARTUR PORTELA 
MEMBRO DA ALTA AUTORIDADE 
PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL 


“Pátria histórica e cultural” 


O Comércio é uma pátria cultural, históri- 
ca, sociológica e geográfica. Das várias pá- 
trias que integram e constituem este país, 
ou seja é muito viva. O seu eventual desa- 
parecimento é um golpe nessa identidade e 
na nossa identidade em geral. E de extrema 
importância o estimulo à redacção e aos 
leitores, para que não desapareçam, man- 
tendo-se editorial e culturalmente portu- 
guesa a voz d' O Comércio. A globalização 
ou é o enriquecimento pela diversidade, ou 
é o terrorismo pela uniformidade. 


JOÃO FERNANDES 
DIRECTOR DO MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA DE SERRALVES 


“É uma situação preocupante” 


É preocupante para uma cidade como o 
Porto que os seus orgãos de comunicação 
social encerrem, nomeadamente se levar- 
mos em conta que nem existem assim tan- 
tos. A história de O Comércio do Porto faz 
parte da história da própria cidade, e tendo 
em conta o papel que desempenhou para a 
própria cultura portuguesa, é com muita 
tristeza que acompanho esta situação. O 
Porto é uma cidade que não se pode resig- 
nar a ver a sua vida, os seus acontecimen- 
tos, apenas difundidos através da Capital. 


LUÍS FILIPE MENEZES 
PRESIDENTE DA CM DE VILA NOVA DE GAIA 


“Referência nortenha” 


Fico sempre triste quando um jornal que 
durante muitos anos foi uma referência 


«ai haver uma 
ameaça ger 


sobre aturopa” 


Gavemo 
os insti 


ultimato 
as qblicos 


O COMÉRCIO nas bancas, um desejo generalizado dos portugueses 


nortenha e é um título que fecha, significa 
colocar em causa a civilização de comuni- 
cação em que acredito. Gostava de ver jor- 
nais a abrir, não a fechar. Cabe aos poderes 
políticos ajudar a encontrar uma solução. A 
Junta Metropolitana do Porto poderia ter 
um papel no relançamento do jornal. Não 
me repugna que a Junta tivesse uma pe- 
quena percentagem de poder, com mais 
particulares. Uma câmara isolada nada po- 
de fazer, mas a junta... é diferente. E um ti- 
tulo importante. 


ARMINDO LOPES COELHO — 
BISPO DO PORTO 


"Todos sofrem com esta crise” 


O Comércio do Porto tem uma histó- 
ria muito interessante na cidade e na 
área da Diocese do Porto. Devo dizer 
que sofro com a direcção, jornalistas 
e demais trabalhadores esta prova- 
ção que o jornal atravessa. O impac- 
to de um eventual desaparecimento 
será tanto maior junto daqueles que 
têm a memória do papel que desem- 
penhou esse jornal ao longo da sua 
vida. Hoje há outros jornais, há uma 
luta que se percebe entre os órgãos 
de Comunicação Social mas, por tu- 
do isso, volto a dizer, todos aqueles 
que têm boa memória sofrem o im- 
pacto desta crise. 


RUI REININHO 
VOCALISTA DOS GNR 


“Não percam a voz" 


O Comércio acompanhou-me ao longo de 
toda a vida. Começou com o placard de no- 
tícias na Praça e, mais tarde, com a passa- 
gem de pessoas com as quais tenho alguma 
familiaridade pela redacção. Hoje em dia é 
indissociável, senão impossivel, um projecto 
existir fora de um grupo. Já fui vizinho de 
vários jornais, vi alguns perderem credibili- 
dade e passar por fases menos boas. O im- 
portante é serem independentes, não cede- 
rem a embirrâncias e, sobretudo, como na 
música, não perderem a voz. 


MIGUEL SOUSA TAVARES 
JORNALISTA 


“Perder-se-á um arquivo 
de memórias do Porto" 


Na generalidade, o fecho de um jornal, para 
qualquer jornalista, significa uma espécie de 
morte. Vivi com os jornais toda a minha vi- 
da e verifico [o encerramento d'o Comércio 
e da Capital] que se trata de um aconteci- 
mento tristissimo. Penso que há uma res- 
ponsabilidade fisica e ética dos patrões da 
imprensa que tem que lhes ser exigida. Leio 
com regularidade o Comércio e, no passado, 
junto com O Primeiro de Janeiro, acompa- 


FERNANDO FONTES. 


nharam a minha infância. A morte de um 
jornal como o vosso é a morte de uma refe- 
rência, de uma imagem do Porto e da re- 
gião. O património cultural de uma cidade 
não são apenas os seus edifícios. A confir- 
mar-se o seu final, perder-se-á um arquivo 
de memórias do Porto e do Norte. Um jornal 
ausente da banca é como um parente que, a 
seu tempo, desaparece..é por isso que a res- 
ponsabilidade dos proprietários de media 
não é igual ao de outros negócios. 


RUI MOREIRA 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


"Perde-se um púlpito do Norte” 


A crise que o COMÉRCIO está a passar é 
muito preocupante para a cidade e re- 
gião - É provavelmente um dos jornais 
mais interessantes que se faz em termos 
de actualidade local e regional. O Porto 
tem perdido protagonismo, perdido os 
seus púlpitos. Perdeu a rádio, a TV, a im- 
prensa escrita... Se a morte se concreti- 
zar é uma voz que se perde, são opi- 
niões do Norte que se perdem. A possi- 
bilidade de pensar reduz-se quando 
instrumentos cívicos fundamentais de- 
saparecem. Qualquer dia só se fala no 
Porto quando acontecer um desastre, 
quando o FC Porto ganhar ou acontecer 
algum escândalo. O COMÉRCIO também 
nos conta coisas boas, dá palavra aos 
cidadãos anónimos - que têm tanto di- 
reito quanto os outros - e a novos pro- 
tagonistas. É curioso verificar que as 
forças políticas regionais, que não mos- 
tram sensibilidade pela situação, se es- 
quecem que já foram oposição, e que 
precisam de palcos como o Comércio, 
pois só com muita dificuldade falarão 
com jornais de grande dimensão. 


NARCISO MIRANDA 
PRESIDENTE DA CM DE MATOSINHOS 


“Jornal pluralista” 


É um projecto que, com sentido de profis- 
sionalismo e grande responsabilidade, 
tem estado na linha da frente enquan- 
to importante espaço de cidadania. O 
Comércio é um jornal onde se respira 
pluralismo, onde se defende o direito à 
opinião - e também ao contraditório - 
e, por isso, perder esse espaço mexe 
connosco e obriga-nos a uma reflexão 
profunda sobre o que está a acontecer. 
Devemos, por isso, unir energias, conju- 
gar acções, lutar contra este delapidar 
de património e instrumento de cida- 
dania. O Norte perde cada vez mais ca- 
pacidade de intervenção, de afirmação 
e com estas fragilidades todo o pais fi- 
ca fragilizado. Para um Portugal prepa- 
rado em termos de futuro é imprescin- 
dível ter uma afirmação forte do Porto 
e do Norte e o Comércio cumpre parte 
desta missão. 


JOÃO SEMEDO 
DIRECTOR DO HOSPITAL JOAQUIM URBANO 


“Importante papel para 
o Porto e Região Norte” 


O Comércio do Porto tem cumprido um im- 
portante papel relativamente aos habitan- 
tes da região Norte e do Porto. O seu encer- 
ramento seria um enorme prejuizo para 3 
região, até porque temos assistido a uma 
substancial melhoria do jornal na cobertura 
informativa diária. 
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Comerciantes pedem que cidade se 
elo Bolhão 


una em cordão humano p 


Mercado portuense 
- abriu com piso 1 da 
ala sul interdito. Reunião 
com a autarquia foi 
infrutífera. Comerciantes 
prometem lutar 


ia Ana Cristina Gomes 
Patrícia Carvalho 


s comerciantes do Merca- 
O: do Bolhão vão cum- 

prir, hoje, um dia de tra- 
balho mais longo do que de cos- 
tume. Às 7h00, como sempre, as 
portas serão abertas para receber 
os clientes mas, pelas 19h30, ain- 
da deverão estar por lá todos ven- 
dedores, unidos, num cordão hu- 
mano. Isto mesmo foi decidido, 
ao final da tarde de ontem, pela 
Associação de Comerciantes do 
Mercado do Bolhão (ACMB). A 
ideia é rodear todo o edifício, pela 
continuidade do Bolhão. E Alcino 
Sousa, presidente da ACMB, pe- 
diu à população do Porto que se 
junte aos comerciantes. Foi a for- 
ma encontrada para contestar a 
decisão da Câmara do Porto, que 
durante a noite de anteontem in- 
terditou o piso 1 da ala sul. Hoje 
poderá também começar a circu- 
lar um abaixo-assinado a favor do 
mercado. 

“Apelamos a toda a sociedade 
civil que nos auxilie e não se es- 
queça de nós. Estamos unidos e 
serenos e não iremos sair do mer- 
cado”, disse Sousa aos colegas, 
acrescentando: “Vamos fazer uma 
vigília em redor do edifício, com 
um cordão humano, a partir das 
19h30. Solicitamos a participação 
de todos, e apelamos às pessoas 
da cidade que estejam presentes”. 

Atentos, os comerciantes 
aplaudiram a decisão mas pedi- 
ram mais. Minutos antes, falara- 
se na possibilidade de avançar 
com um abaixo-assinado, a favor 
da continuidade do mercado e 
uma comerciante pediu: “Hoje já 


Comerciantes do Bolhão manifestaram-se ontem contra a decisão da Câmara do Porto 


Associação de Comerciantes pondera fazer circular 
abaixo-assinado a favor do mercado 


tive clientes a querer assinar qual- 
quer coisa a nosso favor. Veja se 
pode ter um texto pronto para 
amanhã, pelo menos na vigília, 
darmos a quem quiser assinar”. 

Alcino não prometeu nada, 
vencido pelo cansaço e as emo- 
ções de um dia muito longo, mas 
prometeu que ia tentar. E deixou 
ainda no ar que, durante o dia de 
hoje, “poderão surgir outras no- 
vidades”. 

Ao início da tarde, quando 
saiu da reunião nos Paços do 
Concelho, Sousa pouco pôde di- 
zer aos colegas que se manifesta- 
vam à porta - “O que a reunião 
deu foi zero”, explicou, deixando 
no ar que “algumas pessoas não 
são pessoas de bem”. 


O presidente da ACMB referiu 
a intenção de iniciar “uma luta 
que pode passar por aquilo que se 
fez no Coliseu” e, de concreto, 
avançou com “duas ideias”: res- 
ponsabilizar a Metro do Porto pe- 
los estragos feitos com as obras e 
“fazer força para, através do Go- 
verno, obter fundos comunitá- 
rios”, Por isso, avisou, “esses se- 
nhores grandes que querem co- 
mer Os pequenos que guardem o 
dinheiro, porque enquanto eu for 
vivo não vão comer o Bolhão”. 


Carta terá provocado 
mal-entendido 

O dia tinha começado cedo, 
com uma interdição que apa- 
nhou desprevenidos os comer- 


CDU e PS convocam reunião 
extraordinária para tomar medidas 


| Ana Cristina Gomes 
Cristina Mota 


Rui Sá, vereador da CDU na 
Câmara do Porto, chegou ao Bo- 
lhão ainda não eram 8h30, saltou 
as vedações de interdição, falou 
com os comerciantes, explicou o 
que pretendia fazer: convocar 


uma reunião extraordinária da 
autarquia para deliberar as medi- 
das a tomar sobre o Mercado. Os 
seis vereadores do PS subscreve- 
ram. A sessão tem de ser marcada 
para um dos oito dias subsequen- 
tes à recepção do requerimento. 
À porta da Câmara, José Luís 
Catarino, vercador do PS, mos- 


trou-se solidário com os comer- 
ciantes e afirmou que “as deci- 
sões implicam com a vida de 
muitas dezenas de pess E 


bris da cidadi 
ciso assegurar “uma solução con- 
sensual que resolva os problemas, 
mas salvaguarde os interesses dos 


que é pre- 


ciantes. Uma carta enviada por 
Manuel Teixeira, chefe de gabine- 
te de Rui Rio, terá sido a respon- 
sável por uma interpretação erra- 
da. A missiva referia que o muni- 
cípio ia proceder, “a partir do dia 
28 de Julho, à identificação e sina- 
lização de todas as áreas interditas 
no Mercado”. 

Dizia-se, também, que “a per- 
manência ou circulação de pes- 
soas e bens nas áreas interditas se- 
rá sempre entendida como viola- 
ção de espaços fora de serviço e, 
como tal, da exclusiva responsa- 
bilidade de quem utilizar as refe- 
ridas áreas”. Agora, Alcino Sousa 
avisa que, “se a Câmara quer fazer 
obras, que indemnize os comer- 
ciantes”. 


Cenários 

Ontem à tarde, o director da 
Divisão de Segurança e Salubri- 
dade, Luís Caldas, passou pelo 
mercado e conversou cordial- 
mente com alguns membros da 


comerciantes”. O vereador socia- 
lista acredita que Rui Rio “tenha 
o bom senso de perceber que esta 
decisão pode implicar a perda do 
salário de muita gente”, pelo que 
apela ao presidente no sentido de 
“recuar, reconsiderar e tomar 
uma atitude da defesa das pes- 
soas ali trabalham”. Catarino 
considera que a autarquia “pode 
desenvolver rapidamente os 
obras de escoramento e de segu- 
rança que asssegurem, até ao lan- 
çamento do projecto, o dia-a-dia 
do mercado”. 

Rodrigo Oliveira, também do 
PS, incitou os comerciantes a ten- 
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Condições dos 
comerciantes 
eram 
“inaceitáveis” 


Anteontem, “pouco tempo 

“ antes do encerramento do 
Mercado às 17 horas, a As- 
sociação de Comerciantes 
veio impor, por carta, condi- 
ções inaceitáveis em termos 
de segurança", podia ler-se 
ontem, no site da autarquia. 
Nessa missiva, os comer- 
ciantes recusavam mudar de 
estabelecimento e diziam 
não aceitar que as obras de 
segurança se prolonguem 
por mais de 15 dias, a não 
ser que a empreitada avance 
de forma faseada. O comu- 
nicado lembra que, na se- 
quência de diversos relató- 
rios técnicos que aponta- 
vam para elevados riscos de 
segurança no Mercado do 
Bolhão, o Vereador do Urba- 
nismo, Paulo Morais, produ- 
ziu a 20 de Julho um despa- 
cho que determinava a in- 
terdição de parte da ala sul 
do mercado a 27 de Julho e 
a restante a 3 de Agosto. A 
autarquia lembra que “é 
responsável pela segurança 
dos próprios comerciantes, 
mas, fundamentalmente, 
dos clientes”, já que a au- 
tarquia poderia ser respon- 
sabilizada por qualquer aci- 
dente, uma vez que conhece 
perfeitamente o estado do 
edificio. 


direcção da ACMB e o advogado 
que a representa, Ricardo Salazar. 
Concordando que é preciso avan- 
çar com as obras de segurança o 
mais rápido possível, discutiram- 
se cenários de entreajuda, de for- 
ma informal. 

Com os comerciantes já pouco 
dispostos a fechar as portas du- 
rante 15 dias, uma das hipóteses 
levantadas foi reduzir o horário 
de funcionamento do Bolhão, 
passando a encerrar, durante o 
mês de Agosto, às 14h00, em vez 
das 17h00. Mas nada ficou decidi- 
do. 


tarem saber “o que pretende o dr. 
Rui Rio para o Mercado, numa 
altura em que coloca em causa 
um projecto já existente com to- 
das as condições de recuperação e 
moderniza O que pretende 
para o Bolhão com um novo con- 
curso?” questionou. 

Rui Sá criticou o facto de ainda 
não ter sido tomada “qualquer 
medida de segurança”, até porque 
o Mercado “tanto está em perigo 
com pessoas ou sem pessoas”, O 
vercador da CDU considerou que 
interditar o mercado é estar 
fixiar os comerciantes e condenar 
o mercado”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 29 de Julho de 2005 


| Ana Cristina Gomes 


ariazinha das Sócias vende 

legumes no primeiro piso, 

chegou pouco depois das 
7h. Subiu as escadas com olhos de 
pavor, espreitou para ver o que já 
suspeitava, ficou transtornada: “Is- 
to é coisa que se faça? Isto não se 
faz”. As colegas ainda a tentaram 
acalmar, mas Mariazinha espernea- 
va de raiva, virava-se contra todos, 
estava a ficar roxa, o marido assistia 
de olhar perdido. Mariazinha não 
desarmava: “Eu nasci aqui! A mi- 
nha mãe teve-me aqui! Onde é que 
está o povo? Fecha o Bolhão! Fecha 
o Bolhão!” E o Mercado fechou, pe- 
las mãos dos vendedores, que on- 
tem foram surpreendidos com a in- 
terdição do piso 1 da ala sul. De- 
pois, foi arregaçar as mangas e 
avançar para a porta da Câmara, 
onde perto de 150 comerciantes 
permaneceram durante quatro ho- 
ras. Para para ouvir dizer que estava 
tudo na mesma. 

Zona interdita por razões de se- 
gurança. Perigo/Danger. Foi esta a 
informação colocada nas grades 
que vedaram o acesso ao piso 1 da 
ala sul. O dispositivo foi montado 
pela Câmara do Porto durante a 
noite e apanhou de surpresa os co- 
merciantes, que confiavam na 
compreensão da autarquia e espe- 
ravam manter as suas bancas e lo- 
jas abertas pelo menos até dia 4, a 
data marcada para o início das 
obras de segurança. 

“Foi o maior medo que sempre 
tive” afligia-se D. Mena, encurra- 
lada no passadiço central, sem 
conseguir disfarçar a estupefacção. 
Anteontem descarregou a merca- 
doria, ontem não havia maneira 
de vender, a fruta ia apodrecer. 

Uma reunião de segunda-feira 
levou os comerciantes a crer que a 
edilidade não avançaria para a in- 
terdição. Alcino Sousa, presidente 
da Associação de Comerciantes do 
Mercado, sentiu-se apunhalado 
pelas costas. Os outros comercian- 
tes também. Mariazinha avança 
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——— MERCADO DO BOLHÃO Piso 1 da ala Sul interditado — 


“Isto é coisa que se faça? Isto não se faz” 


= Comerciantes do Bolhão surpreendidos pelas 
= vedações colocadas pela Câmara durante a noite 


em direcção aos portões. Outros 
seguem-lhe as pisadas: “Se não 
posso vender não vende nin- 
guém”. A correria avisou os clien- 
tes, que se apressaram a pegar nos 
sacos da mercadoria e ala que se 
faz tarde. 


“Seus marotos” 
Mariazinha não perdoou: “Es- 
tiveram à minha espera para fe- 
char? Onde é que está o povo? 
Marotos! Seus marotos... Logo a 
seguir, veio a dor de ver uma vida 
inteira posta em causa: “Vou-me 
embora, eu não quero estar aqui”. 
Saiu aos soluçoes, encostada à fa- 
chada, amparada pelas colegas. 
Alguém acabaria por fechar a 
porta a cadeado e a confusão foi 
inevitável. Alguns comerciantes fi- 
caram de fora, alguns dos que es- 
tavam lá dentro não concorda- 
ram. Rebentou-se o aloquete e en- 
trou quem quis. 


= Depois de fecharem o Mercado, manifestaram-se à 
- porta da autarquia, mas não receberam boas novas 


Uma das lojistas salta pelas barreiras que impedem o acesso à ala sul 


Não por muito tempo. Apesar 
das divergências entre quem insis- 
tia em fechar o espaço e quem es- 
tava a tentar aproveitar a clientela 


Lágrimas e vozes roucas na marcha 
lenta em torno da Câmara do Porto 


| 

O ar desolado e as palavras im- 
potentes de Alcino Sousa caíram 
como chumbo entre os comer- 
ciantes apinhados à porta da Cá- 
mara do Porto. Virgínia Fernan- 
des, dona de um dos restaurantes 
da zona interdita do Bolhão, tem 
os olhos cheios de água e a voz 
embargada. “Eu nem sei o que 
hei-de dizer”. À volta, há lágrimas 
que se soltam dos olhos e gargan- 
tes já roucas que arriscam mais 
um grito. 


Patrícia Carvalho 


O talhante David Ferreira su- 
gere, aos berros de nervos, que se 
faça uma marcha lenta. Num dia 
de manifestações espontâneas, a 
ideia passa rapidamente à prática. 
Devagar, estendendo-se por toda 
a rua da Trindade, os comercian- 
tes tomam conta do asfalto e pá- 
ram, revoltados, de frente para as 
janelas laterais dos Paços do Con- 
celho gritando “Mentiroso”, “Pa- 
lhaço, palhaço” e “Cobarde”. As 
costas das mãos transformam-se 
em lenços improvisados para 
limpar as faces. Mariazinha das 


Sócias, a tal que se desesperou lo- 
go com o chegar da manhã, está 
cansada. Diz que ainda não co- 
meu nada, tem lágrimas nos 
olhos e perde a voz, “Ai, menina”, 
suspira. 

Depois de alguma insistência, 
conseguem oferecer-lhe uma ma- 
çãe, por momentos, lidera a mar- 
cha que, após alguns momentos 
de indecisão, acaba por seguir em 
redor da câmara. Mariazinha vai 
de braço dado com Ermelinda, da 
ala Norte do mercado, enquanto 
atrás delas as vozes não páram, 


que ainda resistia, todos acaba- 
riam por aceder em encerrar as 
portas e rumar aos Paços do Con- 
celho. 


cantando “O Bolhão é nosso”. De 
novo ao lado do edifício camará- 
rio, outra paragem para gritar às 
janelas: “Rui Rio aldrabão, nin- 
guém nos tira o Bolhão” e “Fascis- 
ta, escuta, o Bolhão está em luta”. 
As caras vermelhas do esforço 
lançam mais insultos ao presi- 
dente da autarquia: “tirano” e 
“mentiroso” foram alguns dos 
mimos dirigidos a Rui Rio. 


“Venceremos” 
Uma das vendedoras não se 
conforma: “Impostor! Quando 
foi para as eleições disse que ia 
olhar pela nossa vida, o ingrato”. 
À medida que se preparam para 
entrar na rua Formosa, na subida 
para a entrada Sul do mercado, as 
vozes perdem a força e a distância 
entre os comerciantes aumenta. 
É só quando já se avista o edifi- 


FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Se Rui Rio for humano, 
alguma coisa vai dizer” 
Desceram a rua Formosa, pa- 
raram o trânsito para atravessar 
para a praça General Humberto 
Delgado, chegaram à porta da 
Câmara às 10h45, gritando “Que- 
remos trabalhar”, “Bolhão, uni- 
do, jamais será vencido” e “Obras 
sim, despejos não”. 

Um casal de turistas holandês 
sorridente com a animação pre- 
parava a máquina fotográfica, 
mostrando saber o que se estava a 
passar: “É um protesto porque o 
edifício está em mau estado”. Não 
era bem isso, mas para quem vem 
de fora não está mal. 

O presidente da autarquia es- 
taria ocupado - estava marcada a 
recepção de uma delegação do 
Festival Internacional de Folclore 
para as 11h30 -, mas o chefe de 
gabinete de Rui Rio, Manuel Tei- 
xeira, recebeu, por volta das 
11h45, Alcino Sousa, Laura Ro- 
drigues, presidente da Associação 
de Comerciantes do Porto, e Fer- 
nando Sá, presidente da Associa- 
ção de Feirantes do Distrito do 
Porto. Enquanto lá dentro se ne- 
gociava um volte-face, cá fora a 
esperança resumia-se com a 
adaptação feita no momento à 
música “Filhos da Nação”, dos 
Quinta do Bill: “Ai estes são os fi- 
lhos do Bolhããão/Unidos para 
vencer/Se o Rui Rio for huma- 
no/Alguma coisa vai dizer”. 


“Querem tirar-nos 
do Bolhão" 

Alcino Sousa saiu do encontro 
já passava das 14h, para comuni- 
car a falta de resultados do en- 
contro e fazer um ponto de situa- 
ção: “O que está aqui em causa é 
que querem tirar-nos do Bolhão. 
Alguém grande quer o Mercado. 
Rui Rio se está mal acompanha- 
do, certifique-se se está mal 
acompanhado. Ainda está a tem- 
po de mudar de opinião. Agora, 
todos juntos, unidos, temos de le- 
var uma luta grande, difícil. Po- 
dem vir rios de dinheiro, seja 
aquilo que for.” 

Apesar de ter sido um balde de 
água fria na confiança dos vende- 
dores, a declaração foi recebida 
com palmas. Ficou uma promes- 
sa - “Não saímos” - e a desilusão 
atirada para o interior da autar- 
quia - “Covarde... Mentiroso... 


cio do Bolhão que se volta a en- 
toar “Venceremos, venceremos”. 
Às 14h45 os vendedores estão de 
volta ao mercado, que reabre, fi- 
nalmente, as portas. E, do lado de 
fora, já há quem esteja à espera 
para entrar. Alguns, não se dei- 
xam intimidar pelas grades que 
interditam o acesso ao 1º piso da 
ala Sul e insistem em fazer as 
compras do costume. 

Como Maria Lucinda, 76 
anos, que, apoiada numa mule- 
ta, é ajudada a passar a vedação. 
“Gosto muito de vir aqui, e vou 
continuar”, diz, já no interior do 
Talho 1. No varandim de Fer- 
nandes Tomás, curiosos agru- 
pam-se, observando as barrei- 
ras. Maria Manuela diz que tam- 
bém continuará a ir ao mercado. 
“Só quando for um shopping é 
que não venho mais”, diz. 
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A política acima 
da economia 


Fazem-se muitos elogios à política. 
Há até algumas frases feitas sobre o 
assunto: "o regresso da política" ou "a 
política deve estar acima da econo- 
mia". As mesmas pessoas que elogiam 
a política declaram o seu ódio aos tec- 
nocratas e aos economistas sem cora- 
ção que só pensam em números quan- 
do o que conta são as pessoas. 

Acontece que os governos são todos 


intervencionistas. E só há dois tipos 
possíveis de intervecionismo: aquele 
que é feito por tecnocratas que perce- 
bem o mínimo de economia, mas que 
nunca conseguirão substituir ao mer- 
cado, e aquele que é feito por políticos 
que não sabem o que andam a fazer, 
mas que se desculpam com a ideia de 
que devemos colocar a política acima 
da economia. 


JoaoMiranda at 15:53 
| Muitas heresias (3) 


As vantagens competitivas 


da periferia 


Manuel Pinho defende no Diário 
Económico que Portugal tem que in- 
vestir em transportes para reduzir a 
desvantagem competitiva da periferia. 
Curiosamente, os países tidos como 
modelo por todos, a Irlanda e a Fin- 
lândia, são pelo menos tão periféricos 
como Portugal e não andaram a inves- 
tir à bruta em transportes. A Irlanda é 
o segundo país mais rico da União Eu- 
ropeia e é um país periférico. 

Manuel Pinho diz ainda que o estu- 
do de Marvão Pereira prova que os in- 
vestimentos em transportes são os 
que têm um efeito multiplicador 
maior. O que não diz é que o estudo de 


O proteccionismo 
é um tiro no pé 


Carlos Furtado, 

Quem deliberadamente compra por- 
tuguês, mesmo quando os produtos por- 
tugueses são mais caros, não está a aju- 
dar a economia portuguesa. A riqueza 
produzida em Portugal depende essen- 
cialmente da produtividade dos portu- 
gueses e a produtividade dos portugue- 
ses só pode ser melhorada com poupan- 
ça e investimento e nunca através do 
consumo. E o comércio internacional é 
uma máquina de produtividade porque 


Marvão Pereira se refere aos anos 70 e 
80, uma época em que o país não ti- 
nha infraestruturas nenhumas. Como 
é óbvio, a rentabilidade de um investi- 
mento em infraestruturas depende da 
oferta de infraestruturas semelhantes. 
Num país sem infraestruturas, o in- 
vestimento em infraestruturas pode 
ser muito rentável. Mas à medida que 
forem construidas mais infraestrutu- 
ras a rentabilidade de investimentos 
semelhantes diminui. Toda a gente 
percebe que o investimento num pri- 
meiro aeroporto é mais rentável do 
que um investimento que visa substi- 
tuir um aeroporto que já existe. 


JoaoMiranda at 13:40 
| Muitas heresias (7) 


produz riqueza a partir do nada. Permi- 
te-nos receber os produtos que valoriza- 
mos mais em troca dos produtos que va- 
lorizamos menos. Ora, quem abdica das 
vantagens do comércio está, por um la- 
do, a contribuir directamente para a 
baixa produtividade nacional, e por ou- 
tro, está a gastar mais do que podia, o 
que significa que está a poupar menos 
do que podia. Quando os portugueses 
compram português, estão apenas a 
prejudicar-se a si próprios. 


JoaoMiranda at 12:43 
| Muitas heresias (6) 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


POR ONDE VAIS, RUI RIO? 


Segundo a imprensa de hoje, o novo vereador do urbanismo 
na lista da vereação de Rui Rio será o seu actual Chefe de Gabine- 
te que tanto se tem destacado na profícua actividade de relações 
públicas da autarquia. 

Tudo indica que esses especiais talentos propagandísticos se- 
rão devidamente aproveitados na gestão do urbanismo portuen- 
se, Evitando polémicas, claro, e com os "agentes" plenamente sa- 
tisfeitos... 


CAA at 13:32 | Uma heresia 


ARQUIVO 


Férias (again) 


Se as profissões jurídicas estão de acordo que a alterar os prazos das 
férias judiciais, a melhor solução seria mesmo acabar com elas, e sea Fin- 
lândia, Holanda, Alemanha, Polónia, República Checa e a Suécia* não as 
têm, porque não acabar definitivamente com elas, em vez de andar a criar 
regimes complicados, com os quais apenas se arranjam «guerras» inúteis 
ena prática, provavelmente, quase nada se alterará? 

* Fonte: Associação Sindical dos Juízes Portugueses, citada no Público 


Gabriel at 11:41 | Muitas heresias (12) 


Dúvidas do dia 


1. Será impossível que um nr. 1 mantenha um nr. 2 ao seu nível? 
2. Sempre que um nr. 2 se destaca, estará condenado à decapita- 
ção pelo nr. 1? 


LR at 08:12 | Muitas heresias (6) 
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Avenida junto ao mar em S. Félix 
da Marinha terá ciclovia e passeios 


Filipe Menezes 
anunciou obras 
de requalificação na 
Avenida da Liberdade, 
na freguesia que delimita 
o concelho de Gaia 


ET ManuelaPinto 


omeçaram ontem as 
( obras de requalificação 

da frente de mar, na Ave- 
nida da Liberdade, na freguesia 
de S. Félix da Marinha, em Vila 
Nova de Gaia. O que agora não 
passa de uma estrada larga, la- 
deada por prédios e mar, com 
acessos em saibro, irá ser tras- 
formado numa ciclovia, em 
passeios e até o pavimento será 
substituído. Uma vez tudo 
pronto, a avenida, então digna 


CLAÚDIA RIBEIRO 


Menezes na Avenida da Liberdade, em S. Félix da Marinha 


desse nome, terá iluminação 
pública. As obras estão orçadas 
em um milhão e 105 mil euros, 
como disse o presidente do 
conselho de administração das 


Rui Rio entende 
que o folclore preserva 
as diferentes culturas 


| E Cristina Mota 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto considera que 
"num mundo cada vez mais glo- 
balizante, em que as culturas se 
esbatem e tudo tende a ser muito 
igual, o folclore contraria essa 
tendência”. Rui Rio falava ontem 
na autarquia numa cerimónia 
de recepção aos participantes es- 
trangeiros do XXV Festival In- 
ternacional de Folclore da Cida- 
de do Porto. 

O autarca diz atribuir impor- 
tância ao folclore porque gosta e 
entende que "é preciso preservar 
cada vez mais o folclore para 
que as diferenças que existem 
entre cada país sejam preserva- 
das". Salienta que "o folclore é 
uma das verdadeiras culturas 
populares”. 

Como não podia deixar de ser 
desejou que os participantes no 
festival conhecessem a cidade só 


porque "é a melhor cidade do 
mundo”. 

Fernando Pino, presidente do 
Rancho Folclórico de Paranhos, 
que organiza o festival, salientou 
a presença de grupos que estão 
pela primeira vez no certame, 
nomeadamente um grupo do 
México, que se destaca pelas suas 
vestes, a fazer lembrar os "índios 
e cowboys”. 

Do programa do festival de 
destacar o cortejo etnográfico 
que se realiza no proximo sába- 
do, a partir das 14h30, desde a 
Praça da Batalha até à Rua de 
Gonçalo Cristóvão. 

Ainda no sábado, ás 21h30, na 
Praça General Humberto Delga- 
do, e também no domingo, no 
Jardim de Arca d'Água, a partir 
das 15h30, de destacar a apresen- 
tação dos grupos que brindarão 
os portuenses com os seus canta- 
res e dançares bem diferentes re- 
presentativos das suas culturas. 


Águas de Gaia. Esta freguesia 
que delimita os concelhos de 
Vila Nova de Gaia e de Aveiro 
foi vendo serem construídos 
empreendimentos sem que 


fosse igualmente construída a 
rede de saneamento, como fri- 
sou ontem o presidente da Cà- 
mara de Vila Nova de Gaia, 
Luís Filipe Menezes. "Esta é 
mais uma obra de acordo com 
uma lógica de coerências Não é 
a primeira obra. Para se chegar 
a isto, teve que se fazer outras 
coisas, se calhar menos visíveis, 
mas mais dispendiosas. Uma 
das situações mais difíceis era 
toda esta zona urbanizada e 
que debitava o saneamento pa- 
ra a rua. As urbanizações fo- 
ram licenciadas sem que a cà- 
mara tivesse exigido, por 
exemplo, os arranjos exterio- 
res”, elucidou o autarca gaien- 
se. “Primeiro fizemos o sanea- 
meno, que estava previsto para 
2012, e agora, com esta cons- 
trução, temos que tratar os es- 
paços exteriores”, disse o edil, 
salientando que “uma das 
prioridades da autarquia tem 


sido demolir e reordenar o li- 
toral”, sublinhou Filipe Mene- 
zes, referindo que um dos ca- 
sos mais exemplificativos foi o 
do “Iodo em Miramar”. Mesmo 
assim, frisou, “ainda há muito 
para deitar abaixo”. “Estamos a 
reabilitar de uma forma pere- 
ne, para o futuro. Esta avenida 
pode vir a ser urbana de lzzer, 
como acontece em Canidelo, 
por exemplo”, sustentou Mene- 
zes referindo que “há uma lógi- 
ca de gestão. Não tem que ver 
com calendários eleitorais. 
Tem que ver com o calendário 
de não haver hiatos”. Ainda on- 
tem à tarde, o autarca assistiu 
ao início dos trabalhos de am- 
pliação do campo de jogos de 
S. Félix da Marinha, que será 
“um equipamento desportivo 
do clube mais representativo 
da freguesia. “Graças a Deus 
em Gaia as obras acontecem 
um pouco por todo o lado”, as- 
sinalou Menezes, referindo 
ainda que a obra da VCI vai ser 
consignada em Agosto e demo- 
rará cerca de nove a dez meses 
a estar concluída. Esta obra es- 
tá orçada em cinco milhões de 
euros, quantia que não inclui 
as expropriações, uma vez que 
algumas ainda estão em nego- 
ciações, disse o autarca. 
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m) OVAR 


Descarga poluente clandestina 
tinge o rio Cáster de preto 


Câmara de Ovar 

defende agravamento 
das multas e 
obrigatoriedade de 
serviço à comunidade 
pelos infractores 


| Francisco Manuel 


ja descarga poluente tin- 
| Jiu, ontem, de preto as 
águas do rio Cáster, em 


Ovar, ao mesmo tempo que no ar 
pairava o cheiro pestilento. O ve- 
reador da Câmara responsável 
pelo Ambiente, José Américo, já 
não sabe mais o que fazer e por 
isso defende coimas mais pesadas 
aos infractores que, segundo ele, 
deviam também ser obrigados a 
prestar serviços à comunidade, 
sempre que sejam identificados. 
Ontem à tarde, mais uma vez, 
as águas do Cáster, junto à Aveni- 
da Sá Carneiro, ficaram negras, 
transportando dejectos que eram 
ainda visíveis no centro da cida- 
de, a cerca de trezentos metros de 
distância. José Américo disse ao 
COMÉRCIO que tudo se deve à 
"falta de educação cívica de al- 
guns" munícipes, que a coberto 
da noite, e aproveitando algumas 
gotas de chuva que caiam, apro- 
veitam para despejar as fossas. 
“Temos apostado na educação 
ambiental, temos fiscalizado, te- 
mos feito de tudo mas admito 
que não conseguimos mudar as 


[m FELGUEIRAS 


Z ni) ] 
pt; 


O rio Cáster, em Ovar, lançava ontem um cheiro pestilento e as suas águas estavam negras 


mentalidades mesquinhas de al- 
guns que não têm qualquer no- 
ção do mal que fazem, quer para 
si, quer para os outros”, explica. 
Segundo o responsável ambiental 
do concelho, a autarquia e a 
Equipa de Protecção da Natureza 
e Ambiente da GNR têm aplica- 
do coimas "muito duras, mas não 
adianta”. Por isso, defende "coi- 
mas ainda mais pesadas, e ao 
mesmo tempo obrigar os infrac- 
tores a prestar serviços à comuni- 


dade, nomeadamente limpando 
rios e florestas”, Considera que só 
desta forma todo o esforço da au- 
tarquia pode ter algum retorno e 
lembra que em causa está a ima- 
gem do município. Outro dos 
problemas, segundo José Améri- 
co, são as muitas ligações clan- 
destinas de esgotos, muitas delas 
para a rede de águas pluviais. 
Também Liliana Duarte, da 
associação ambiental Amigos do 
Cáster, lamenta que o rio que 


atravessa a cidade vareira conti- 
nue a ser palco de constantes des- 
cargas. "Muitos dos focos polui- 
dores já estão identificados, as 
autoridades competentes notifi- 
cadas, mas continua tudo na 
mesma”. Apesar disso os ambien- 
talistas garantem que vão conti- 
nuar a fazer pressão sobre a tutela 
para que esta intervenha mais, ao 
mesmo tempo que irão prosse- 
guir as acções de sensibilização 
junto das populações. 


[E S.M. DA FEIRA 
Prisão 
preventiva 


para alegado 
homicida 


| Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira decretou ontem a 
prisão preventiva do corticei- 
ro suspeito de matar a mulher 
com três tiros na c; 
tando depois o 
mou fonte judicial. O ho- 
mem, que ficou em estado 
crítico, já teve alta hospitalar e 
ontem foi presente ao juiz de 
Instrução Criminal que o ou- 
viu durante cinco horas, de- 
cretando posteriormente a 
prisão preventiva. 

O caso remonta ao passa- 
do dia 19 quando a vítima, 
conhecida por Rosário, em- 
pregada de padaria com cer- 
ca de 50 anos, chegou a casa 
onde até há poucos dias ti- 
nha vivido com o marido, 
com uma amiga e o senho- 
rio, para fazer a entrega da 
chave. Pouco depois, o mari- 
do chegava de motorizada e, 
com uma pistola 6.35 mm 
em punho, entrou atrás de- 
les, alvejou a mulher com 
três tiros na cabeça e de se- 
guida disparou sobre si pró- 
prio, também na cabeça. 

Apesar de todos pensarem 
que o casal já estaria morto, 
“pelo menos ela”, os dois fo- 
ram transportados com vida 
em duas ambulâncias para o 
Hospital de S. Sebastião, na 
Feira, onde a mulher acabaria 
por sucumbir aos ferimentos, 
enquanto o alegado agressor 
sobreviveu. 


Junta de Margaride alerta para 
contaminação dos fontanários 


| ITENS 


A Junta de Freguesia de Mar- 
garide, que compreende a área 
urbana da cidade de Felgueiras, 
emitiu um comunicado à popu- 
lação onde recomenda o não con- 

* sumo de água dos fontanários de- 
vido à existência, "em alguns ca- 
sos", de uma quantidade 
demasiado alta de coliformes. 

O secretário daquela autarquia, 
José Lemos, disse ao COMÉRCIO 
que as análises mandadas realizar 
recentemente pela Junta revelaram 
altas quantidades de coliformes, 
sobretudo no fontanário mais 


procurado pelos felgueirenses, si- 
tuado junto ao cine-teatro. 
Recorde-se que, por sugestão 
da autoridade local de saúde, foi 
colocado, há cerca de um mês, 
naquele fontanário, um aviso de 
água imprópria para consumo, 
na sequência de análises manda- 
das efectuar pela Câmara de Fel- 
gueiras. Aquele ponto de água 
chegou a ser apontado como o 
foco de contaminação por salmo- 
nela que acabaria por causar a 
morte a uma criança de três anos 
residente na freguesia vizinha de 
Sendim e o internamento de mais 
duas crianças da mesma localida- 


de, que conseguiram recuperar. 
Porém, as análises realizadas pela 
edilidade concluíram pela não 
contaminação por salmonela da 
água daquele fontanário, apesar 
de apontarem para um número 
demasiado elevado de coliformes. 

O secretário da Junta explica 
que a sua autarquia tem manda- 
do regularmente fazer análises à 
água do fontanário do cine-tea- 
tro, constatando-se que trimestre 
após trimestre se verifica uma 
quantidade crescente de colifor- 
mes, como também ficou com- 
provado pela análises mandadas 
efectuar pela Câmara. 


"Fizemos também análises à 
água de outros fontanários da fre- 
guesia, com resultados muito di- 
ferentes. Por exemplo, o de Santa 
Quitéria, também muito procu- 
rado, apresenta bons resultados. 
No entanto, por sugestão do dele- 
gado de Saúde, entendemos reco- 
mendar também ali, como no 
fontanário de Santo António, o 
não consumo da água", salientou 
o secretário da Junta de Margari- 
de. 

No comunicado daquela au- 
tarquia, recorda-se que a conta- 
minação das águas pode decorrer 
do "inadequado funcionamento 
da rede de saneamento, do ano 
extremamente seco e das distintas 
infiltrações de produtos poluídos 
altamente poluentes”. 

No caso do fontanário do ci- 
ne-teatro, a Junta alega que não 
tem meios para proceder à limpe- 
za da respectiva mina, nem tem 


conseguido o indispensável apoio 
dos bombeiros, demasiado ocu- 
pados com os incêndios. 

José Lemos explica, por outro 
lado, que ainda há algumas famí- 
lias que residem na freguesia, so- 
bretudo nas zonas mais afastadas 
do centro da cidade, que insistem 
em não proceder à ligação das 
suas habitações à rede pública. O 
autarca sustenta essa situação 
com base em "hábitos de muitos 
anos", lembrando que as pessoas 
estão acostumadas a consumir 
água dos respectivos poços. O au- 
tarca aponta ainda o preço que as 
famílias têm de pagar para proce- 
der à ligação à rede municipal, 
cerca de 350 euros, valor ao qual 
acrescem 900 euros se houver 
também lugar à ligação à rede de 
saneamento básico. 

"Muitas famílias têm dificul- 
dades em suportar essas despe- 
sas", reconheceu José Lemos. 


O Comércio do Porto 
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m) BRAGA 


Mesquita anuncia as “cerejas 
no bolo” na expectativa 


do último mandato 


A construção do “pulmão” da cidade, a requalificação do parque 
: de exposições e a candidatura de Braga a Capital Europeia da Cultura 


| EEE AIR José PSoares 


presidente da Câmara 
O: Braga e candidato às 

eleições de 9 de Outu- 
bro disse ontem aos jornalistas 
que "nunca foi pressionado" 
para aceitar nova recandidatu- 
ra, tendo considerado que "ain- 
da falta pôr mais algumas cere- 
jas no bolo". Daí que também 
este aspecto tenha pesado na 
decisão de se recandidatar 
àquele que será o seu último 
mandato à frente da Câmara 
bracarense, se for eleito. 

O habitual encontro com os 
jornalistas depois de mais uma 
reunião do executivo camarário 
não se realizou ontem no cená- 
rio habitual. O autarca decidiu 
sair do gabinete e convidou os 
jornalistas para um almoço in- 
formal. Mas ainda antes de to- 
dos se sentarem à mesa, e a par 
das principais deliberações do 
executivo municipal, Mesquita 
Machado teve também oportu- 
nidade de esclarecer algumas 
outras questões. 

"Daqui a quatro anos será 
uma boa altura para começar a 
ter férias, estarei com 62 anos e 
será o momento de usufruir de 
alguns prazeres da vida", disse o 
autarca, garantindo que "este 
será o meu último mandato”, 
independentemente da decisão 


AVEIRO 


Mesquita Machado 


da Assembleia da República so- 
bre a limitação de mandatos 
que iria ser discutida horas de- 
pois em S. Bento. Quanto à sua 
"sucessão", Mesquita Machado 
disse que "não estou preocupa- 
do, até porque não penso nem 
nunca pensei nesses termos — 
sou apologista de que as pes- 
soas devem sempre afirmar-se 
pelo seu valor”. 

Para o futuro — e sempre na 
forte convicção de que será elei- 
to -, Mesquita Machado disse 
que "falta pôr algumas cerejas 
no bolo, há muita obra impor- 
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tante ainda para fazer nos pró- 
ximos quatro anos”. Destacou 
desde logo o Parque Norte, on- 
de está implantado o novo Es 
tádio Municipal — "mas que não 
se limita ao estádio, porque se- 
rá, uma vez concluído, o verda- 
deiro pulmão da cidade", acers- 
centou. 

Outro projecto que o autar- 
ca realçou foi a requalificação 
de toda a área onde está inseri- 
do o Parque de Exposições. 
ra além de se repensar a acti 
dade exposicional, Mesquita 
Machado adiantou que toda a 
zona poderá vir a ser infra-es- 
truturada, com relevo para os 
equipam ntos de índole des- 

portiva. "Não tenho dúvidas de 
que o Parque de Exposições vai 
dar uma volta no próximo 
mandato”, adiantou. 

Por último, confirmou, já 
para breve, uma reunião com a 
ministra da Cultura na qual es- 
tarão em destaque dois temas 
candentes. Por um lado, a con- 
firmação da candidatura de 
Braga a Capital Europeia da 
Cultura. Por outro, as conversa- 
ções para se encontrar o mode- 
lo de gestão do Teatro Circo, 
"onde necessariamente entra- 
rão a Câmara e o Ministério, a 
exemplo, aliás, do que acontece 
com outros espaços culturais 
do género no país”. 


Pescadores encontram viatura 
furtada a boiar no rio Vouga 


Luís Ventura 


Uma viatura apareceu on- 
tem de madrugada no rio Vou- 
ga, perto da Barragem de Vilari- 
nho, em Cacia, no concelho de 
Aveiro. Pescadores que frequen- 
tam as margens do rio avista- 
ram a viatura no meio da água e 
chamaram os bombeiros, cerca 
das 4 horas da madrugada. 
"Não se sabia se havia alguém 
dentro do carro em perigo ou 
se eventualmente teria sido ar- 
rastado pela corrente", explicou 
fonte dos Bombeiros Novos de 
Aveiro. 

Pensou-se inicialmente que, 
em virtude de um despiste, o 
condutor poderia não ter segura- 
doa viatura, tendo-se precipita- 
do no rio. Com as primeiras dili- 
gências efectuadas pelos bombei- 


ros, verificou-se que não se en- 
contrava ninguém dentro do car- 
ro. Partiu-se então para a busca 
nas águas do rio e nas margens 
de alguém que poderia ter saído 
da viatura na queda de mais de 
três metros da ponte abaixo. 

A operação ainda se arrastou 
durante algum tempo, já que o 
caudal do rio Vouga era forte, 
em virtude das chuvas que têm 
caído nos últimos dias na re- 
gião. Os Bombeiros Novos de 
Aveiro disseram ao COMÉR- 
CIO que após terem retirado 
das águas o Fiat Uno de cor cin- 
zenta, desconfiaram tratar-se de 
uma viatura roubada e atirada 
deliberadamente para o curso 
de água. Na operação, os bom- 
beiros utilizaram dois carros, 
um de reboque e outro de de- 
sencarceramento. 


A GNR de Aveiro foi chama- 
da ao local e veio a confirmar 
que a viatura retirada das águas 
era roubada. Raul Abreu, co- 
mandante do destacamento da 
GNR de Aveiro, informou que 
depois de usada terá sido atira- 
da para o rio Vouga. 

À esta situação, as autorida- 
des juntaram uma outra viatu- 
ra encontrada — também da 
marca Fiat e modelo Uno -, 
igualmente na madrugada de 
ontem, pouco depois da pri- 
meira, mas na região de Esguei- 
ra. Segundo o responsável da 
GNR aveirense, as primeiras in- 
dicações apontam para que as 
viaturas tenham sido furtadas 
na região de Aveiro e usadas pe- 
las mesmas pessoas, "mas só a 
investigação que agora se inicia 
poderá revelar mais dados". 


m) BREVES 


Y MIRANDELA E VINHAIS 


Nove anos de prisão para homem condenado pelos 
crimes de lenocínio e sequestro 


O tribunal de Mirandela, Bragança, condenou ontem a nove anos de 
prisão o principal arguido de uma rede de prostituição, aplicando a 
pena mais pesada alguma vez atribuida por este tipo de crime na re- 
gião transmontana. Segundo a agência Lusa, Alfredo Palas foi conde- 
nado, entre outros, pelos crimes de lenocínio (favorecimento de pros- 
tituição) e sequestro para explorar, contra a sua vontade, mulheres 
brasileiras em dois estabelecimentos de que era proprietário em Mi- 
randela e Vinhais. 


Estradas de Portugal, E.PE. 
CONCURSO PÚBLICO N.º 556/2005/EMP/DEPRT 


“Conservação de Pavimentos 
Zona Interior do Distrito do Porto” 
Preço Base: 500.000,00 euros, com exclusão do IVA 
Prazo: 180 dias 


ANÚNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelhos de Trofa, Santo Tirso, Felgueiras, Paços de Ferreira, Lousada, 
Parodos, Ponafiel, Amarante, Baião o Marco de Canaveses. 


2-NATUREZADOS TRABALHOS: 
Os trabalhos a realizar constam essencialmente do reparação de áreas de pavimentos 
degradados na rede viária nacional do Distrito do Porto (zona interior) com recurso, em 
face da tipologia e grau de degradações. à execução dos seguintes trabalhos: 
- Fresagem e reposição de pavimentos com misturas betuminosas a quente; 
- Tratamentos superficiais, com recurso a microaglomerado beluminoso a frio. 
- Tratamentos superficiais, com recurso a microbetão betuminoso rugoso. 


3-PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço basa do concurso é de € 500.000,00 (Quinhentos mil euros) 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 180 (cento e oftenta) 
dias, 


5-DATAELOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 07 de Sotembro de 2005 na EP - Estradas do Portugal, EPE - 
Instalações do Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, são na 
Avenida Paiva Couceiro (S/N) 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponto do Fresxo), 
telefone: 223391700; fax: 223391 777. 


8-DATALIMITE E LOCAL PARAENTREGADAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo correlo, sob registo e 
com aviso do recepção, dirigidas à EP - Estradas da Portugal. E.P.E. - Instalações do 
Parque do Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito na Avenida Paiva 
Couceiro (S/N), 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 17H do 
dia 06 do Sotombro de 2005, após o qual não poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURADAS PROPOSTAS: 
Aa acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nele só podarão 
intervir as pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para esse efeito 
Em caso de consórcio ou associação do empresas, deverá intervir no acto público do 
concurso apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas do 
consórcio ou associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo do concurso dove ser pedido à EP - Estradas do Portugal. E.PE., Direcção de 
Estradas do Porto, Rua de Camões, 219 - 5º - 4049-044 Porto, onde se encontra parente 
para consulta, durante as horas normais da expodiento, até ao dia o hora da abenura do 
acto público do concurso. 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Os concorrentes deverão ser titulares de Alvará de Construção emitida pelo Instituto dos 
Mercados de Obras Públicas e Particulares é do Imobiliário (IMOPPI), contenão as 
seguintos autoriza 
=1º Subcategoria da 2º Categoria, a qual tem que ser de classe que cubra o valor global da 
proposta 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os critórios a seguir 
indicados e por ordem decrescente de importância. 
a) Valia Tecnica da Proposta ......... ' 
at) Programade Trabalhos e Cronograma Financeiro... 
K,-Plano de trabalhos - 9% 
K,,-Identficação e progressão das actividados - 3% 
-Planeamento das frentes de trabalho - 3% 
+. Demonstração dos rendimentos calculados - 3% 
K,-Plano de mão-de-obra -4% 
K,- Plano de equipamento -4% 
K,-Cronograma financeiro -3% 
a2) Memória Justificativa e Descritiva ........ 
K,- Rendimontos de trabalho - 2,5% 
K,- Escalonamento e calendarização das tarefas -2,5% 
K,-Meios a utilizar -2,5% 
K,-Origem dos materiais a incorporar na obra -2.5% 
K,-Estaleiro-2,5% 
K,- Serviços afectados -2,5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho . 5% 
K,-Lista para adaptação/ complemento do Plano de Segurança e Saúde e 
Compilação Técnica 2% 
Ka Listado Pianos de Noniofização a Prevenção 3% 
bjPreço.. 


sie A 
o 20% 


15% 


0% 


41-DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 25 
do Julho do 2005 


Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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E) FAMALICÃO 


Foi inaugurada a beneficiação do 
principal acesso à freguesia de Bairro 


= A Avenida Silva 

= Pereira, que se 
encontrava muito 
degradada, faz a ligação 
a diversas freguesias 

e a Santo Tirso 


[— 
FE: inauguradas, ontem, 


Marta Araújo 


na freguesia de Bairro, con- 

celho de Vila Nova de Fa- 
malicao, as obras de beneficia- 
ção da Avenida Silva Pereira. 
Trata-se de uma estrada impor- 
tante daquela localidade, uma 
vez que liga Bairro às freguesias 
vizinhas de Carreira, Delães, Ri- 
ba D' Ave e ainda ao concelho vi- 
zinho de Santo Tirso, e que se 
encontrava em elevado grau de 
degradação. 

A cerimónia decorreu no âm- 
bito de uma jornada de trabalho 
levada a cabo pelo presidente da 
Câmara Municipal de Famali- 
cão, Armindo Costa, que reali- 
zou, ontem, um périplo por al- 
gumas freguesias do concelho, 
nomeadamente Vilarinho das 
Cambas, Louro e Bairro, altura 
em que visitou várias obras que 
a autarquia tem em marcha. 

Na freguesia de Vilarinho das 
Cambas, o edil viu as obras do 
Centro Cívico daquela localida- 
de, que engloba uma nova sede 
da Junta de Freguesia, novos ar- 
ruamentos e a reabilitação urba- 


E) ARCOS DE VALDEVEZ 


O Comérciodo Porto 


A inauguração do principal acesso à freguesia contou com a presença do edil de Famalicão 


nística do espaço público, num 
investimento autárquico de 750 
mil euros. Destaque-se que, e co- 
mo o COMÉRCIO já noticiou, a 
sede de Junta da Freguesia de Vi- 
larinho das Cambas resumia-se 
a um contentor, sem qualquer ti- 
po de condições para o efeito. 

Já na freguesia do Louro, Ar- 
mindo Costa assinou, na sede 
daquela Junta, um protocolo de 
cedência do direito de superfície 
ao Núcleo de Escuteiros do Lou- 


ro. Trata-se de um terreno per- 
tencente ao município de Fama- 
licão, no Lugar de Vessada, com 
uma área de 1850 metros qua- 
drados, que servirá para aquele 
núcleo de escuteiros construir a 
sua sede social, o mais numeroso 
daquele concelho. 

"Foi um dia muito positivo 
para mim, não só porque visitei 
diferentes locais deste concelho 
como consegui tomar o pulso 
ao andamento de algumas 


obras, dar luz verde para outras 
se iniciarem e inaugurar outras 
que já estão finalizadas”, afir- 
mou Armindo Costa. "Todas 
estas obras são importantes e 
esta Câmara não esquece ne- 
nhuma freguesia do concelho. 
Para nós, aquilo que é mais im- 
portante são as pessoas, o seu 
bem estar, e a melhoria da qua- 
lidade de vida, em vez da cor 
política das juntas de fregue- 
sia”, acrescentou o edil. 


Centro de Formação Profissional começa 
a funcionar no próximo ano lectivo 


= Uma parceria entre a Câmara e o Centro de 


O Centro de Formação Pro- 
fissional de Arcos de Valdevez 
vai iniciar as suas actividades 
no próximo mês de Setembro. 
O edifício, situado num espaço 
nobre da vila, mesmo junto ao 
Campo da Feira, custou mais de 
quatro milhões de euros — entre 
a construção do imóvel e o seu 
equipamento — e resulta de uma 
parceria entre a Câmara Muni- 
cipal de Arcos de Valdevez e o 
Centro de Formação Profissio- 
nal da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica (CENFIM). O 
projecto contou também com o 
apoio financeiro do Programa 
Operacional do Emprego. 


Formação da indústria metalúrgica e metalomecânica 


"É um projecto importante 
porque vai dar a possibilidade 
de ali serem formados recursos 
humanos para a região e torná- 
la mais competitiva ao nível da 
atracção empresarial", disse ao 
COMÉRCIO o autarca de Arcos 
de Valdevez. Francisco Araújo 
classifica o Centro de Formação 
Profissional como uma obra 
"magnífica" e que, para além do 
seu aspecto estético, poderá dar 
um contributo importante para 
a qualificação dos recursos exis- 
tentes numa altura em que di- 
versas grandes empresas se pre- 
param para se instalarem nos 
parques empresariais do conce- 
lho. 


Em Arcos de Valdevez, o | 


CENFIM tenciona promover 
acções de formação dirigidas a 
jovens à procura do primeiro 
emprego e com idades com- 
preendidas entre os 15 e os 25 
anos, nomeadamente Formação 
em Aprendizagem de Nível Il e 
III em Cursos de Técnico Inter- 
médio de Desenho de Constru- 
ções Mecânicas, Técnico Inter- 
médio de Manutenção Meca- 
trónica, Técnico Intermédio de 
Operação e Programação em 
CNC. Vai também proporcionar 
formação nas áreas de Maqui- 
nação Automática CAD/CAM e 
Automação Industrial Mecatró- 
nica. Paralelamente vão decor- 
rer Cursos de Educação/Forma- 
ção para jovens que não tenham 
completado um ciclo educativo, 
ou seja, com escolaridade infe- 
rior ao 9º ano ou ao 12º ano. Pa- 
ra além da formação de jovens, 


o Centro de Formação de Arcos 
de Valdevez contemplará For- 
mação para Activos Emprega- 
dos ou Desempregados nas 
áreas de Projecto e Desenho de 
Construções Mecânicas e Metá- 
licas, Construções Mecânicas, 
Operação e Programação de 
CNC, Automação e Manuten- 
ção Industrial, Construções Me- 
tálicas, Organização e Gestão 
Industrial, Qualidade e Am- 
biente e Formação Pedagógica 
de Formadores. 

Numa primeira fase o Cen- 
tro deverá receber cerca de uma 
centena de formandos distri- 
buídos pelos vários graus de 
formação mas, de acordo com 
Francisco Araújo, "poderá facil- 
mente duplicar esse número, 
tendo em conta a capacidade 
que o equipamento proporcio- 
na", 
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E) GUIMARÃES 

Pai de duas 
crianças 
apresenta queixa 
por abuso sexual 
r aÁraijo 


O Tribunal Judicial de Gui- 
marães está a analisar uma 
queixa sobre alegados abusos 
sexuais levados a cabo por um 
jovem de cerca de 15 anos so- 
bre duas crianças de sete e oi- 
to anos de idade. De acordo 
com fonte judicial, o caso terá 
ocorrido numa cabana, na 
passada terça-feira, em Vila 
Nova de Sande, concelho de 
Guimarães. A situação foi da- 
da conhecer pelo pai de uma 
das crianças que se dirigiu à 
GNR local apresentando 
queixa contra incertos, uma 
vez que o autor dos alegados 
actos é, para já, desconhecido. 

De acordo com o que a 
mesma fonte judicial adian- 
tou ao COMÉRCIO, três 
miúdos encontravam-se a 
brincar, na passada terça-fei- 
ra, pelas 22 horas, numa ca- 
bana que os próprios cons- 
truiram, em Vila Nova de 
Sande, quando, de repente, 
um jovem aparentando 15 
anos de idade terá aparecido 
no local e abusado sexual de 
dois rapazes, de sete e oito 
anos, enquanto que o tercei- 
ro conseguiu fugir. 

Depois de ter sido apresen- 
tada queixa nas autoridades, 
as duas crianças realizaram 
exames médicos no Gabinete 
Médico-Legal de Guimarães, 
cujos resultados serão remeti- 
dos para o tribunal e analisa- 
dos no âmbito do processo. 


m) VISEU 


Evadido 

da prisão há mais 
de um ano foi 
detido 


Fr, Ro”. Lusa 


A GNR de Viseu deteve on- 
tem em Carregoso, nds arredores 
da cidade, um homem que se ti- 
nha evadido da prisão da Guar- 
da há um ano e sete meses, disse 
à Lusa fonte da corporação. "O 
homem, de 55 anos, mudava 
constantemente de residência, 
dificultando a sua captura”, su- 
blinhou a mesma fonte. 

O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) conseguiu 
capturar o homem após vigi- 
lâncias sucessivas à casa onde 
se encontrava e que tinha sido 
alugada pela companheira. 

O homem vai ser entregue 
ao estabelecimento prisional 
da Guarda para cumprir o 
resto da pena (oito meses). 
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O Comérciodo Porto 13 


Pedro Baptista 


sidência da Câmara do Porto tem sem- 

pre alguém a xingar-lhe os calcanhares. 
Não, como se esperaria, o Dr. Rio, objecto da 
crítica de Francisco Assis, que quer fugir ao 
debate por carência de argumentos e de capa- 
cidade, mas o seu enviado especial, o Eng. Sá. 

Se Assis vai aos terrenos do Parque Oriental 
propor-se a fazer em quatro anos o que Rio 
nunca fez, ou seja o Parque, não é Rio que lhe 
responde, mas lá vem o Sá com uns números 
arranjados para fazer passar que está dentro 
do assunto e que é oposição ao Assis. Se Assis 
fala de requalificar a Quinta do Covêlo, no 
seu próximo mandato, tornando-o no parque 
urbano que aquela zona da cidade tanto care- 
ce, apresentando os meios concretos para o 
fazer, resultado do peso e da capacidade polí- 
tica que detém, lá vem o mesmo, poupar o 
Dr. Rio e, mordiscar-lhe os tornozelos. 

Poder-se-á dizer que o faz porque são terre- 
nos do seu pelouro. Mas não. Quando se de- 
batia o Túnel de Ceuta, Sá esgadanhava-se 
por intervir no lugar de Rio, tal como o fez 
no Bolhão, seguindo, passo a passo, a peuga- 
da de Assis, procurando por todos os meios 
tornar-se ele o interlocutor e polemista da 
campanha do PS. 

O problema de Sá, nem é dos temas serem 
ao não do pelouro, nem resulta de qualquer 
carência afectiva, mas do frete político que o 
vereador da CDU continua, consciente e 
perfidamente, ao fim de quatro anos, a fazer 
àquele que lhe deu uma fatiazinha de poder, 
sem qualquer complexo por ser uma coliga- 
ção do que mais à direita existe em Portugal. 

Falemos claro. O Porto parou durante qua- 
tro anos e chegou ao que chegou, não só pela 
acção e inacção de Rui Rio, como pelo apoio 
quea CDU lhe deu, a troco dum lugar com 
carro preto e chofer e do direito a trazer para 
a função pública mais uns jardineiros... 

A CDU éa muleta da direita portuense, es- 
ta é a verdade diáfana. Mas não é o interlocu- 
tor, nem o adversário do PS. 

Já vimos que o PS é o adversário da CDU, 
mas o adversário do PS é a coligação das direi- 
tas, PSD/PP chefiada por Rui Rio, não a CDU. 
(Esperemos também que, no PS, ninguém se 
esqueça disto e não caia na esparrela). 

A CDU está pois fora da luta contra Rio e a 
direita, fora da luta contra a estagnação, o 
abandono dos bairros sociais, a inércia em 
matéria ambiental. Não só por ser apoiante 
de Rio, mas também por ser um dos respon- 
sáveis directos da sua incapacidade para gerir 
o Porto. 

Não é por acaso que, quando o PS procu- 


F sssiiândorenoem em 


Um embuste chamado CDU 


rou dar a oportunidade à CDU para arrepiar 
caminho, e trazê-la para o campo da esquer- 
da em que se apresenta ao eleitorado, pro- 
movendo a unidade das forças que poderiam 
ser as progressistas, o homem da CDU deu 
como resposta um violento ataque ao PS. 

Mais uma vez poupando Rui Rio e fazen- 
do-lhe o servicinho. Percebe-se para quem 
trabalha quem. 

Mas é bom que perceba: o PS não quer sa- 
ber da CDU nem de Rui Sá; o PS quer saber 
é de Rui Rio e da coligação PSD/PP com o 
apêndice CDU. O PS debate com o adversá- 
rio, não com a sua muleta. O PS concorre 
pela presidência e pela maioria, não por um 
lugar de vereador. 

de admirar que Sá não intervenha no 
compromisso verde de Francisco Assis com a 
recuperação das escarpas do Douro, com a 
construção de mais três jardins na cidade e 
sobretudo com a transformação em parque 
público, ao serviço de toda a gente, do Par- 
que de Campismo da Prelada acrescido dos 
terrenos adjacentes. Para quem nada fez, e 
apoiou quem nada fez em quatro anos, deve 
ter ficado estonteado. 

Mas o pior de tudo é a trapaça eleitoral que 
representou a candidatura CDU há quatro 


anos. O eleitor votou para ser mais à esquer- 
da do PS e teve resultado um voto ao serviço 
da direita PSD/PP. Poderá dizer-se que nisto 
de municípios interessa pouco direita e es- 
querda, que o importante é resolver o os 
problemas das pessoas. Mas o eleitorado 
que votou CDU há quatro anos, interroga- 
se sobre que foi feito nos bairros sociais, ou 
que foi feito a partir do SMAS, em seu favor, 
ejá percebeu que tudo não passou dum em- 
buste. 

Votar CDU em Outubro, é votar em Rui 
Rio. Quem quiser votar contra Rio, só tem o 
voto no PS. Porque só Rio ou Assis podem 
ganhar a Presidência que é onde numa Cà- 
mara está o poder. A situação da cidade e a 
situação política é suficientemente dramática 
para que o eleitorado de esquerda da não se 
possa enganar e para que não possa haver 
votos perdidos. 

E quem tiver dúvidas sobre o que é Rio, cu- 
jas virtudes são propaladas sobretudo pelos 
serventuários da CDU, veja a violência estú- 
pida e gratuita da intervenção no Bolhão, co- 
mo nós próprios estamos neste momento a 
ver nos ecrãs, por causa de uma situação em 
que a sua incompetência, incapacidade e in- 
cúria é a única responsável. 


"A CDU é a muleta da 

direita portuense, esta 
é a verdade diáfana. Mas 
não é o interlocutor, nem 
o adversário do PS” 


É evidente que as obras já deviam ter sido 
feitas há muito, como é evidente que, a fazê 
las agora, deverão ser acautelados os lugares 
de venda e de compra para o que há diversas 
alternativas, sem grandes afastamentos, mi- 
nimizando os prejuízos e preservando aquele 
ex-libris da cidade o que, já sabemos, nada 
diz a Rio, antes pelo contrário. Mas a violên- 
cia fascistóide da intervenção e a incapacida- 
de para o diálogo de Rui Rio mostra que no 
Bolhão há gato escondido com rabo de fora 
e que, por trás dos despejos, poderão estar os. 
interesses do costume. 

Que rico patrão arranjou a CDU! 
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Miguel Soares 


im. Como quase todos os portu- 

gueses apostei no Euromilhões 

desta semana. 113 milhões de 
euros não são trocados que se menos- 
prezem. Mas o mais difícil não foi 
preencher o boletim. A chave andava 
desde domingo na minha cabeça. O 
mais complicado será saber como 
aplicar o dinheiro do primeiro pré- 
mio. Nem sequer penso não o con- 
quistar, tão certo estou disso. Não é 
pretenciosismo, nem por sombras. É 
uma convicção difícil de explicar. 
Uma certeza inabalável. Mas vamos 
ao que interessa... 

O que fazer com 113.000.000 de eu- 
ros? A solução mais óbvia será colo- 
car o dinheiro no banco e viver dos 
rendimentos. Esta ideia, aparente- 
mente monótona, seria até bem di- 
vertida. Imagino-me já a entrar num 
qualquer balcão e dizer deposite-me 
isto. À primeira reacção do infeliz 
bancário que me encare será esfregar 
os olhos para verificar se está a ver 
bem (tanto zero!); a segunda será 
perguntar se estou a tentar enganá-lo; 
a terceira, perante a minha insistên- 
cia, chamar a polícia com o pretexto 
de tentar depositar um documento 
falso ou sem cobertura; a quarta, daí 
decorrente, pedir-me imensa descul- 
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O que fazer com 


113.000.000 de euros 


pa, apresentar-me ao gerente, ofere- 
cer-me uma flute de champanhe, alu- 
gar-me uma limousine, um jantar no 
casino... e, claro, a melhor bonifica- 
ção. Passarei algum tempo de banco 
em banco a deliciar-me com estas 
reacções, procurando obter a melhor 
oferta. 

O.k. É a ideia mais segura e menos 
trabalhosa. Mas, a carne é fraca. Po- 
derei, assim que receber o cheque, 
sentir uma louca vontade de fazer 
disparates. Comprar uma frota de 
Porsches (sempre os preferi aos Fer- 
rari's); uma ilha no Pacífico; um Es- 
tado no Brasil; ajudar a equilibrar o 
défice português; 

Ou, numa perspectiva mais altruísta 
e pouco disparatada, criar uma Fun- 
dação tipo Luís Figo; injectar dinheiro 
na UNICEF ou no programa “Porto 
Feliz”; resolver as preocupações do 
“Coração da Cidade”; dar um espaço 
condigno à Sociedade Protectora dos 
Animais; oferecer uma casa nova a to- 
dos os meus familiares; resolver a vida 
de todos os meus amigos... 

113 milhões é muito número, muito 
papel. Mais do que suficiente para 
perder a cabeça. A primeira dificulda- 
de, já o equacionei, será pôr-me a sal- 
vo de saqueadores e criminosos. Ser 


“Com 113.000.000 de euros 
poderia até comprar 

um boeing; um palácio; 

a Casa da Música 

e o Coliseu; o Mercado do 
Bolhão e a Câmara do Porto; 
adquirir o El Corte Inglés, em 
Gaia; comprar tudo e mais 
alguma coisa” 


discreto com tanto dinheiro no bolso 
será tarefa quase impossível, emigrar 
ainda que durante um escasso perío- 
do de tempo será, porventura, a deci- 
são mais acertada. Aliás, nem será ne- 
cessário “emigrar”, poderei viajar du- 
rante dois ou três anos, fazer umas 
quantas voltas ao mundo, ou então, 
ficar completamente passado e pagar 
uma viagem ao espaço. 


As possibilidades são imensas. Com 
113 milhões poderia financiar várias 
campanhas eleitorais ou, quem sabe, 
ser eu mesmo candidato à Presidên- 
cia. Se uma televisão consegue vender 
“um candidato como um sabonete” 
também eu posso ser o “Lux” que fal- 
tava, o tónico ideal para recentrar o 
discurso político, apresentando 
ideias, mobilizando a população, res- 
suscitando os valores democráticos... 
... Calma aí. Nada de desvarios nar- 
císicos. Gastar 113 milhões de euros 
não é nada fácil, vão por mim! 

Esse dinheiro dá para comprar to- 
dos os discos da minha vida, todos os 
livros e todos os filmes; para comprar 
um iate, um carro desportivo, várias 
mansões, uma Harley e uma trotine- 
te. Com 113.000.000 de euros pode- 
ria até comprar um boeing; um palá- 
cio; posso comprar quadros do Van 
Gogh; todos os exemplares da próxi- 
ma edição do Harry Potter (poderei?) 
para os vender pelo dobro do preço; a 
Casa da Música e o Coliseu; o Merca- 
do do Bolhão e a Câmara do Porto; 
adquirir o El Corte Inglés, em Gaia; 
comprar tudo e mais alguma coisa e, 
ainda assim, deixar uma quantia de 
lado para comprar “O Comércio do 


o 


Apublicação pelo “O Comércio do Porto", 
na sua edição de 28 de Maio, de dados de 
uma sondagem relativa aos resultados 
que poderão ser obtidos nas diferentes 
freguesias do concelho de Amarante nas 
eleições autárquicas não corresponde ao 
disposto na Lei das Sondagens e não per- 
mite as conclusões retiradas pelo jornal 
relativamente às posições dos diferentes 
candidatos às eleições autárquicas por se 
basearem em amostras diminutas, cujo 
erro é muito superior ao declarado na “fi- 
cha técnica" que acompanha a divulga- 
ção da sondagem. 


Esta deliberação foi aprovada por una- 
nimidade com votos de José Garibaldi 
(relator), Armando Torres Paulo, Artur 
Portela, Sebastião Lima Rego, João 
Amaral, Maria de Lurdes Monteiro e 
Carlos Beiga Pereira. 
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Social, em 27 de Julho de 2005. 
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Maior presença de sempre 
na abertura da Expofacic 


A EXPOFACIC conta com a 15º edição e assume-se 
como um certame com “estruturas de futuro” 


CARLOS SILVA 


As expectativas do dia da abertura 
da EXPOFACIC/2005 foram ultrapas- 
sadas, mercê da presença de ses- 
senta e dois mil visitantes, daquele 
que é já considerado o maior certa- 
me da Região Centro e um dos 
maiores do país, como referiu ao 
COMÉRCIO, o Engº. António Alves, 
Presidente do Conselho de Adminis- 
tração da INOVA-EM que integra a 
Comissão Executiva e a quem cabe a 
gestão financeira, administrativa e 
logística. 

Como a adesão do público tem si- 
do extraordinária, tudo indica que as 
trezentas e dez mil visitas do ano 
passado serão ultrapassadas, uma 
vez que foi batido o recorde no dia 
da abertura com sessenta e dois mil 
visitantes a aplaudir IVETE SANGA- 
LO; quarenta e cinco mil no dia se- 
guinte, ao lado dos XUTOS E PON- 
TAPÉS; cinquenta e oito mil no pri- 
meiro Domingo a vibrar com TONY 
CARREIRA e na segunda feira, como 
primeiro dia da semana, EMANUEL 
registou aplausos de quinze mil, nú- 
meros que deixam entusiasmada a 
Comissão Executiva. 


Custos de um milhão... 


Os encargos com um certame 
desta envergadura, atingem um mi- 
lhão de euros, mas na óptica do Eng. 
António Alves “as receitas suportam 
os custos”, mercê da Organização de 
que é responsável a Comissão Exe- 
cutiva nas diversas vertentes que a 
integram, cujos elementos ao longo 
dos anos têm dado o seu melhor, pa- 
ra que a EXPOFACIC atinja um nível 
cada vez maior. 


«» e estruturas de futuro 

E, como a EXPOFACIC já vai na 
sua 15º.edição, para o Engº. Antó- 
nio Alves o certame tem “estrutu- 
ras de futuro" e para que o seu ní- 
vel possa subir em cada ano, bas- 
tará que a Organização use de 
“mais imaginação e criatividade na 
sua valorização, dada a adesão ca- 
da vez maior de expositores que 


O programa do fim de semana promete mais 
três enchentes no recinto do evento 


À 


António Alves e João Moura , presidente da da conselho de admnistração da INOVA-EM e vereador da Câmara de Cantanhede, respectivamente 


vêem a sua presença consagrada 
com um dia dedicado ao EM- 
PRESÁRIO, o que lhes permite 
contactar com milhares de visitan- 
tes que anualmente se deslocam à 
cidade de Cantanhede por ocasião 
deste evento de grande importân- 
cia nas áreas do comércio, indús- 
tria, agricultura e serviços”. 


A mobilização do concelho... 

Para o Presidente da Comissão 
Executiva, o Vereador da Câmara 
Municipal de Cantanhede, Professor 
Dr. João Vidaurre Pais de Moura “foi 
importante a aprendizagem da equi- 
pa profissional que integra todos os 
sectores da Comissão Executiva ao 
longo dos anos, porque tem sabido 
mobilizar o concelho, nomeadamen- 
te, as Associações/Colectividades 
que o integram, através das Juntas 
de Freguesia e as Escolas". 

Será importante recordar, que as 
trinta e duas tasquinhas existentes 
no certame "são exploradas pelas 
Associações/Colectividades a quem 
cabe divulgar a gastronomia da re- 
gião", 


Como a adesão 
do público tem 
sido extra- 
ordinária, tudo 
indica que as 
trezentas e dez 
mil visitas do ano 
passado serão 
ultrapassadas 


«»é a garantia do êxito 

Porém, o Presidente da Comis- 
são Executiva faz questão de acen- 
tuar que "a garantia do êxito da EX- 
POFACIC passa pela aposta forte 
do Presidente da Câmara Munici- 
pal Dr. Jorge Catarino, ao longo 
dos últimos oito anos, ao transfor- 
má-la em termos de qualidade, na 
MONTRA DO CONCELHO, como o 
comprova a presença de trezentos 
e dez mil visitantes na edição de 
2004, mercê da dinâmica que tem 
vindo a ser implementada, não só 


em termos de certame, mas do 
complemento na área da anima- 
ção, com cartaz de espectáculos 
de grande nível, para além da di- 
vulgação do património cultural do 
concelho de Cantanhede”. 


Investir em Cantanhede... 


Nos últimos anos, o concelho de 
Cantanhede tem passado por fran- 
co desenvolvimento, mercê das 
condições criadas pela Câmara 
Municipal através do Plano de De- 
senvolvimento Estratégico. A este 
propósito, o Vereador da Câmara e 
Presidente da Comissão Executiva 
da EXPOFACIC, Professor Dr. João 
Moura dá conta ao COMÉRCIO de 
que "se tem registado um aumento 
de fixação da população e uma 
aposta na qualificação tecnológica, 
mercê dos apoios das Universida- 
des de Coimbra e Aveiro”. 


+» É passar um pouco ao la- 
do da crise 

Numa altura, em que tanto se fala 
de crise, para o Dr. João Moura, os 
investimentos feitos e as condições 


para a fixação de empresas € a cria- 
ção de dois mil novos postos de tra- 
balho, são motivos para "passar um 
pouco ao lado da crise”. 

Pelo que nos foi dado observar, O 
Professor Dr. João Moura é um au- 
tarca optimista e determinado, pelas 
grandes responsabilidades que lhe 
cabem na Organização de um evento 
como a EXPOFACIC que como já (e- 
feriu ao COMÉRCIO o Engº. António 
Alves, envolve um milhão de euros, 
mas também na governação da au- 
tarquia, já que se prepara, para no 
próximo mês de Outubro, ser um 
candidato a suceder ao Dr. Jorge Ca- 
tarino, que decidiu não se recandida- 
tar à presidência da Câmara Munici- 
pal de Cantanhede. 

Mas, como o tempo é de festa, O 
programa do fim da semana que 
hoje se inicia, promete mais três 
enchentes no amplo recinto da EX- 
POFACIC, de forma a terminar em 
beleza para os milhares de visitan- 
tes que se deslocarão à cidade de 
Cantanhede por ocasião do encer- 
ramento do maior certame da Re- 
gião Centro. 
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Major acusa líder do PSD de “ajuste de 
contas” e de querer expulsar adversários 


alentim Loureiro apre- 

N / sentou ontem a candida- 

tura, como independen- 

te, à Câmara de Gondomar, 

aproveitando o momento para 

lançar fortes ataques ao presi- 

dente do PSD, Luís Marques 

Mendes, que vetou a recandi- 

datura do major pelos sociais- 
democratas. 

“O líder do partido, num 
ajuste de contas pessoal por 
problemas que há tempos tive- 
mos, vetou a minha recandida- 
tura”, declarou Valentim Lou- 
reiro, sem explicar que proble- 
mas foram esses. O autarca 
disse ainda que Marques Men- 
des aproveitou o processo “Api- 
to Dourado” para rejeitar novo 
avanço pelo PSD. “A moral dos 
homens vê-se também neste ti- 
po de actos”, frisou Valentim, 
que haveria de sublinhar que o 
actual líder do PSD é “um polí- 
tico sem estatura”. 

Perante centenas de apoian- 
tes, o candidato independente 
lembrou os militantes do PSD 
que não estavam ali presentes, 
mas que lhe manifestaram 
apoio. Fê-lo para lançar mais 
um ataque a Marques Mendes. 
“Alguns tiveram medo de re- 
presálias, trata-se de militantes 
do PSD não só de Gondomar”, 
frisou. 

“O actual líder do partido, 
que no último congresso, em 
Pombal, ganhou à tangente, 
aproveitará todos os motivos 


Valentim Loureiro apresentou ontem a sua candidatura 
independente à Câmara de Gondomar 


Valentim Loureiro teve ontem à sua volta centenas de gondomarenses 


para expulsar os militantes que 
estiveram com Luís Filipe Me- 
nezes”, salientou o major, lem- 
brando que, no próximo ano, o 
PSD terá um congresso no qual 
o presidente será eleito directa- 
mente pelas bases. 

O actual edil garantiu que 
foram os gondomarenses que 
pediram para que se recandida- 
tasse, depois de ter dito no con- 
gresso de Barcelos, no ano pas- 


sado, que ia chegando a hora de 
retirar-se da vida pública e po- 
lítica. Como exemplo do apoio 
que diz sentir, o autarca revelou 
ontem que já foram recolhidas 
oito mil assinaturas - o dobro 
do mínimo legal - de propo- 
nentes da candidatura inde- 
pendente, que terá como nome 
“Valentim Loureiro - Gondo- 
mar no Coração”. “Esta é a me- 
lhor resposta que podemos dar 


Nuno Portas poderá ser o número 
dois de Assis para a Câmara do Porto 


O arquitecto Nuno Portas, a 
investigadora Raquel Seruca, Ma- 
tos Fernandes, Manuel Pizarro e 
Ana Maria Pereira são nomes da- 
dos como certos na lista encabe- 
çada por Francisco Assis para a 
Câmara do Porto. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, há mesmo a possibilidade de 
Nuno Portas, militante socialista 
em Vila Nova de Gaia, ser o nú- 
mero dois de Francisco Assis, po- 
dendo a lista, para além destes seis 
primeiros nomes, incluir mais três 
independentes. 

O COMÉRCIO confrontou 


Raquel Seruca, Matos 
Fernandes, Manuel 
Pizarro e Ana Maria 
Pereira são outros 
nomes indicados 


Nuno Portas com a eventualidade 
de o arquitecto se perfilar como 
número dois do candidato socialis- 
ta. O arquitecto evitou grandes co- 
mentários, alegando que qualquer 
declaração nesse sentido competi- 
ria ao partido e evocando apenas a 
sua participação no programa so- 
cialista para a cidade do Porto. 


À hora do fecho da edição de- 
corria a reunião da Comissão Po- 
lítica Concelhia do PS/Porto, 
convocada para aprovação das 
listas do partido à Câmara e As- 
sembleia Municipal. 

Tal como o COMÉRCIO on- 
tem noticiou poderia em cima da 
mesa estar a hipótese de Assis pe- 
dir um voto de confiança para 
elaboração completa da lista 
(prática seguida por Fernando 
Gomes). 

Em relação à lista para a As- 
sembleia Municipal, o presidente 
da Concelhia mantinha ontem o 
segredo fechado a sete chaves. 
Nuno Cardoso apenas veiculou 


a quem, para se afirmar, precisa 
de mostrar autoridade, de pro- 
vocar confronto”, assinalou o 
major. 

Lembrando que Marques 
Mendes defendeu a recandida- 
tura de todos os presidentes de 
câmara em exercício de fun- 
ções, no congresso em que foi 
eleito, Valentim acusou ainda o 
presidente do PSD de autorita- 
rismo por vetar a sua recandi- 


CLAÚDIA RIBEIRO 


= Candidato vai ser acompanhado pela generalidade dos actuais 
ereadores do executivo maioritário social-democrata 


datura. “São demonstrações de 
quem tem tiques autoritários, 
mesmo ditatoriais, de líderês 
menores”, protestou o edil. 


Desconfiado das 
sondagens 

Declarando não estar preo- 
cupado com uma possível ex- 
pulsão do partido a que perten- 
ce há mais de 31 anos, Valentim 
Loureiro desferiu nova “farpa” 
a Marques Mendes. “Não sou 
eu que estou contra o partido, é 
o presidente do partido que me 
obriga a avançar com a candi- 
datura independente”, argu- 
mentou. 

“Mas... Em Gondomar 
mandam os gondomarenses” é 
o lema da candidatura e Valen- 
tim gritou-o ontem a plenos 
pulmões, levando os apoiantes 
a gritar também: “Valentim! 
Valentim!”. A esses, o major pe- 
diu para não confiar nas sonda- 
gens que lhe dão uma maioria 
confortável. “Não se deixem 
adormecer. Às vezes, essas coi- 
sas [estudos de opinião] são 
lançadas intencionalmente. Só 
se ganham eleições no dia do 
voto”, recordou. 

O candidato independente 
revelou que se fará acompa- 
nhar da generalidade dos ve- 
readores que estão com ele no 
actual executivo. “Vocês é que 
têm de ganhar a continuação 
do desenvolvimento de Gondo- 
mar, mantendo a equipa que 
aqui está a governar”, incenti- 
vou Valentim Loureiro. 


Nuno Portas pode ser o número dois do PS para a Câmara do Porto 


recentemente a integração, na lis- 
ta, de nomes sonantes do Porto 
em áreas como o desporto, caso 
de Jorge Olímpio Bento, arqui- 


tectura, com a aceitação do con- 
vite feito por parte de Teresa An- 
dresen e do jornalista e escritor 
Manuel António Pina. 


O Comércio do Porto 
i 2005 


Congelamento das carreiras da função 
pública aprovado com contestação 


Centenas de 

funcionários públi- 
cos insultaram o 
Governo a partir das 
galerias da Assembleia 
da República 


proposta do Governo que 
Anes as carreiras na ad- 
inistração pública até fi- 
nal de 2006 foi ontem aprovada, 
último dia parlamentar antes de 
férias. O diploma, com o qual o 
Governo espera poupar 200 mi- 
lhões de euros até ao fim de 2006 
(altura em que esta medida será 
substituída por um novo regime 
de progressão nas carreiras dos 
funcionários públicos), tem me- 
recido grande contestação popu- 
lar. Ontem de manhã, centenas 
de funcionários públicos insulta- 
ram o Governo a partir das gale- 
rias da Assembleia da República, 
no final do debate parlamentar 
deste diploma, com gritos de 
“bandidos” e “a luta continua”. 

O episódio marcou os traba- 
lhos parlamentares antes de fé- 
rias. O presidente da Assembleia 
da República, Jaime Gama, des- 
pediu-se dos deputados, conside- 
rando que terminou uma sessão 


Os ministros Santos Silva e Teixeira dos Santos durante o último debate parlamentar antes de férias 


legislativa, entendimento seme- 
Ihante ao do PS e que permite aos 
socialistas apresentar nova pro- 
posta de referendo sobre aborto 
em Setembro. 

Já antes tinham sido aprova- 
dos, com mais ou menos dificul- 


dade, uma série de diplomas: 
projecto de limitação de manda- 
tos dos autarcas, princípio que, 
contudo, será aplicado apenas 
nas autárquicas de 2009 com 
efeitos práticos em 2013, redução 
das férias judiciais de Verão dos 
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zação dos cheques sem cobertura 
até aos 150 euros, alterações fis- 
cais que, entre outras medidas, 
introduz a obrigação de paga- 
mento de imposto em situações 
de doações de direitos mobiliá- 
rios e imobiliários e termina com 
a aprovação automática de bene- 
fícios fiscais em sede de IRC com 
a transmissão de prejuízos em fu- 
sões ou cisões de empresas, con- 
sagração das associações de defe- 
sa dos utentes da saúde. Sem vo- 
tação, por acordo de todas as 
bancadas, baixou para discussão 
na especialidade em Setembro o 
pacote de medidas do Governo 
sobre a água, que resulta da 
transposição de uma directiva 
comunitária que Portugal já de- 
via ter incorporado em 2003. 
Entretanto, a oposição apro- 
veitou o período antes da ordem 
do dia para atacar o Governo pe- 
la saída do ex-ministro das Fi- 
nanças Luís Campos e Cunha, 
com o Executivo a responder 
com a “linha reformista” da sua 
acção. 

O ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, Augusto Santos Silva, 
sem mencionar a saída de Cam- 
pos e Cunha, destacou a “linha de 
rumo reformista” do Executivo 
que integra. Ignorando as críticas 
da oposição sobre as promessas 
não cumpridas do executivo, co- 
mo o não aumento dos impos- 
tos, concluiu que “não existe uma 


ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


magistrados e funcionários de 
Justiça de dois para um mês, alte- 
ração do regime do rendimento 
social de inserção, adaptação dos 
graus e diplomas do Ensino Su- 
perior nacional ao Processo Eu- 
ropeu de Bolonha, descriminali- 


agenda alternativa às iniciativas 
do Governo e da maioria” e dei- 
xou um recado para as bancadas 
da anterior maioria. “PSD e 
CDS/PP preferem martirizar-se 
com o seu próprio cadastro”, cri- 
ticou Santos Silva. 
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»> CASTRO FERNANDES 
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso e candidato pelo PS 


“Estou convencido que trabalhei 
para ganhar em Santo Tirso” 


É uma das apostas do 

PS nas eleições 

autárquicas. Castro 

Fernandes fala do 

passado recente e do 
| futuro 


I Marta Araújo 


| 
| leito em 2001 pelo PS, 
| Esse Fernandes garan- 
te que se recandidata a 
novo mandato para terminar 
| alguns projectos. Há um que 
| merece um enfoque especial: a 
| recuperação da antiga fábrica 
| do Teles. Ali, o autarca socialis- 
ta quer implementar um im- 
| portante pólo tecnológico, 
| contando, para isso, com o 
| apoio do Governo. Espera 
também resolver, caso ganhe, o 
problema do estacionamento 
no centro da cidade. 
- Porque decidiu recandida- 
| tar-se? 
| - Cumpri os objectivos que 
tinha exposto no primeiro 
| mandato, mas há outros que 
| “ainda não estão concluídos. 
| - Quais foram os objectivos 
| “que concretizou e aqueles que 
| quer concretizar? 

- Tinha, como é público, 
um programa eleitoral para 
cumprir e que passava pela 
realização de algumas obras no 
concelho. Nomeadamente, a 
construção do pavilhão des- 
portivo municipal, a biblioteca 
municipal, a recuperação do 
Parque D. Maria II, a constru- 
ção e entrega de habitação 
municipal, a instalação de rede 
de água e esgotos. Neste aspec- 
to, há um objectivo que ainda 
não está completamente al- 
cançado: o de resolver, a 90%, 
a questão deste tipo de infra- 
| estruturas. Ainda no campo 

das obras, e para além da rede 
| viária, concluimos o Centro 

Cultural de Vila das Aves, o pa- 

vilhão da Escola Secundária e 
| o Centro de Saúde também 
| naquela vila. 

* -Quaisas obras ou iniciativas 
| quequerlevar a cabo mais ur- 
| gentemente? 

- Temos questões que ul- 
trapassam a autarquia, como 
é, por exemplo, o problema 
do desemprego. Ainda assim, 
temos um plano de urbaniza- 
ção para a zona envolvente à 
auto-estrada onde esperamos 
a fixação de indústrias. Por 
outro lado, defendemos e es- 
tamos a apoiar a requalifica- 
|! ção das antigas fábricas, rea- 
| daptando-as e aceitando a 
| criação de condomínios fe- 


“Não estou muito preocupado com as críticas político-partidárias próprias da campanha eleitoral”, diz Castro Fernandes 


chados. Queremos recuperar 
a antiga fábrica do Teles, para 
a qual propusemos ao Gover- 
no um projecto âncora que 
atraia investimento qualifica- 
do, investigação de excelência 
em associação ou colaboração 
com a inteligência nacional. 
Se quisesse, em termos econó- 
micos momentâneos, resolver 
o problema da fábrica do Te- 
les para a Câmara poderia 
vender aquilo em pouco tem- 
po, fixando ali, por exemplo, 
um grande complexo comer- 
cial, Já tive ofertas nesse senti- 
do, mas entendo que não é 
uma solução para o futuro. 


- Gostava que aquele espaço 
se transformasse em quê? 

- A nível pessoal gostava 
que ali se construísse um pólo 
tecnológico e que empresas de 
software e hardware investis- 
sem, tendo em conta a proxi- 
midade de Santo Tirso às uni- 
versidades do Minho e do Por- 
to. Por outro lado, há algumas 
embaixadas em Portugal, de 
países ligados às novas tecno- 
logias, interessadas em aqui se 
fixarem. Mas este processo não 
passa só pela Câmara. Tem de 
haver também vontade políti- 
ca ao mais alto nível, nomea- 
damente, de alguns ministé- 


rios como o da Ciência, da In- 
dústria, da Economia e do 
próprio Ministério do Am- 
biente. E essa vontade está a 
acontecer. 

- Uma das críticas que lhe é 
dirigida pela oposição vai pa- 
ra o facto de estar há muito 
tempo no poder. 

- Já esperava que no final 
deste mandato viessem com 
esse tipo de críticas. Os per- 
cursos políticos fazem-se com 
tempo, calma, sem ambições 
desmesuradas. Nesse aspecto, 
tenho vindo a cumprir aquilo 
para que fui eleito. Candida- 
tei-me em 2001, o povo de 


Pólo universitário não a todo o custo 


- No discurso de apresentação como candi- 
dato falou num projecto para resolver o pro- 
blema do estacionamento em Santo Tirso. 
Em que é que consiste? 

- De facto, é um assunto importante e 
que nos preocupa. Se analisarmos, compa- 
rativamente, Santo Tirso com outras cida- 
des vizinhas, estamos muito melhores a esse 
nível, embora haja um dia da semana (à se- 
gunda-feira) em que, de facto, é muito difi- 
cil o estacionamento. Apesar disso, estamos 
a elaborar um estudo às questões da circula- 
ção da cidade, que passa pela requalificação 
do centro urbano e do estacionamento. 
Dois parques são necessários. Um ficará lo- 
calizado à volta da Câmara, ampliando o ac- 


tual e colocando também a hipótese da 
construção de um pargue subterrâneo, e 
outro na zona da feira. É óbvio que isto vai 
implicar que se coloquem paquímetros nas 
zonas mais alargadas. Outros grandes ob- 
jectivos que temos é a recuperação do cine- 
teatro, a conclusão da zona desportiva mu- 
nicipal, com a construção de um novo espa- 
ço desportivo. Tive, recentemente, uma 
reunião com uma entidade universitária 
privada que se quer instalar em Santo Tirso, 
mas vou analisar com muita cautela a situa- 
ção porque a instalação, de qualquer forma, 
de alguns pólos universitários, sem acaute- 
lar o futuro, pode dar origem à sua falta de 
frequência. 


Santo Tirso deu-me uma clara 
maioria absoluta, mandatou- 
me para governar a Câmara 
durante quatro anos. Não es- 
tou muito preocupado com 
críticas político-partidárias 
próprias da campanha eleito- 
ral. Estou habituado a traba- 
lhar. O que ando agora a fazer 
- de visitar as freguesias - já o 
faço desde o primeiro dia do 
meu mandato. 

- A nível de comunicação com 
os presidentes de Junta, a 
oposição acusa-o de não ser 
muito eficaz. 

- É completamente falso. 
Recebo todas as quintas-feiras 
os presidentes de Junta que se 
inscrevem para falar comigo. 
Não posso é recebê-los todas 
as semanas como alguns pre- 
tendem. Aposto que não há 
presidente de Câmara que os 
receba tanto como eu. Visito as 
freguesias de todos os qua- 
drantes políticos. Agora se há 
alguma que não me convida é 
lógico que não posso lá ir. 

- Está convencido da vitória 
em Outubro? 

- Estou convencido que tra- 
balhei para ganhar, mas quem 
me vai dar a vitória é o povo, 
não eu. Posso dar o meu con- 
tributo no sentido de mostrar 
às pessoas que trabalho pa- 
ra valorizar o papel de Santo- 
Tirso. Agora, quem vai votar é 
o povo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 29 de Julho de 2005 


PAULO JORGE MAGALHÃES 
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Por André Baptista 
As escolhas de Sócrates aquela que lhe da- Soares não vencerá. O 
REaÃES DR 7 2a Sir va menos proble- primeiro problema pre- 
mas (e, teorica- sente nesta decisão reside 
O DILEMA mente, que no risco que decidiu cor- 


rer. Sócrates decidiu jo- 
gar à roleta russa. Acusa- 
do tantas vezes de jogar 
sempre do pressu- sempre pelo seguro e de 
posto de que nunca arriscar nada, Só- 
Mário crates revela uma faceta 
relativamente desconhe- 
cida, i.e. a de, jogador de 
alto risco. Como se isto 
não fosse por si só sufi- 
cientemente grave, a sim- 
ples possibilidade de Só- 
crates tolerar uma opção 
presidencial que é a sua 
própria antítese revela 
um grau de pragmatismo 
a roçar “o menos feliz da 
herança guterrista, pela 
falta de firmeza nas 
ideias”. Em 


acarretava me- 
nos custos). Isto, 


ad 
“José Sócrates op- ç 
claro, partindo 


tou, pragmaticamen- 
te, pela solução 
que avaliou 
como 
sendo 


bloguitica.blogspot.com 


ARGUMENTO IDIOTA 


“A desorientação no PSD é 
tal que um dos argumentos 
mais usados pelos seus dirigen- 
tes é o de que esta não é a altu- 
ra de falar de presidenciais, isto 
é, durante dois anos foi tempo 
para falar de presidenciais por- 
qe Cavaco Silva era o candi- 

jato único que iria redimir os 
pecados da Nação, agora que 
Soares manifestou a sua dispo- 
nibilidade deixou de ser o mo- 
mento apropriado”. Em 


jumento.blogdrive.com 


realmente, O nevoeiro “pre- 
sidencial” que caiu subita- 
mente sobre a accão gover- 
nativa - como se a famosa 
“agenda” socrática de há 
apenas uns dias tivesse de- 
saparecido de cima da mesa 
por magia -, veio mesmo a 
calhar. Só que o nevoeiro 
esconde o mais hábil covei- 
ro da “esquerda moderna”, o 
*vingador' das humilhações 
a que estiveram sujeitos o 
jacobinismo partidário e a 
“esquerda” - a que não é 
'moderna”- nos últimos tem- 
pos. Quando Sócrates deu 
por isso, já Soares estava 
confortavelmente sentado 


sobre a sua 'modernidade” 
“puramente retórica. Daqui 
para a frente sabe-se quem 
manda”. Em 


VOLTAR AO ESSENCIAL 


“Sem intervir directa- 
mente, Soares interveio 


portugaldospequeninos.bl 
ogspot.com 


frase: -semana 


“Serei certamente o último a “aterrorizar-me' com a candidatura de Soares” 


José Pacheco Pereira | abrupto.blogspot.com 


mais ideias 


BARROSOS'S HORROR SHOW 


“Lembram-se dos vaticínios de glória sem fim para a Nação que 
acompanharam a fuga de Durão Barroso para Bruxelas? Pois bem; o 
“prestígio” que devia estar agora a cair sobre Portugal, numa cascata miraculosa que certamente 
chegaria na companhia de maravilhas sem fim, está já à vista de todos. O “Financial Times” acaba 
de publicar um sombrio balanço da comissão Barroso. Palpita-me que não tarda nada estamos a 
levar com o regresso desta peça, à laia de exportação defeituosa devolvida ao remetente”. 


APOIO...OU TALVEZ NÃO k 


“Manuel Monteiro afirmou ontem, de forma peremptória, na SIC Notícias - perante João Soa- 
res - que apoiará Aníbal Cavaco Silva. Parece que tal posição é irredutível a menos que Pedro Ba- 
celar de Vasconcelos - de forma pouco provável - decida também apoiar o professor. É que há 
uns anos Monteiro foi mimoseado por Bacelar com o epíteto de xenófobo... Se Mário Soares en- 
tretanto aludir a uma certa carta de recomendação para a Sorbonne, a posição entretanto anun- 
ciada também poderá sofrer uma inflexão. É a chamada política aos ziguezagues”. 


causa-nossa.blogspot.com 


MANIFESTO 


“O partido dos economistas/financistas que acham que o investi- 
mento em obras públicas é mau (e que ele é incompatível com a dis- 
ciplina das finanças públicas) publicou um manifesto. A prosa é banal, mas o que conta é a inten- 
ção política. Nada de surpreendente, porém, vista a composição da equipa e as ideias conhecidas 
de quase todos os seus componentes (só sendo de estranhar a adesão de José da Silva Lopes)”. 


blogue::semana 


queimadonomomento.blogsnotcom 
Comentários caseiros 


JTF e Miguel Pinto têm 
um grupo de amigos que, 
frequentemente, entra em 
discussões por mail ou à 
mesa sobre temas diver- 
sos. Há precisamente um 
ano propuseram a criação 
de um blogue colectivo, 
mas acabaram por ser os 
únicos subscritores do 
“Queimado no Momento”. Mais tarde juntaram-se JM, “o as- 
sessor para a ciência e tecnologia” e o LN, que tinha termina- 
do com um blogue individual, “O Resistente”. JTF garante que 
não existe nenhuma definição ideológica no QnM embora 
existam traços comuns entre os participantes: “Nunca discuti- 
mos a “linha editorial” do blogue. Nem política. Nem cores. 
Nem nada. No fundo, cada um escreve o que quer. Estamos 
mais próximos da esquerda mas não existe nenhum tipo de 
alinhamento. Acontece que às vezes nos saem umas coisas de 
esquerdita...”. O autor não entende que o recente desabamen- 
to do “Barnabé” constitua uma espécie de ameaça que paira 
sobre os blogues colectivos. “Foi um projecto muito interes- 
sante, mas que não conseguiu sobreviver ao alargamento. Lo- 
go que o núcleo dos 5 foi alargado, a qualidade degradou-se.... 
Deixou de ser o espaço onde encontrávamos um outro olhar 
sobre as coisas, para passar a ser um espaço de discussão/in- 
sulto”, lamenta. Os responsáveis pelos “comentários caseiros 
e queimados no momento” não costumam entrar “em diálo- 
go” com outros blogues. Mas cada um tem as suas referências 
elencadas nos links, “tanto aqueles com que nos identifica- 
mos, como aqueles com que não nos identificamos”. Na ver- 
dade, JTF considera que a variedade de projectos na blogoes- 
fera nacional é uma mais-valia: “Há para todos os gostos! De 
falta de bons (e maus) blogues ninguém se pode queixar”. 
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“Euroloucura” promete bater recorde 
do volume de vendas da Santa Casa 


EO QUE FARIA COM 113 MILHÕES DE EUROS? 


André Baptista 


hoje que se saberá se os 113 
Fios de euros (22 mi- 
lhões de contos) acumula- 


dos no Euromilhões cairão no 
bolso de algum apostador ou se 


tornarão a quantia da próxima - 


semana ainda mais astronómica. 

As apostas fecham às 19h00 
em ponto e às 21h00 poder-se-á 
pôr fim a dois meses e meio de 
expectativa, já que está em curso a 
décima semana consecutiva sem 
totalistas do Euromilhões. 

Ontem, a loja da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, na Rua 
Sampaio Bruno, no Porto, teve 
uma afluência maior do que na 
quinta-feira da semana passada, 
quando estavam em jogo 96 mi- 
lhões de euros - quantia inédita 
até então. Os funcionários não 
têm dúvidas: o incremento de 
apostas advém não apenas do 
prémio ter atingido o maior valor 
de sempre, mas também do facto 
do sorteio coincidir com o final 
do mês, quando grande parte dos 
portugueses recebem os seus salá- 
rios. 

Hoje, a enchente nos locais 
de aposta promete atingir ní- 
veis inusitados e o volume de 
vendas irá certamente disparar 
e conduzir a um recorde no vo- 


TELMA VARRO 
AUXILIAR DA ACÇÃO EDUCATIVA 


“la precisar de 
aconselhamento” 


“Olhe, acho que nem gostava 
que me saisse isso tudo, uma 
parte já era suficiente. Comprava 
uma casa, viagens, algum para 
poupar e para investir... mas 
acho que ia precisar de apoio 
psicológico e acompanhamento 
porque, realmente, é muito di- 
nheiro. Ainda não apostei mas 
vou apostar amanhã, afinal, os 
portugueses deixam sempre tu- 
do para a última. Joguei no Eu- 
romilhões na semana passada 
pela primeira vez. 


ANA RITA 
ESTUDANTE 


“Continuava a tirar o 
meu curso” 


“Comprava uma casa aqui no 
Porto, um carro bom e coisas 
para a minha família. Conti- 
nuava a tirar o meu curso, 
mas, se calhar, investia noutra 
coisa. Talvez investisse numa 
clínica porque estou a estudar 
enfermagem. Não tenho, con- 
tudo, quaisquer tipos de ex- 
pectativas. Foi a primeira vez 
que joguei Mas o meu namo- 
rado insistiu para apostarmos 
e acabámos por dar dois euros 
cada um”. 


AMÉRICO DA COSTA 
PROFESSOR DO ENSINO SECUNDÁRIO 


“Organizava a minha 
vida” 


"Organizava a minha vida! Torna- 
va-a mais agradável e talvez abris- 
se uma empresa na área da electri- 
cidade e electrónica, porque não?! 
Assim gerava emprego...Costumo 
apostar no Euromilhões mas agora 
é mais aliciante. Aposto sempre 
um euro. Para ter sorte não é pre- 
ciso apostar muito embora a lei 
das probabilidades diga o contário. 
Mas eu acredito pouco na sorte. Os 
brasileiros dizem que o dinheiro 
não traz felicidade, mas certo é 
que ajuda muito”. 


Operárias despedidas em têxtil de Esmoriz 
dois dias antes de regressar ao trabalho 


Quarenta e cinco operárias 
da empresa textil Aeroveste em 
Esmoriz, Ovar, foram despedi- 
das através de uma carta que 
lhes chegou anteontem, dois 
antes do determinado pela ge- 
rência para voltarem ao traba- 
lho, depois de uma pausa de 
três dias. Operárias e sindicato 
do sector garantem que esta é 
uma falência fraudulenta, sus- 
tentando que havia encomen- 
das para assegurar os postos de 
trabalho pelo menos até ao fi- 
nal do ano. 

"Andou a enganar-nos até 
à última", dizem as trabalha- 
doras, a quem foi pedido que 
na passada sexta-feira traba- 
lhassem horas extraordiná- 
rias. 

A notícia chegou numa ex- 
tensa carta, onde estava anexa- 
do o modelo 346 (formulário 
para aceder ao fundo de de- 
semprego). Nela, o sócio ge- 
rente da empresa Carvalho & 


“ Francisco Manuel - 


LUME FELIX 


As operárias da têxtil Aeroveste garantem que se trata de falência fraudulenta 


Pinheiro Lda., justifica o en- 
cerramento da empresa evo- 
cando dificuldades financeiras 
provocadas pela "escassez de 
encomendas, motivadas pela 
brutal e impossível concorrên- 
cia dos países do Leste Euro- 
peu, sobretudo da Índia, Tur- 
quia e China". No mesmo do- 


cumento, Vitor Hugo Pinheiro 
afirma que persistir seria "uma 
medida perfeitamente desajus 
tada e suicida”. 

Nada mais "hipócrita" e "fal- 
so", segundo Susana Moreira, 
empregada de escritório que 
diz ter acesso a toda a docu- 
mentação da empresa. "Depois 


de recebermos as cartas de des- 
pedimento, contactei com um 
nosso cliente, representante de 
marcas importantes, que ga- 
rantiu que foi a empresa que 
recusou uma encomenda, ale- 
gando que íamos para férias 
agora e só poderia aceitar de- 
pois das férias, em Setembro", 
diz a trabalhadora. Por isso 
não tem dúvidas que "estava 
tudo planeado", "porque no es- 
critório estava o trabalho todo 
atrasado e mesmo assim insis- 
tiu, na sexta-feira passada, que 
ficássemos em casa até quinta- 
feira (ontem). 


"Fomos enganadas 

até à última" 

Elsa Soares é a outra emprega- 

da de escritório e tem exacta- 
mente a mesma opinião da sua 
colega de trabalho. "É uma falên- 
cia fraudulenta, fomos engana- 
das até à última", garante indig- 
nada. "Na passada sexta-feira 
quando nos disse para ficarmos 
em casa lembrei que ainda era 


lume de vendas, segundo a 
convicção de Fernando Cam- 
pos, chefe de secção do estabe- 
lecimento. 

“Há pessoas a apostar ao má- 
ximo e está-se a notar muito esta 
semana. Afinal, é um prémio in- 
vulgar”, apontou ao COMÉR- 
CIO Abílio Rodrigues, funcioná- 
rio da casa há sete anos e que não 
resiste a apostar 10 euros todas 
as semanas embora admita de- 
sembolsar “um bocadinho mais” 
desta vez. 

Na verdade, a Santa Casa da 
Misericórdia prevê que o maior 
Jackpot de sempre leve a receitas 
que podem chegar aos 38 mi- 
lhões de euros, ou seja, um acrés- 
cimo de 1,5 milhões em relação à 
última edição do concurso. 


Portugal continua a liderar 
lista dos que mais apostam 
Não é por acaso que há tantos 
totalistas de nacionalidade por- 
tuguesa. Apesar do aumento das 
apostas em todos os países do 
clube do Euromilhões, Portugal 
continua a ser o que mais aposta. 

O Euromilhões arrancou no 
dia 13 de Fevereiro do ano passa- 
do. França, Espanha e Inglaterra 
foram os primeiros países a ade- 
rir, seguindo-se a Bélgica, a Áus- 
tria, a Irlanda a Suiça e o Luxem- 
burgo. Portugal juntou-se aos es- 
tados apostadores a 2 de 
Outubro de 2004. 

Desde então, o total de apos- 
tas já superou, no país, os 626 
milhões de euros. 

Na passada semana, o valor da 
receita ilíquida registada nos no- 
ve Estados ultrapassou os 132,8 
milhões de euros. 


necessário fazer as folhas de salá- 
rios e de férias, mas ele disse que 
depois tinhamos tempo", explica, 
qualificando a atitude do empre- 
sário de "cobardia". Por esclare- 
cer, está também, segundo as tra- 
balhadoras, uma carrinha com- 
prada em sistema de leasing, cuja 
prestação de 400 euros é paga to- 
dos os meses pela empresa, mas 
nunca ninguém a viu. A Inspec- 
ção-geral do Trabalho também 
esteve à porta da empresa e afir- 
mou ao trabalhadores que o des- 
pedimento é ilegal e por isso iria 
proceder ao levantamento de au- 
tos de contra-ordenação. Para 
Leonilde Capela, coordenadora 
do Sindicato dos Têxteis de Avei- 
ro, se "havia dificuldades deveria 
ter contactado com o sindicato, 
como sempre fez, e não agendar 
uma reunião para as 10 horas de 
hoje (ontem), um dia depois das 
trabalhadoras receberem as car- 
tas de despedimento”. A dirigente 
sindical afirma que o responsável 
da Aeroveste "agiu de má fé", e ao 
recusar encomendas para pedir 
uma falência fraudulenta "pode 
custar-lhe a cadeia”. "Apesar de se 
queixar da forte concorrência do 
Leste e da China, o primeiro se- 
mestre de 2005 foi muito bom 
para a empresa, por isso conside- 
ro que na base desta falência es- 
tão outras razões que se desco- 
nhecem”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 29 de Julho de 2005 


Juízes contestam substituição por 
licenciados em direito nos tribunais 


= A falta de experiência no desempenho do cargo 
- inerente à magistratura é alvo de críticas acesas 


Apesar das substituições serem legais esse não 
= deverá ser o caminho escolhido segundo os juízes 


[= . Lusa 


Associação Sindical dos 
Aqui Portugueses con- 
idera que a substituição 
de juízes por licenciados em 
Direito, possibilidade admiti- 
da ontem pelo ministro da 
Justiça, impede uma "justiça 
de qualidade que garanta o Es- 
tado de direito”. 

Numa entrevista publicada 
ontem pelo Correio da Manhã, 
o ministro da Justiça considera 
que os juízes poderão ser subs- 
tituídos por outros licenciados 
em Direito para que os tribu- 
nais funcionem mesmo com a 
redução das férias judiciais de 
83 para 53 dias. 

Alberto Costa referiu que a 
"lei prevê mecanismos de 
substituição para os casos em 
que não há juiz, que incluem 
ou outros juízes ou pessoas 
idóneas licenciadas em direito, 
designadas pelo Conselho Su- 
perior de Magistratura”. 

Num comentário à entre- 
vista, Alziro Cardoso, da direc- 
ção da Associação Sindical dos 
Juízes Portugueses (ASJP) dis- 
se ontem à agência Lusa que a 
substituição de juiz por juiz 
não oferece polémica dado 
que é o que se passa normal- 
mente. 

Alziro Cardoso critica, no 
entanto, a eventual substitui- 
ção dos juízes por outros li- 
cenciados em direito, dada a 
falta de experiência destes no 
desempenho deste cargo. 

"Não são obviamente pes- 


A “justiça de qualidade que garanta o Estado de Direito” é um dos argumentos dos juízes 


Um licenciado em Direito precisa ainda quase de 
quatro anos de preparação até se tornar juiz 


soas com a experiência de juí- 
zes de carreira", justificou Al- 
ziro Cardoso, adiantando que 
um licenciado em direito tem 
ainda quase quatro anos de 
preparação até se tornar juiz. 


Estas substituições são le- 
gais, mas só devem ser feitas 
"muito excepcionalmente" dis- 
se o juiz, adiantando não ser 
este um caminho para se al- 
cançar uma “justiça de quali- 


dade que garanta o Estado de 
direito”. 

A questão das férias judi- 
ciais, associada a outras como 
congelamento da progressão 
nas carreiras, alterações aos es- 
tatutos de aposentação e esta- 
tuto sócio-profissional, leva- 
ram juízes, magistrados do 
Ministério Público e funcioná- 
rios judiciais a acusar o Execu- 
tivo de uma atitude que afron- 
ta aquelas classes. 


Partidos da oposição contra redução 
de férias judiciais para um mês 


[Ta Do RO po Tia 


A oposição parlamentar 
manifestou-se ontem em blo- 
co contra a proposta do Go- 
verno de reduzir as férias judi- 
ciais dos magistrados e fun- 
cionários de justiça para um 
mês, classificando a medida 
como populista e demagógica. 

O ministro da Justiça, Al- 
berto Costa, defendeu o diplo- 
ma do Governo, lembrando 
que se trata de “uma medida" 
entre outras para "modernizar 
o ritmo e a cultura de funcio- 
namento do sistema judicial". 

"Não faz sentido manter 
um sistema público desta rele- 
vância com capacidade redu- 
zida ao mínimo durante 83 
dias por ano", sublinhou Al- 
berto Costa, lembrando que 
este tipo de regime remonta 


ao século XV, adaptado aos 
tempos de "colheita do pão e 
do vinho”. 

Os argumentos do ministro 
não convenceram qualquer 
bancada da oposição, com o 
deputado do PSD Paulo Ran- 
gel a desafiar o Governo a 
apresentar um estudo que 
prove que esta medida vai au- 
mentar a celeridade dos tribu- 
nais. 

"Foi uma medida anuncia- 
da com leviandade”, criticou 
Paulo Rangel, acusando o Go- 
verno de "ligeireza adminis- 
trativa” e "populismo dema- 
gógico". 

Também o PCP se insurgiu 
contra a proposta, acusando 
José Sócrates de "mentir" 
quando disse na Assembleia 
da República que "os tribunais 
estavam fechados dois meses". 


"Não é esta medida que vai 
beneficiar os cidadãos”, criti- 
cou a deputada comunista 
Odete Santos, que vaticinou 
ainda a inconstitucionalidade 
do diploma alegando não te- 
rem sido respeitados os prazos 
de discussão pública nem a 
obrigatoriedade de negocia- 
ção colectiva. 

O deputado do CDS-PP 
Nuno Magalhães acusou o 
Governo de limitar a reforma 
da justiça à redução das férias 
judiciais "em 15 dias”, lem- 
brando que os "sucessivos er- 
ros técnicos e jurídicos" do di- 
ploma vão obrigar a uma série 
de propostas de alteração. 

"Nem mais, nem menos. É 
este o plano de acção do Go- 
verno Sócrates sobre a justi- 
ça”, lamentou o deputado Nu- 
no Magalhães. 


Ana Drago, do Bloco de Es- 
querda, considerou a acção do 
Executivo neste sector "uma 
reforma falhada", enquanto 
Francisco Madeira Lopes, do 
Partido Ecologista "Os Verdes" 
(PEV), lamentou que o Gover- 
no tenha optado pela medida 
"mais fácil, mais demagógica, 
mais populista”. 

"Nada é mais ilusório que a 
medida que o Governo e o 
primeiro-ministro aqui apre- 
sentam: mostra a pequenez da 
vontade de reformar no sector 
da justiça”, criticou Ana Dra- 
go, considerando que o diplo- 
ma "não responde ao proble- 
ma da paragem ou desacelera- 
ção do sistema”. 

"Não nos intimidaremos 
com a resistência à mudança", 
garantiu o ministro da Justi- 


ça. 


ESTELA SILVA/ARQUIVO 
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ao 
Doentes crónicos 
criam associação 
pela discriminação 
positiva 

Várias instituições repre- 
sentantes de doentes crónicos 
juntam-se ontem numa fede- 
ração que tem entre os vários 
objectivos a definição e carac- 
terização das doenças cróni- 
cas e os seus efeitos para a 
criação de um estatuto de dis- 
criminação positiva. 

A Federação de Institui- 
ções de Apoio a Doentes Cró- 
nicos (FIADC) contará com 
representantes de doentes 
com patologias crónicas e tem 
como objectivo "a coordena- 
ção das acções comuns às ins- 
tituições associadas", "a orga- 
nização de serviços de interes- 
se e intervenção comuns” e “a 
representação dos interesses 
comuns das instituições asso- 


A FIADC propõe-se "pro- 
mover a colaboração entre as 
instituições associadas e o de- 
senvolvimento de acções e 
metodologias com vista a 
aperfeiçoar, em comum, a de- 
finição e a caracterização do 
conceito de “doença crónica”. 

Esta nova associação quer 
"definir e caracterizar as 
doenças crónicas e os seus 
efeitos, com vista à criação de 
um estatuto de discriminação 
positiva em favor das pessoas 
com doenças crónicas e as 
suas famílias”. 

"A definição e caracteriza- 
ção dos conceitos e acções que 
permitam ao doente crónico 
ter as mesmas oportunidades 
e exercer os direitos do cida- 
dão comum" é outro dos pro- 
pósitos da nova federação. 


Fogo na Serra 
da Estrela causa 
200 mil euros 
de prejuízo 


O projecto de luta contra a 
pobreza de Seia (SENA) esti- 
mou ontem cerca de 200 mil 
euros os prejuízos causados 
pelo incêndio que na última 
semana devastou a freguesia 
de Vide, na Serra da Estrela. 

O programa, promovido 
pela Câmara de Seia e gerido 
pela Fundação Aurora Borges, 
comparou o incêndio da se- 
mana passada naquela zona 
da Serra da Estrela a "um Tsu- 
nami em forma de fogo”. 

Após um levantamento no 
terreno, o projecto concluiu 
que "houve perdas, não só 
nas culturas, o que põe em 
causa o próximo ano, como 
também, e 1 muitos casos, 
do que tinham armazenado, 
devido ao núm . “o de celeiros 
que foram cons imidos pelo 
fogo". 

O relatório 1. fer” ainda 
que o fogo "fez d.:saparecer, 
não só a vegetação, mas tam- 
bém o pasto armazenado para 
alimentação dos animais so- 
breviventes”. 
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Fenprof queixa-se do Governo à 
Organização Internacional do Trabalho 


= Em causa “desrespeito à Carta Europeia dos 
= Direitos Sociais” que Portugal subscreveu 


Federação Nacional de 
A Priesiores (Fenprof) 

apresentou ontem duas 
queixas contra o Governo na 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), acusando o 
Ministério da Educação de 
violação do direito à greve e à 
negociação colectiva. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a Fenprof considera 
que o Governo cometeu uma 
"grave ilegalidade e contrariou 
disposições internacionais vi- 
gentes" ao determinar serviços 
mínimos para as greves de 
professores no mês passado, 
uma vez que o Ensino "não es- 
tá referenciado no conjunto 
de serviços essenciais". À pa- 
ralisação de docentes coinci- 
diu com exames nacionais do 
9º e 12º anos, o que levou os 
ministérios da Educação e do 
Trabalho a determinar, em 
despacho conjunto, que deve- 
riam ser "obrigatoriamente 
convocados" todos os profes- 
sores das escolas onde decor- 
ressem as provas. 

Na altura, a ministra da 
Educação, Maria de Lurdes 
Rodrigues, afirmou que os do- 
centes que não cumprissem os 
serviços mínimos seriam pe- 
nalizados de acordo com a lei, 
uma decisão considerada ile- 
gal pela Fenprof, que interpôs 
providências cautelares em 
Vários tribunais do país. 

A polémica aumentou 
quando um tribunal açoria- 
no deu razão à federação, 
suspendendo a convocação 
de serviços mínimos no ar- 
quipélago, enquanto o Tribu- 
nal Administrativo e Fiscal de 
Lisboa confirmou a legalida- 
de do despacho elaborado 
pelo ministério para as esco- 
las do Continente. 


= Federação Nacional de Professores acusa 
ministério de violação do direito à greve 


A penalização dos docentes por não cumprimento de serviços mínimos tem queixa na OIT 


A Fenprof recorre agora à 
OIT, acusando o Governo e o 
Ministério da Educação de 
violar o direito à greve, desres- 
peitando a Carta Europeia dos 
Direitos Sociais, que Portugal 
subscreveu. 


Violação do direito à 
negociação 

A federação acusa ainda a 
tutela de violar o direito à ne- 
gociação colectiva, por não te- 
rem sido ouvidos os sindicatos 
em questões como o congela- 
mento temporário das pro- 
gressões na carreira ou a alte- 
ração das condições de apo- 
sentação. 

No comunicado, o secreta- 
riado nacional da Fenprof ale- 
ga que não foram realizadas 
reuniões com os sindicatos 


para negociar várias matérias 
ou que se realizaram encon- 
tros já depois de terem sido 
aprovadas as questões. 

O alargamento do horário 
das escolas do primeiro ciclo 
nunca foi negociado "apesar 
de implicar uma nova gestão 
dos horários de professores e 
educadores", o mesmo aconte- 
cendo com a alteração das 
condições de aposentação ou 
as alterações ao regime de for- 
mação contínua dos docentes, 
exemplifica a federação. 

Já no caso do congela- 
mento temporário das car- 
reiras ou da aprovação do 
calendário escolar para o 
próximo ano lectivo, as reu- 
niões entre os sindicatos e a 
tutela realizaram-se depois 
de as matérias terem sido 


FAP critica alterações à Lei de Bases 
do sistema educativo aprovada ontem 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) criticou ontem a al- 
teração à Lei de Bases do Siste- 
ma Educativo, aprovada ontem 
no Parlamento em votação fi- 
nal, considerando que o diplo- 
ma marca “mais uma página ne- 
gra do ensino superior em Por- 
tugal". 

A proposta de alteração à Lei 
de Bases do Sistema Educativo, 
aprovada na generalidade em 
Maio na Assembleia da Repúbli- 
ca, prevê uma nova organização 


dos graus académicos do ensino 


superior para o harmonizar 
com os restantes países da 
União Europeia, no âmbito do 
chamado Processo de Bolonha. 
Com as alterações, adopta-se 
um modelo de Ensino Superior 
assente em três ciclos equivalen- 
tes aos graus de licenciado, mes- 
tre e doutor, à semelhança do 
que acontece no espaço euro- 
peu. Segundo o documento, 
deixa de existir o grau de bacha- 
rel e o primeiro ciclo de estudos 
superiores passa a corresponder 
ao grau de licenciado, tendo a 
duração de três ou quatro anos. 


Em comunicado hoje divul- — 


gado, a FAP acusa o Executivo 
de "autismo" por não terem sido 
levadas em consideração as suas 
propostas, nomezdamente a 
que previa que os institutos po- 
litécnicos pudessem atribuir o 
grau de doutor desde que cum- 
prissem critérios de qualidade, 
além do grau de mestre já pre- 
visto na proposta de lei. 

A federação considera que 
esta proposta constitui uma "fa- 
cada nas aspirações dos Institu- 
tos Politécnicos" e contradiz o 
próprio programa de Governo, 
segundo o qual a concessão de 
graus deixaria de ser fixada por 


“doPorto. 


aprovadas em despacho, 
adianta a Fenprof. 

"Nenhum Governo pode 
desrespeitar a negociação co- 
lectiva ou o direito à greve, 
mas este desrespeitou os dois e 
de forma continuada e grave. 
Por esse motivo, a Fenprof 
cumpriu a sua obrigação e 
apresentou queixas na OIT", 
conclui o comunicado. 

Além da Organização In- 
ternacional do Trabalho, a fe- 
deração apresentou igual- 
mente uma queixa ao Prove- 
dor de Justiça por 
desrespeito da lei negocial da 
Administração Pública, ten- 
do ainda solicitado audiên- 
cias nas comissões parlamen- 
tares de Educação e de Direi- 
tos, Liberdades e Garantias 
para expor o caso. 


critérios administrativos para 
passar a depender unicamente 
da satisfação de requisitos de 
qualidade. A FAP defende tam- 
bém que o valor das propinas 
no primeiro ciclo de estudos 
(equivalente ao grau de licencia- 
do) deve ser igual ao aplicado 
no segundo ciclo (correspon- 
dente ao grau de mestre), mas a 
proposta do Governo prevê va- 
lores diferenciados para os dois 
graus, excepto nos casos em que 
o mestrado é integrado no cur- 
so. A proposta ontem aprovada 
no Parlamento em votação final 
global "conservou o mesmo es- 
pírito mesquinhamente econo- 
micista em que se aproveita a re- 
formulação dos graus académi- 
cos para passar a financiar 
menos anos de formação”, con- 
sidera a Federação Académica 
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Concluído plano 
de emergência 
especial 

em S. Miguel 


O governo regional dos 
Açores anunciou ontem que 
está concluído o Plano Espe- 
cial de Emergência de São Mi- 
guel, um “instrumento estra- 
tégico" para conhecer as espe- 
cificidades da ilha e facilitar a 
actuação das autoridades em 
situações de crise. 

O secretário regional da 
tutela, José Contente, que fa- 
lava antes de iniciar uma reu- 
nião de coordenação com res- 
ponsáveis da Protecção Civil 
dos Açores para discutir as ca- 
racterísticas específicas do 
Plano Especial de Emergência 
de São Miguel, adiantou que 
este trabalho visa "projectar e 
planear o futuro em termos 
de segurança e protecção ci- 
vil”. 

O plano, que será alargado 
às restantes oito ilhas utili- 
zando as mesmas metodolo- 
gias, define, por exemplo, 
"quais as zonas para onde as 
pessoas se devem deslocar 
em situações de maior risco, 
quais os equipamentos dis- 
poníveis e recursos a utilizar, 
bem como onde devem estar 
e o que devem fazer os agen- 
tes da protecção civil" disse o 
governante, sublinhando o 
"trabalho preventivo" que 
tem sido realizado nos últi- 
mos anos na região. 

O plano de emergência de 
São Miguel foi feito com a su- 
pervisão do Serviço de Vigi- 
lância Sismológica dos Aço- 
res, os meios do serviço da 
Protecção Civil, integrando 
ainda as componentes exis- 
tentes nos Planos Municipais 
de Emergência já homologa- 
dos. 


Dois mortos 
e um ferido 
em acidentes 
em Leiria 

Duas pessoas morreram e 
uma ficou ferida em dois aci- 
dentes de viação ocorridos 
ontem em estradas do distrito 
de Leiria, revelaram fontes da 
GNR. Na auto-estrada do 
Norte, o despiste de um ligei- 
ro cerca das 12 horas provo- 
cou a morte de um homem de 
55 anos - disse fonte da Briga- 
da de Trânsito da GNR de Lei- 
Tia. 

Este acidente ocorreu ao 
quilómetro 136, no sentido 
Sul/Norte da Al. 

Também na madrugada 
de ontem, um homem mor- 
reu e outro sofreu ferimentos 
graves numa colisão entre 
dois veículos na freguesia de 
Maçãs de D. Maria, no conce- 
lho de Alvaiázere - informou 
a GNR. O acidente deu-se 
cerca das 5 horas na Estrada 
Nacional 110, junto da locali- 
dade de Vendas de Maria. 
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Emigrantes recebidos nas fronteiras 
com alerta para o Código da Estrada 


Já a partir deste fim- 

de-semana, os 
emigrantes serão 
alertados para as novas 
alterações à legislação 
do Código da Estrada 


Lusa 


s milhares de emigran- 
Os portugueses que no 

próximo fim-de-sema- 
na chegam a Portugal para as 
férias de Verão vão ser recebi- 
dos nas fronteiras pelo alerta 
das autoridades para o novo 
Código da Estrada, que a 
maioria desconhece. 

Os portugueses que vivem 
na Europa, na sua maioria em 
países como a França, Luxem- 
burgo, Alemanha e Suíça, vão 
ter à espera nas principais 
fronteiras várias acções de 
acolhimento e boas-vindas or- 
ganizadas pelos governos civis 
e outras entidades locais. 

Em Vila Verde da Raia, 
Chaves, os emigrantes serão 
recebidos, sábado à tarde, com 
bebidas frescas, panfletos com 
as principais alterações ao Có- 
digo da Estrada e uma mensa- 
gem de boas-vindas. 

"Esta é uma acção simples 
que se destina a informar os 
emigrantes sobre as alterações 
do código da estrada", disse à 
Agência Lusa António Lopes, 
adjunto do Governador Civil 
de Vila Real. 


As alterações ao Código da Estrada vão ser explicadas aos emigrantes 


Os que entram pela frontei- 
ra de Vilar Formoso, Guarda, 
também vão ter à espera, ama- 
nhã à tarde, bebidas frescas e 
informações sobre as novas 
regras do Código da Estrada. 

O Governo Civil da Guar- 
da vai ainda entregar um 
postal selado para ser remeti- 
do aos familiares que ficaram 
no país de acolhimento com 
a mensagem "chegámos bem, 
cumprimos o Código da Es- 
trada”. 


Verdes criticam acordo 
luso-espanhol sobre gestão de rios 


Lusa 


O Partido Ecologista Os 
Verdes classificou ontem co- 
mo "escandalosa" e "subser- 
viente" a atitude do governo 
português relativamente ao 
acordo luso-espanhol de 
gestão dos rios transfrontei- 
riços (Convenção de Albu- 
feira) por considerar que só 
beneficia o lado espanhol. 

O ministro do Ambiente, 
Francisco Nunes Correia, 
anunciou quarta-feira, após 
uma reunião com a sua ho- 
móloga espanhola, que fo- 
ram negociados novos cau- 
dais para o rio Douro, 15 
por cento abaixo dos valores | 
previstos devido à situação 
de seca que Espanha atra- 
vessa. 

No âmbito do encontro, 
foi também anunciado que 
Portugal vai estudar a ce- 
dência de água do Alqueva a 
Espanha, para regadio nal- 


O postal, da autoria de um 
aluno do distrito, reproduz 
um desenho que alerta para os 
perigos ao volante e sugere "dê 
sangue, mas não à estrada”, 

Na fronteira de Quintani- 
lha, em Bragança, um centro 
comercial local e a Cruz Ver- 
melha Portuguesa vão dar as 
boas-vindas aos emigrantes 
entre sexta e quarta-feira. 

Ao longo de seis dias, será 
prestado apoio e disponibili- 
zadas informações sobre o 


gumas regiões da Extrema- 
dura. 

Os Verdes sustentam, num 
comunicado que "o Governo 
português não assumiu, mais 
uma vez, o seu papel de defe- 
sa do equilíbrio ecológico 
dos nossos rios no território 
nacional nem garantiu a de- 
fesa dos interesses sócio-eco- 
nómicos nacionais. 

Para o Partido Ecologista 
Os Verdes (PEV) o único rio 
que beneficiou de uma nego- 
ciação equilibrada de caudais 
do lado português, no âmbi- 
to da Convenção de Albufei- 
ra negociada em 1998 foi o 
rio Guadiana. 

"Os restantes rios - Mi- 
nho, Douro e Tejo - têm cau- 
dais anuais que não garan- 
tem o seu equilíbrio ecológi- 
co diário e muito menos em 
períodos de grande seca, co- 
mo o de este ano”, considera 
o PEV. 

O PEV adianta que a si- 


tuação afecta particularmen- 
te os rios Tejo e Douro, "tan- 
to do ponto de vista ecológi- 
co como do ponto de vista do 
papel fundamental que os 
caudais desses rios têm no 
desenvolvimento económico 
e social das regiões que atra- 
vessam”. 

Quanto ao Guadiana, o 
partido considera que o novo 
acordo cria também algumas 
preocupações, "sobretudo 
quanto às implicações que a 
decisão tomada nesta reu- 
nião possa vir a ter para o de- 
senvolvimento da agricultura 
de regadio tão prometida no 
Alentejo". 

"A vantagem acordada pe- 
los espanhóis em relação ao 
Alqueva, era afinal apenas 
um aperitivo para o acordo 
agora estabelecido, isto é, os 
espanhóis retiram agora com 
uma mão o que deram com a 
outra”, conclui o comunica- 
do. 


DADMCO ua dass qria nem 


nordeste transmontano aos 
milhares de emigrantes que 
entram por aquela fronteira, 
que vão também receber água, 
mapas e assistência médica. 

Apesar de não realizar qual- 
quer operação especial, a Bri- 
gada de Trânsito da GNR vai 
estar atenta à chegada dos 
emigrantes e reforçar durante 
o fim-de-semana o número de 
patrulhas nos principais eixos 
de ligação às fronteiras. 

"Não existe nenhuma ope- 
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ração especial porque está a 
decorrer a operação Verão Se- 
guro. Mas devido ao aumento 
do trânsito com a chegadz dos 
emigrantes serão canalizadas 
mais patrulhas para os eixos 
de ligação às principais fron- 
teiras”, disse à Agência Lusa 
fonte da GNR. 

Sobre o novo Código da Es- 
trada, a mesma fonte adiantou 
que não vão desenvolver qual- 
quer acção porque há questões 
que não se aplicam aos emi- 
grantes, nomeadamente o uso 
do colete que não é obrigató- 
rio para quem vive fora de 
Portugal. 

Além do carro, os emigran- 
tes chegam também a Portugal 
de avião, um meio de trans- 
porte cada vez mais utilizado. 

Para tal, a Transportadora 
Aérea Portuguesa - TAP refor- 
çou a sua operação para Fran- 
ça, Luxemburgo e Suíça, ofere- 
cendo cerca de 25 mil lugares 
extra. 

De acordo com a TAP, entre 
Julho e Setembro, a compa- 
nhia aérea disponibilizou mais 
45 voos entre Paris e o Porto e 
40 entre Porto e Paris. a 

A operação para a capital 
portuguesa também foi au- 
mentada em 15 voos entre Pa- 
ris e Lisboa e sete de Lisboa 
para Paris. Para o Luxemburgo 
o incremento será de 22 voos e 
para a Suiça haverá mais sete 
voos. Nas suas terras, os emi- 
grantes vão ter ao dispor os 
gabinetes de apoio existentes 
nas câmaras municipais, que 
vão ser reforçados para presta- 
rem um atendimento mais cé- 
lere. 

Fonte da Direcção-Geral 
dos Assuntos Consulares e Co- 
munidades Portuguesas 
adiantou à Agência Lusa que 
os cerca de 40 gabinetes de 
apoio ao emigrante nas autar- 
quias vão ser reforçados du- 
rante o mês de Agosto. 


219 operários da Lear 
cessam hoje funções 


Es a 


Os 219 trabalhadores da 
fábrica da Póvoa de Lanhoso 
que integram o primeiro 
grupo que rescindiu contrato 
com a Lear Corporation ces- 
sam hoje funções, mas estão 
confiantes nas promessas go- 
vernamentais, disse à Lusa 
fonte sindical. 

Segundo o dirigente do 
Sindicato Nacional das In- 
dústrias Eléctricas (SIN- 
DEL), durante a semana pas- 
sada deslocaram-se à unida- 
de fabril técnicos para 
acompanhar a situação dos 
trabalhadores e, por isso, es- 
tes acreditam que a proposta 
do Governo de criação de um 
"gabinete de crise" vai ser pa- 
ra cumprir. "O sindicato 
manter-se-á, no entanto, 
atento à situação”, garantiu 
Ângelo Pereira, apelando 
agora à tutela por uma "forte 
intervenção" no sentido da 


captação de investimento pa- 
ra aquele local. 

O acordo de rescisão por 
mútuo acordo, conseguido 
no início do mês, que prevê 
indemnizações de dois salá- 
rios por cada ano de traba- 
lho, foi alcançado uma sema- 
na depois do anúncio de que 
a fábrica de electrónica iria 
encerrar em Novembro, dei- 
xando sem emprego cerca de 
800 trabalhadores, com uma 
média de idades que ronda os 
35 anos. Até dia 18 de No- 
vembro, os trabalhadores 
cumprirão um “mapa de saí- 
das" gradual até ao encerra- 
mento total da unidade. De 
acordo com Ângelo Pereira, 
foi possível chegar a acordo 
em tão curto espaço de tem- 
po porque as partes envolvi- 
das se disponibilizaram para 
reuniões diárias e se compro- 
meteram a negociar de forma 
a tentar encontrar rapida- 
mente uma solução razoável 
para a situação. 


(Mer dor aaa) penosa 
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Pescadores portugueses regressam 
a águas marroquinas graças a acordo 


= União Europeia e Marrocos concluíram ontem um acordo que 
prevê regresso das embarcações europeias e 


F io Lusa 


União Europeia e Marro- 
As concluíram ontem 

um novo acordo de pes- 
cas, considerado “extremamen- 
te importante” pelo Governo 
portugués, que se congratulou 
com o regresso de embarcações 
is anos depois, a 
“águas riquíssimas”. 

A Comissão Europeia, que 
havia sido mandatada este mês 
pelos Estados-membros para 
negociar com Rabat, anunciou 
ontem em Bruxelas a conclusão 
de um acordo que prevê o re- 
gresso de embarcações euro- 
peias a águas marroquinas já a 
partir de 1 de Março de 2006, 
ainda que em menor escala que 
anteriormente. 

O anterior protocolo, que 
expirou em 1999, permitia o 
acesso a águas marroquinas de 
perto de meio milhar de embar- 
cações, enquanto o acordo ago- 
ra firmado, válido por quatro 
anos, prevê 140 licenças, privi- 
legiando a pesca artesanal. 

O secretário de Estado adjunto 
da Agricultura e das Pescas, Luís 
Vieira, considerou que o acordo 
oferece aos pescadores portugue- 
ses “uma oportunidade extrema- 
mente importante” em águas “ri- 
quíssimas”, onde Portugal tem 
uma “tradição histórica”. 

Apesar de o novo acordo 
pesqueiro entre a UE e Marro- 
cos ser mais “modesto” que o 
anterior protocolo, prevendo 


m Março de 2006 


O novo acordo é válido por quatro anos. Os portugueses podem regressar às águas marroquinas a 1 de Março de 2006 


uma redução significativa do 
número de licenças, Portugal, 
que em 1999 tinha uma frota de 
41 embarcações, poderá até ver 
reforçada a sua posição. 


Luís Vieira explicou que as 
licenças serão emitidas em fun- 
ção das capturas históricas e 
que as reduções serão propor- 


cionais, mas na medida em que 


“Uma oportunidade extremamente importante” em 
águas “riquíssimas", onde Portugal tem “tradição” 


Actividade económica piorou 
em Julho, de acordo com o ISEG 


A actividade económica 
portuguesa deteriorou-se em 
Julho face ao mês anterior, de 
acordo com o índice de con- 
fiança do ISEG relativo à evo- 
lução de curto prazo da eco- 
nomia, anunciou ontem a ins- 
tituição. 

O indicador mensal de ex- 
pectativas sobre a evolução de 
curto prazo da economia por- 
tuguesa publicado pelo Insti- 
tuto Superior de Economia e 
Gestão (ISEG) fixou-se nos 
42,7 pontos em Julho, “o que 
traduz uma descida significa- 
tiva” face aos 44,1 pontos de 
Junho, refere a análise divul- 
gada. 


= Indicador mensal 

= de expectativas 
traduziu-se, em Julho, 
por uma “descida 
significativa” 


A nota do ISEG refere tam- 
bém que “se manteve quase 
inalterado o consenso dos 
membros do painel relativa- 
mente à evolução económica”. 

No próximo mês de Agos- 
to, o ISEG não elabora o ín- 
dice, por decisão dos mem- 
bros do painel, que retoma- 
rão a análise em Setembro. O 


próximo índice será divulga- 
do a 29 de Setembro, última 
quinta-feira do mês. O índice 
de confiança do ISEG foi di- 
vulgado pela primeira vez em 
Outubro e é disponibilizado 
na última quarta-feira de ca- 
da mês. 

O seu valor pode variar en- 
tre zero e 100 e é constituído 
por um painel de 16 professo- 
res da faculdade. 

Assenta em informação 
quantitativa (números do INE 
e em relatórios de instituições 
especializadas na actividade 
económica) e qualitativa (in- 
quérito a todos os docentes do 
ISEG). 


no novo acordo fica excluída a 
pesca de crustáceos e cefalópo- 
des (polvo), a Espanha será 
mais penalizada, pois dedicava- 
se sobretudo à captura destas 
espécies. 

Portugal poderá então até 
ver reforçada a sua frota, “se 
houver interesse por parte dos 
armadores”, o que parece ser o 
caso, referiu o secretário de Es- 
tado. 


ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


- Documento foi ontem anunciado pelo comissário europeu, 
Joe Borg, e pelo ministro do Comércio Exterior marroquino 


Nos seis anos que passaram 
desde que expirou o anterior 
acordo, várias frotas de pesca 
foram abatidas, outras desloca- 
ram-se, mas outras ainda foram 
reforçadas, e vários armadores 
portugueses já deram conta do 
seu interesse em pescar em 
águas marroquinas, assinalou 
Luís Vieira. 

As comunidades piscatórias 
que, até por motivos históricos, 
mais poderão beneficiar com o 
acordo ontem firmado são as de 
Sesimbra, Fuzeta/Olhão e Peni- 
che, assinalou, embora outras 
também possam naturalmente 
candidatar-se às licenças. 

O acordo entre Bruxelas e 
Rabat foi anunciado ontem em 
Bruxelas pelo comissário euro- 
peu responsável pelas Pescas, 
Joe Borg, e pelo ministro do 
Comércio Exterior marroqui- 
no, Mustapha Mechahouri, de- 
pois de quatro dias de negocia- 
ções. 

As negociações com vista à 
renovação do protocolo de 
1995-1999 terminaram sem 
sucesso em 2001, e muitas 
embarcações espanholas e 
portuguesas foram afectadas 
pelo fracasso nas negocia- 
ções, recordou ontem a Co- 
missão. 

O novo acordo é válido por 
quatro anos, o que para o secre- 
tário de Estado adjunto da 
Agricultura e Pescas garante 
“estabilidade para os navios que 
vierem a ser licenciados”, 


Luta contra o terrorismo 
custa 100 mil milhões de euros 
ao comércio internacional 


A prevenção contra o terro- 
rismo implica custos suple- 
mentares para o comércio in- 
ternacional de mais de 100 mil 
milhões de euros por ano, ou 
seja, cerca de 10 por cento dos 
custos de logística ligados às 
trocas mundiais. 

A estimativa foi ontem avan- 
çada pelo presidente da Federa- 
ção do Comércio exterior e 
grossista alemã, Anton Berner, 
numa conferência de imprensa 
em Berlim. 

As pequenas e médias em- 
presas devem suportar nomea- 
damente os custos de instala- 
ção de sistemas informáticos 


para o preenchimento das for- 
malidades alfandegárias, expli- 
cou. 

Após os recentes atentados 
de Londres, os custos das medi- 
das de segurança a tomar no 
comércio aumentaram ainda 
mais, acrescentou. 

Berner calcula que as empre- 
sas alemãs podem estar a su- 
portar 10 por cento destes cus- 
tos, ou seja, 10 mil milhões de 
euros. 

A Alemanha é o maior ex- 
portador mundial e a exporta- 
ção é actualmente o único mo- 
tor do crescimento económico 
alemão. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 29 de Julho de 2005 


ECONOMIA 2 


Queixas de contribuintes demoram anos a 
serem resolvidas devido a modelo esgotado 


Saldanha Sanches 

considera que 
resolução de conflitos 
deve passar por 
estruturas pré-judiciais 


Administração e Tribu- 
Ass Fiscais demoram 

em média quase quatro 
anos (44 meses) a resolver um 
processo em que um contri- 
buinte conteste uma decisão da 
máquina fiscal, revela um rela- 
tório da Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos 
(DGCI). 

De acordo com o diagnósti- 
co, os processos de contra-or- 
denação demoram 16 meses, 
os de inquérito criminal fiscal 
45 meses, os de reclamação 
graciosa 14 meses e os de im- 
pugnação judicial 44 meses. 

Estes atrasos levam a que as 
dívidas em processo de execu- 
ção fiscal ascendam a 15 mil 
milhões de euros e destas, cerca 
de 1.090 milhões de euros en- 
contram-se em perigo de pres- 
crição já este ano. 

O relatório, concluído em 
Maio deste ano e noticiado on- 
tem pelo Jornal de Negócios, con- 
clui que o actual modelo de justi- 
ça tributária “assente em suporte 
de papel e na sua tramitação ma- 
nual encontra-se esgotado”. 


PT cria Ásia PT e quer investir 
15 milhões de euros na região 


Portugal Telecom vai ainda investir cinco milhões de euros no reforço 
das suas operações em Macau, nomeadamente na TV Cabo Macau 


Lusa 


A PT anunciou ontem a 
criação da Ásia PT, a holding 
que agregará todos os investi- 
mentos da operadora de tele- 
comunicações na Ásia, região 
que receberá um investimento 
de 15 milhões de euros. 

Em conferência de impren- 
sa, Carlos Vasconcellos Cruz, 
presidente Executivo da PT In- 
vestimento Internacionais, ex- 
plicou que no seguimento da 
aposta estratégica na Ásia, a PT 
vai investir 10 milhões de euros 
na construção de uma nova 
empresa no negócio de trans- 
missão de informação sobre 
carga e camiões em movimen- 
to, a China Passway Logistics 
(CPL). 

A CPL, na quala PT vai 
ter uma participação de 66 
por cento, será parceira do 
Ministério dos Transportes 
do governo chinês e envolve- 


Contestações dos contribuintes demoram em média 4 anos a serem resolvidas 


A justificação apontada no 
relatório é a massificação de 
instauração dos processos de 
execução fiscal e de contra- 
ordenação, que inviabiliza- 
ram a possibilidade de uma 
resposta eficaz da DGCI com 
base no modelo tradicional. 

O documento aponta co- 
mo solução a informatização 
(acabar com os documentos 
em papel) de “todos os proce- 
dimentos de cobrança coerci- 
va, contra-ordenações, in- 
quéritos criminais na fase ad- 
ministrativa, reclamações 
graciosas e impugnações ju- 
diciais na fase administrativa 
disponibilizando na internet 
todas as funcionalidades dis- 
poníveis nos serviços”. 


rá também uma empresa de 
investidores particulares na 
China, Arris Communica- 
tions. 

A empresa, que será liderada 
por Dean Crowell da Arris, es- 
pera ter uma facturação próxi- 
ma dos 100 milhões de euros, e 
superar os 300 mil clientes no 
final de 2008. 

Vasconcellos Cruz previu 
ainda que o negócio atingirá 
um EBITDA (resultado antes 
de impostos, juros, amortiza- 
ções e depreciações) positivo 
passados dois a três anos de ac- 
tividade, 

A CPL, que contará com três 
administradores da PT, deverá 
estar totalmente operacional 
dentro de um ano. 


Reforço em Macau 

A PT vai também investir 
cerca de cinco milhões de eu- 
ros no reforço das suas opera- 
ções em Macau, na TV Cabo 


ARQUIVO 


O fiscalista Saldanha San- 
ches afirmou ontem à Lusa 
que a administração fiscal de- 
veria criar “estruturas pré-ju- 
diciais” para resolver mais ra- 
pidamente os conflitos com 
os contribuintes e para que o 
processo fosse “mais eficaz e 
transparente”. 

Numa reacção à notícia, 
divulgada pelo Jornal de 
Negócios, Saldanha Sanches 
reforçou a necessidade de 
um maior empenho da ad- 
ministração fiscal em resol- 
vê-los. 

De acordo com o fiscalista, 
a resolução dos processos, pe- 
la via administrativa, devia 
ser “mais transparente” e ca- 
paz de resolver a maioria dos 


Macau, passando a PT a deter 
87,5 por cento do capital da 
empresa. 

Metade deste investimento 
diz respeito ao reforço de capi- 
tal e a outra metade servirá pa- 
ra consolidar o negócio de tele- 
visão paga e aproveitar novos 
negócios, como a internet por 
cabo, avançou Vasconcellos 
Cruz. 

Além destes negócios, a PT 
tem uma participação de 28 
por cento na CTM, operadora 
de telecomunicações fixa, mó- 
vel e prestadora de serviços de 
internet de Macau, e detém 80 
por cento do negócio de pági- 
nas amarelas na região admi- 
nistrativa especial. 

A PT participa ainda na Te- 
lesat, uma empresa de trans- 
missão de televisão por satéli- 
te, com uma posição de 22 por 
cento, e na Timor Telecom, 
com 54 por cento, através de 
uma participada. 


casos, de forma a evitar a sua 
chegada aos tribunais. 

Para Saldanha Sanches, a 
administração devia ter “es- 
truturas para resolver os con- 
flitos”, uma espécie de “má- 
quinas pré-judiciais”. 


O fiscalista disse ainda que 
o actual modelo de justiça 
tributária devia ir para o “cai- 
xote do lixo”, nomeadamente 
porque reproduz actos desne- 
cessários e envolve pessoas a 
mais. 


DEP 


Estradas de Portugal, E.P.E. 
CONCURSO PÚBLICO N.º 557/2005/EMP/DEPRT 


“Conservação de Pavimentos 
Zona Litoral do Distrito do Porto” 
Preço Base: 500.000,00 euros, com exclusão do IVA 
Prazo: 180 dias 


ANÚNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelhos de Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Maia, Matosinhos, Porto, 
Vila Nova de Gaia. Gondomar e Valongo. 


2-NATUREZA DOS TRABALHO! 
Os trabalhos a realizar constam essencialmento do roparação do áreas de pavimentos 
degradados na rede viária nacional do Distrito do Porto (zona litoral) com recurso, em face 
dalipologiae grau de degradações, à execução dos seguintes trabalhos: 

- Fresagem reposição de pavimentos com misturas beluminosas a quente; 

- Tralamentos superficiais, com recurso a microaglomerado betuminoso a frio. 

- Tratamentos suporficiais. com recurso a microbelão betuminoso rugoso. 


3-PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso é de € 500.000,00 (Quinhentos mil euros). 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 180 (cento e oitenta) 
dias. 


5-DATAELOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 

Às 10H00 do dia 09 do Setembro do 2005 na EP - Estradas do Portugal, EPE. - 
Instalações do Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito na 
Avenida Paiva Couceiro (S/N) 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo). 
tolofono: 223391 700; fax: 223 391777. 


8-DATALIMITE E LOCAL PARA ENTREGADAS PROPOSTAS: 

As propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e 
com aviso de recepção, dirigidas à EP - Estradas de Portugal, E.PE. - Instalações do 
Parque de Máquinas & Matorial da Direcção do Estradas do Porto, sito na Avenida Paiva. 
Couceiro (S/N), 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 17H08 do 
dia 08 de Setembro de 2005, apos o qualnão poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURA DAS PROPOSTAS: 

Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nele só poderão 
Interviras pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para esse efeito. 

Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir no acto público do 
“concurso apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas do 
consórcio ou associação. 


8- PEDIDO DE ELEMENTOS: 

O processo do concurso deve ser pedido à EP - Estradas de Portugal, E.P.E.. Direcção de 
Estradas do Porto, Rua de Camões, 219 - 5º - 4049-044 Porto, onde se encontra patente 
para consulta, durante as horas normais de expediente, até ao dia e hora da abertura do 
acto público do concurso. 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 

Os concorrentes deverão ser tulares do Alvará de Construção emitido pelo Instituto dos 

Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPP!), contendo as 

seguintes autorizações: 

= 1º Subcategoria da 2º Categoria, a qual tem que sar de classe que cubra o valor global da 
proposta. 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta aconomicamento mais vantajosa, tendo em conta os critérios a seguir 
indicados e por ordem decrescente de importância 
a) Valia Técnica da Proposta... da ' RR 
a1) Programa do Trabalhos o Cronograma Financeiro... 20% 
K,-Plano detrabalhos - 9% 
K,,-Identificação e progressão das actividades - 3% 
K,.- Planeamento das frentes de trabalho - 3% 
K,,- Demonstração dos rendimentos calculados - 3% 
lano de mão-de-obra - 4% 
lano de equipamento -4%. 
K,-Cronograma financeiro - 3% 
a2) Memória Justificativa e Descritiva 
K,- Rendimentos de trabalho -2,5% 
K,- Escalonamento e calendarização das tarofas -2,5% 
K;-Meios autlizar-2,5% 
K,-Origem dos materiais a incorporar na obra -2,5% 
K,-Estaleiro-2,5% 
K- Serviços afeciados -2,5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho... mu snsc So 
K, - Lista para adaptação/ complemento do Plano de Segurança e Saude e 
Compilação Tócnica- 2%. 
Ka=Lista de Planos de Monitorização e Prevenção - 3% 
bj Preço. À 


11-DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 25 
da Julho de 2005. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
Comentário do dia. A Euronext Lisboa fechou ontem de novo em alta, acompanhando ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,19 COMPTA > Fecho anterior 1,36 
a tendência europeia, com o PSI-20 a ganhar 0,41%, para 7598,84 pontos, suportado sobretudo Fecho de ontem 1,23 Variação (%) 3,36 Fecho de ontem 1,28 Variação (%) -5,88 
por PT e BCP. Toda a Europa fechou acima da linha de água e com vários índices perto dos máx- VAA, SGPS > Fecho anterior 0,31 PT MULTIMEDIA > Fecho anterior 8,40 
imos em três anos, ajudados pelos resultados de empresas como a Telefonica, a France Telecom e Fecho de ontem 0,32 Variação (%) 3,23 Fecho de ontem 8,33 Variação (%) -0,83 
a Arcelor. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista português, 12 subiram, ape- BANIFSGPS > Fecho anterior 9,27 BES NOM > Fecho anterior 12,78 
nas 3 desceram e 5 ficaram inalterados. Os destaques positivos pertenceram à Altri, Jerônimo Mar- Fecho de ontem 9,52 Variação (%) 2,70 Fecho de ontem 12,73 Variação (%) -0,39 
tins e ao grupo Sonae, com o PSI 20 a ser suportado pelas valorizações de PT e BCP, inferiores a NOVA BASE> Fecho anterior 5,90 ESFINANCIAL > Fecho anterior 20,15 
19%. A Altri liderou os ganhos com uma valorização de 3,36%, para 1,23 euros, com uma liquidez Fecho de ontem 6,04 Variação (3%) 2,37 Fecho de ontem 20,10 Variação (%) -0,25 
cerca de três vezes superior à sua média diária. Seguiu-se-lhe a Jerónimo Martins, a subir pela ter- SAG GEST > Fecho anterior 1,35 CIMPOR > Fecho anterior 4,56. 
ceira sessão consecutiva, valorizando 2% para 12,24 euros. Fecho de ontem 1,38 Variação (%) 2,22 Fecho de ontem 4,55 Variação (%) -0,22 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 28 DE JULHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
eo! fico de! Dados | pes. aBRev VAL EURO. DESIG. ABREV. VAL EURO, DESIG.ASREV. VALEURO. | DESGHAÇÃO ANTERIOR UMMO var) 
AG GLO 43 | BPN RENDA ME 500 NOVECONZ up a o as sa 
FISIPE 0,14 Ai EEN RENO : pia PSIGERAL 228595 229548 042 
PARAREDE 0,26 AFACTOES T BPNTESOURAR — DBRIGT a IBEX35 10.088,70 1012880 0,40 
VAA-FUSÃO 0,31 ção Ai POSGESGL 5528 MADRID 108986 109400 038 
: AECRRO CMBIO INVES É POSTAC 
VAA,SGPS. 0,31 3,23 AFDINAMIC S$5— | CARAMULT É ROSTO E | AEXAMSTERD. 395,10 39497 03 
SONAESGPS 114 175. | RE UPAR POSTED ——————— ag | cacao A43313 446226 066 
CORTAMORIM 1,19 or TAIRAGEST— | POSTE 7 FISELATIBEX 130670 133450 213 
AFEUROCART TOS | CAXAGET É BRA PINIEANC LAnBEX TOP 230260 234690 192 
EA RTE as o a 8 | PRESITHOL 48 | FISEIOO 52660 521030 013 
pa (e RO IE den 
E REA == AM - 
E X à RAZCORE——>>>>——S 15 | Mire 2575100 2581800 024 
CIRES 1,35] PRE Dra EE RAZEUR aos | sup 3365800 337/40 03 
FINIBANCO 1,36 AFJAPÃO CAIXAGEST SE e GOB S&P 350 117879 1.183,99 0, 
SAG GEST 1,35, 222 antas a ara a É RAZRENO a S&P EURO. 129355 130108055 
SOARESCOSTA | 1,39 0,72 AFOBRIG TE GEURORT RAIZTES 727 EURO STOXXSO 331084 333305 067 
pia Jr | oo faia Tas | DIsTONK5O 312408 34803 061 
SUMOLIS 1,41 [ici TG GLUSOAC” | REDECOM 45,87 
 ORTOCE VE 885 | CGGMON É SER 1195 | EUROTOP 100 254615 255168 045 
E AFPPR 19,88 CXMARIV É SANTA EUR Ei EUROFIRST30O, 117383 1179408 045 
MODELO CONT 1,63 AF ERDENTE Gac jREiAtAd AM | DOWJONES 1063700 1067160 0238 
LISGRAFICA 1,65 0,67 | APRENDE GRATO | E NASDAQ 109 161195 161617 026] 
AFTHRA Td i a Ea : a 
BCP NOM. 2,09 0,48 air DE | Ser É SANTUNIGA 450, S&P 500 123619 124161 039 
EDP 217 AVES RE BE | Geutoa i a NIKKEI 1183500 1185830 020 
EFACEC 2,28 pica i à SMA 856 | HANGSENG 1480180 1481330 008 
SPORTING. 2,60 1,15] BANEAC E pi E 
FCPORTO 2,64 EANEDE 2 i i sa 
PAPELFERNAN 2,66 BANESTCO ig putas o CÂMBIOS INDICATIVOS 
INAPA 70 a UNICARTM 588 MOEDA amos 
TERTIR ESC. 2,80 a mu >> |jD o 
COFINA SGPS 2,93 E Fado VEUTURO 7 BAHT DA TAILÂNDIA. 50,600 
MOTAENGIL 2,93 EEE E VATORFUT. da Coroa REC Tm 
SONAE.COM 3,19 ágg=— | NACIONAIS: MOBILIÁRIOS TOROADAESTONA SME 
REDITUS 331 ESOPRADD Ea i a = TOROADARLANDIA ME 
BANCO BPI 3,41 dieaio = TOROADINAMARCA ———— TAIT 
SALVADOR CAE 4,04 É ESCAPA 5 Eva mon 3a TOROA NORUEGUESA 78585. 

Í CONOR SUECR > oo 
cMPOR 022 Ea Se | PONAATE 8 | DOLARAUSTRAANO —>—HSBMEm 
SEMAPA ESA EURO T É BONANCA TE E RR o 
SONAEIND Sera de | ipa a | DOUWDAN ZIANDA—————er- 

ESHONFT BPNIMOREA 7 DOLRDEHONGRONG SA 
IMPRESA 0,19 ESOBRIEUR BPNRE Gs - K 
IBERSOLSGPS 5,39 ESOGTOBAT CAPITADURE - peu o. SNGAURA - 
PLS RACE AA cem Ep | COVERS E | EMUDOCAROVERDANO————— Tigas 
OREY ANTUNES 5,50 BCLPRACOT rc ESRENDTAL 495 | CRESCENOIS * FORNTDAHUNGRA > > >>> 887 
BCLPRETES ESRENMENS Led 7 + 
CINCORPIND 5,44 2,02 ECLPROBPT. RUA ESTESPTES. E pisa E a o 
NOVABASE 5,90. 2,37 SEL REND orago. T 
E E cr SUE | ESPATOS VUANDACAINA TODA 
7 [E | ENMOBL Tab ; 
alirdtetad iii [a FNIMOBIIAR 7878 | RURADA CRORCA TIME — 
BRISA PRIV 6,33 0,32 aut ta | Eros Seg | FINIPRED TAISDALETONIA OBS 
MEDIA CAPITA 6,80 1,03 Easter S5t a 557 7 
ESTORILSOLP 7,0 0,137 | FER | Bio 
0,77 fi VALOR E EUROSUL 


PTTELECOM 7,83 
PT MULTIMÉDIA 8,40 
BANIF SGPS 9,27 
SANTANDER 10,09 
GESCARTAO 10,72 
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JMARTINS ENER 
BES NOM z To | FNetor 
1 
ESPNANCIA 2015 mu feno 
E GET | HEDCEFUNDT 
BPrBRASI. dd | MAC 
TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS fusca a Ec E 
MOEDA. VEVRO BPIFIN. 247 E 
ALE E BPIPORTOG. TiS5— | MEMONET TENDE : TAXAS DE JUR! 
E | a JAXAS DE JURO | 
DRACMA GREGO 34075 fics E PETER Novas a 
PESETA ESPANHOLA 166.386 BPIREFIN MGREND RE PORTTGUB Lad cm nd 
FRANCO FRANCÊS 6.55957 Labiiaai [ra E EE Overnight 2,080 2,094 
LIBRA IRLANDESA 0787564 | BPTUAR Ta | MITENNUMO PRM. ! 1 semana 2,080 2,100 
URA ITALIANA 193627 celiiado Ea ida TOR, 2 semanas 2,080 2,104 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.399 EPT VA É MOUCURTO á - si mês 2,090 2112 
FLORIM HOLANDÊS * 2.20371 e E à MUCTDONO PR >> SR | 2meses 2,100. 2,119 
XELIM AUSTRÍACO 13.7603 BPIVIDAT SE MORO E ro Ea 3 meses 2,10 2,128 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 Ne SE | TE = ie Sr 6 meses. 2,140 2,146 
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IRA ordena aos seus militantes 
que ponham fim à luta armada 


Numa decisão 

histórica, o Exército 
Republicano Irlandês 
decidiu depor as armas 
ao fim de longos anos de 
confrontos sangrentos 


Exército Republicano 
(O sinais (IRA) orde- 

nou a todos os militan- 
tes para porem fim à luta ar- 
mada a partir das 16h00 (mes- 
ma hora em Lisboa), 
anunciou ontem um comuni- 
cado do IRA. 

O IRA pede ainda aos seus 
membros que deponham as 
armas e contribuam para al- 
cançar os seus objectivos por 
meios exclusivamente "demo- 
cráticos, políticos e pacíficos". 

"A direcção do IRA orde- 
nou formalmente o fim da lu- 
ta armada, com efeito às 
16h00 de hoje. Todas as unida- 
des do IRA receberam ordens 
para depor as armas", indica o 
comunicado. 

O TRA pede aos militantes para 
continuarem a lutar pelo objecti- 
vo da reunificação da Irlanda e do 
fim da autoridade britânica sobre 
a Irlanda do Norte por meios ex- 
clusivamente políticos. 


Martin McGuiness, do Sinn Fein, foi uma das personalidades que apelou ao fim da luta armada 


"Os voluntários recebe- 
ram instruções para contri- 
buir para o desenvolvimento 
de um programa puramente 
político e democrático por 
meios exclusivamente pací- 
ficos”, adianta o comunica- 
do. 


No entanto, a organização 
sublinha que não se dissolve- 
rá, um dos pedidos apresenta- 
dos pelos unionistas para ne- 
gociar com o Sinn Fein, braço 
armado do IRA, a formação de 
um governo partilhado no 
Ulster, que permanece suspen- 


Maior destacamento policial 
de sempre no metro londrino 


A polícia britânica de trans- 
portes procedeu ontem ao 
maior destacamento policial 
no metro de Londres, três se- 
manas após os primeiros aten- 
tados na capital britânica, 
anunciou fonte policial. 

"Foram enviados reforços 
para os transportes públicos, 
metropolitano e comboios de 
Londres, naquela que é a maior 
mobilização policial jamais 
efectuada pela polícia britânica 
de transportes", disse Simon 
Lubin, porta-voz da Polícia de 
Transportes Britânica (British 
Transport Police). 

"É para tranquilizar [os bri- 
tânicos], mas também para 
dissuadir, porque temos ainda 
suspeitos procurados que con- 
tinuam a monte", acrescentou 
o porta-voz desta força policial 
responsável pela vigilância dos 
caminhos-de-ferro e do Metro 
da Grã-Bretanha. 

A Scotland Yard procura 


ainda três dos quatro suspeitos 
dos atentados de quinta-feira 
última, que não fizeram víti- 
mas. Apenas um homem, Yaci- 
ne Omar, suspeito de ter feito 
explodir uma bomba na esta- 
ção de Warren Street, foi deti- 
do quarta-feira em Birming- 
ham. 

A presença de elementos da 
Polícia de Transportes Britâni- 
ca era bastante visível ontem 
de manhã: os militares encon- 
travam-se à entrada de esta- 
ções de Metro e de numerosas 
estações da capital britânica, 
bem como nos cais (das esta- 
ções ferroviárias) e nas plata- 
formas de partidas e chegadas. 

Para pôr em prática esta 
operação, a polícia de trans- 
portes lançou um apelo aos co- 
legas da província, como medi- 
da de reforçar os efectivos dis- 
poníveis. Os atentados de 7 e 
21 de Julho tiveram como alvo 
- em cada um deles - três car- 


ruagens do metro de Londres e 
um autocarro. 


Detidas nove pessoas 

Por outro lado, nove pessoas 
foram detidas na manhã de 
ontem em duas vivendas do 
bairro de Tooting, no sul-de 
Londres, por suspeita de envol- 
vimento nos atentados terro- 
ristas fracassados de 21 de Ju- 
lho, informou a Polícia. Segun- 
do a Polícia, entre os detidos 
não está nenhum dos três pre- 
sumíveis autores dos atentados 
falhados que ainda estão em li- 
berdade. 

Entretanto, a Scotland Yard 
continuou a interrogar o so- 
mali de 24 anos, acima referi- 
do, Yassin Omar, que perma- 
nece na prisão de alta seguran- 
ça de Paddington Green. Os 
agentes continuam ainda as 
buscas dos outros três autores 
dos ataques falhados, dos quais 
foi identificado Muktar Said 


so desde 2002 por um suposto 
caso de espionagem do IRA 
em departamentos governa- 
mentais. 

O comunicado indica que a 
direcção do grupo ordenou 
também aos voluntários para 
não se envolverem "noutro ti- 


HAFFER REUTERS/EPA 


po de actividades", numa clara 
referência a delitos do IRA, 
como contrabando de bens, 
assaltos ou castigos corporais 
contra membros da comuni- 
dade nacionalista. 

O comunicado do IRA sur- 
ge em resposta ao apelo efec- 
tuado a 6 de Abril pelo presi- 
dente do Sinn Fein, Gerry 
Adams, para que o grupo 
abandonasse a luta armada e 
se adaptasse à via democráti- 
ca. 

Esta decisão histórica do 
IRA, que cumpre um cessar- 
fogo em vigor desde 1997, de- 
ve conduzir à desactivação do 
conjunto do aparelho parami- 
litar da organização, iniciativa 
sem precedentes desde a for- 
mação deste grupo clandesti- 
no em 1970. 


Blair regozija-se 
Entretanto, Tony Blair aco- 
lheu com satisfação o anúncio 
do IRA. qualificando-o de 
"passo de uma magnitude sem 
precedentes na história da Ir- 
landa do Norte”. 

"Este pode ser o dia em que, 
finalmente, depois de todos os 
passos em falso e esperanças 
perdidas, a paz substitua a 
guerra, a política substitua o 
terrorismo na ilha da Irlanda”, 
disse Blair, numa mensagem 
televisiva gravada no seu gabi- 
nete de Downing Street. 

"Saúdo a declaração do IRA 
que põe fim à sua campanha, 
saúdo a sua clareza, saúdo o 
reconhecimento de que a úni- 
ca via para a mudança política 
u-sa meios exclusivamente pa- 
cíficos e democráticos”, acres- 
centou. 


HUGO PHILPOTT/EPA 


A reforço de segurança no metro londrino 


Ibrahim, de 27 anos, um eri- 
treu com passaporte britânico 
conhecido como Muktar Said. 
A imprensa britânica afir- 
mou ontem que a polícia des- 
cobriu pelo menos dezasseis 
bombas de pregos numa viatu- 
ra confiscada na semana passa- 
da no aeroporto de Luton, nos 
arredores de Londres, que pa- 
rece ter sido utilizado pelos 
terroristas. O jornal "The Ti- 
mes" afirma que os engenhos 
explosivos descobertos são se- 
melhantes "na sua configura- 


ção e no seu conteúdo” às 
bombas utilizadas nos atenta- 
dos de 21 de Julho, que só ex- 
plodiram parcialmente. Elas 
podem ter sido fabricadas pela 
mesma pessoa, acrescenta O 
jornal. 

Uma das bombas fotogra- 
fadas podia ter provocado 
uma "carnificina" devido, no- 
meadamente, aos pregos uti 
zados, que tornam os enge- 
nhos explosivos ainda mais 
mortíferos, escreve o "Daily 
Express". 
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“Nino” é de novo presidente da 
Guiné-Bissau após 6 anos de exílio 


Um dos ex-líderes do Rs 


= PAIGC, “Nino” foi já 
presidente 19 anos mas 
muitos são os que o 
acusam de nada ter feito 
de bom nesse período 


ino Vieira é de novo pre- 
Ni da Guiné-Bissau, 

tendo obtido 52,35 por 
cento dos votos, contra 47,65 por 
cento de Bacai Sanhá. Segundo a 
CNE, a taxa de participação na 
segunda volta das presidenciais 
(domingo passado) foi de 78,55 
por cento, menos quase dez pon- 
tos percentuais do que na pri- 
meira volta (87,63 por cento). 

O ex-chefe de Estado - derru- 
bado do seu cargo (onde estivera 
19 anos) em 1999 por um golpe 
militar que o obrigou ao exílio 
durante seis anos - está pois de 
regresso ao poder. 


Kumba lalá cumprimenta o novo presidente eleito da Guiné-Bissau, Nino Vieira 


lotaria 


popular lista JO ficiall 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 28 de Julho 


E 
O 


Série Sorteada 
Ss. 


Restantes Séries 


10.000,00 | € 2.000,00 


2º prémio 17325] € 
3º prémio 52350] € 800000 | € 130000 
4º prémio 96841] € 4.000,00 | € B0,00 
») 
Prêmios comuns às Seis Séries 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
1906. .€ 375,00 906... € 150,00 06..€5,00 | 41..€5,00 
7325 . .€300,00 325...€ 40,00 10..€5,00 | 50..€5,00 
2350. .€ 225,00 350...€ 20,00 21..€5,00 | 64..€5,00 
6841..€ 175,00 841...€ 10,00 25..€5,00 
Ka A 
Terminação ........... bx... €2/00 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 4 de Agosto de 2005 
Bilhete - € 2,50 


Prémio Maior = €50.000,00 
Se Jocos 


SANTACASA 


www. jogossantacasa.pt 


O direito sos prémios que 
liguram as presente Lista toemina 
em 24 de Qulubro de 2005. 


pe dh 


"Nino" conseguiu mais 19.408 
votos do que Sanhá, vencendo em 
quatro das nove regiões em que se 
divide administrativamente a Gui- 
né-Bissau: Tombali (sul), Biombo 
(centro litoral), Gabu (leste) e em 
Bolama/Bijagós (arquipélago a 
oeste do país). Por seu lado, Bacai 
Sanhá venceu nas restantes cinco 
regiões: Quínara (sul), Oio (inte- 
rior norte) Bafatá (leste), Cacheu 
(litoral norte) e no Sector Autóno- 
mo de Bissau (SAB). 

Os dados indicam ainda que 
Sanhá venceu em Bissau, mas ob- 
tendo apenas mais 336 votos do 
que "Nino", quando, na primeira 
volta, a diferença de votos se situa- 
ra nos 13.562. 

Na sua "Declaração de Vitória", 
lida numa unidade hoteleira de 
Bissau, João Bernardo "Nino" 
Vieira felicitou "calorosamente" o 
seu adversário à segunda volta, 
Malam Bacai Sanhá, que conside- 
rou "um democrata" e cujas capa- 
cidades "serão sempre postas ao 
serviço da Guiné-Bissau e dos gui- 
neenses". 

"Espero que, com esta vitória, 
possamos trabalhar juntos, por- 
que não há vencidos nem vence- 
dores. O que o povo fez foi esco- 
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mo à paz, estabilidade e desenvol- 
vimento nos próximos cinco 
anos", sustentou. 

No final da declaração, e ques- 
tionado pela Agência Lusa sobre a 
recusa de Bacai Sanhá em aceitar 
os resultados, "Nino" Vieira res- 
pondeu que esse assunto não lhe 
diz respeito, garantindo, contudo, 
que o governo manter-se-á em 
funções, "se (o primeiro-ministro 
Carlos Gomes Júnior) assim o en- 
tender”. "É um governo legítimo 
e, como tal, terá de ser respeitado", 
afirmou, escusando-se a adiantar 
pormenores sobre a intenção ma- 
nifestada publicamente por Car- 
los Gomes Júnior de se demitir do 
cargo no caso de vitória de "Nino" 
Vieira. 

O presidente agradeceu depois 
a "todos os que acreditaram” na 
sua candidatura e no projecto que 
lhe está subjacente, assegurando- 
lhes que "não desperdiçaram a 
confiança" que lhe ofereceram. 

"A Guiné-Bissau vai mudar 
positivamente e o nosso Estado 


o direito sagrado de cada homem, 
mulher e criança”, sublinhou, 
agradecendo a "todas as forças vi- 
vas da Nação" pelo "contributo cí- 
vico oferecido à Nação e Demo- 
cracia do país. 

O novo chefe de Estado agra- 
deceu também à comunidade in- 
ternacional, manifestando-lhe 
"profunda gratidão" pelos esfor- 
ços políticos, diplomáticos, mate- 
riais e financeiros dados em prol 
das presidenciais guineenses. 


Confrontos em Bissau 
Mas a vitória de "Nino" desen- 
cadeou confrontos na praça dos 
Heróis Nacionais em Bissau. 
Pouco depois da Comissão Na- 
cional de Eleições (CNE) ter di- 
vulgado os resultados do escrutí- 
nio, jovens apoiantes dos dois 
candidatos envolveram-se numa 
autêntica batalha campal, recor- 
rendo a pedras, varapaus e garra- 
fas. 


Após cerca de meia hora de 
confrontos e de uma interven- 
ção da polícia para dispersar os 
manifestantes, a antiga praça do 
Império ficou deserta, registan- 
do-se, contudo, um grande ras- 
to de lixo causado pelos apoian- 
tes das duas candidaturas cujas 
sedes de campanha estão sepa- 
radas por escassos 100 metros. 
Só ao final da tarde terminaria a 
violência, não se vislumbrando 
então a presença de forças da se- 
gurança ou manifestantes. Na 
mesma praça está situada a sede 
do governo que estava forte- 
mente vigiada pelas Brigadas de 


lher quem deve guiar este país ru- Intervenção Rápida (BIR). 
= 
Bacai Sanhá fala em fraude 
gigantesca 
A candidatura de Malam Bacai da Independência da Guiné e 


Sanhá afirmou ontem que a vi- 
tória de "Nino" na segunda volta 
das presidenciais se deve a "uma 
gigantesca fraude” e exigiu a re- 
petição da votação nas regiões 
de Biombo, Bafatá e Bissau. 

A posição foi defendida, em 
conferência de imprensa, por 
Serifo Nhamadjo, mandatário 
nacional da directoria da cam- 
panha de Bacai Sanhá, candida- 
to apoiado pelo Partido Africano 


Cabo Verde (PAIGC) no poder. 
"Temos provas irrefutáveis que 
indiciam a existência de uma gi- 
gantesca acção de fraude prévia 
por parte dos nossos adversá- 
rios”, disse Nhamadijo, subli- 
nhando que Bacai Sanhá e todos 
os que o apoiam não estão dis- 
postos a aceitar os resultados 
provisórios que ditaram a vitória 
de "Nino" Vieira. 


SEXTA-FEIRA, 29 de Julho de 2005 


Dragões d 


[o TTvazMendes 


Cumprido o estágio na Ho- 
landa, o FC Porto regressou 
ontem ao país das tulipas para 
participar no Torneio de 
Amesterdão. Hoje, pelas 18 
horas (RTP 1) os dragões jo- 
gam com os argentinos do Bo- 
ca Juniors, para, no domingo 
(17h30) concluírem a sua par- 
ticipação na prestigiada prova 


[Econ 


quando defrontarem os ingle- 
ses do Arsenal. ú 

Este será, sem dúvida, o 
grande teste para a equipa de 
Co Adriaanse, que convocou 
20 jogadores para um aliciante 
desafio, pois, até à data, só o 
Brugge, da Bélgica, conseguiu 
dar alguma réplica a este “no- 
vo” FC Porto. 

Naturalmente que a “selec- 
ção” do treinador holandês 


Lucho González 


brem 


nte RAS 


hnlálder Postiga 


Raul Meireles 
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V, GUIMARÃES 
Delibasic é reforço 
para o ataque 


Portugal, após um ano 
brilho no Benfica Pág. 32 


com “Boca” no ArenA 


mm FC Porto estreia-se hoje no Torneio de Amesterdão (18 horas, RTP 1) com os argentinos do Boca Juniors 


causou alguma surpresa por 
ter deixado de fora os “históri- 
cos” Jorge Costa e Nuno Valen- 
te. Em teoria, pode depreen- 
der-se que Adriaanse pretende 
injectar “sangue novo” no onze 
que terá já alinhavado. 

É um facto que o futuro 
passa por Ricardo Costa, nos 
últimos três anos adaptado, 
por força das circunstâncias, às 
laterais. Mas há que contar 


com Jorge Costa, o exemplar 
“capitão” azul e branco que, 
juntamente com Vítor Baía, é 
o embaixador da mística do 
emblema do dragão. 

Noutras áreas (do terreno) es- 
tá tudo significativamente altera- 
do. Raul Meireles conseguiu o seu 
espaço no meio-campo - em de- 
trimento, por ora, do basileiro Ib- 
son, que encaixou na perfeição 
no esquema de José Couceiro. 


Depois, bem... depois há um 
“Lucho” argentino com lugar 
cativo, como parece acontecer 
com o ex-setubalense Jorgi- 
nho. Lisandro Lopez, lá na 
frente, promete fazer “miséria” 
com McCarthy. E Hélder Posti- 
ga, agora com o número 10, 
surge como o segundo ponta- 
de-lança. Ventos de mudança 
que vieram... e voltaram à Ho- 
landa. 


JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPANHÃ 
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Torneio de Amesterdão = F.C. Porto ê 
Y "Só posso levar 20 jogadores” 


Adriaanse justificou ausências de Jorge Costa e Nuno Valente 


CONVOCATÓRIA 


| RE Vaz Mendes 

Ao não convocar Jorge Costa 
e Nuno Valente para o Torneio 
de Amesterdão, que hoje se ini- 
cia, o mesmo não significa que 
Co Adriaanse não esteja a pensar 
nos dois jogadores para enfren- 
tar a dura época que se avizinha. 

“Gostaria de levar todos, 
mas só podia convocar 20, por 


plicou o treinador holandês, 
pelo que teve de tomar deci- 
sões. “Não há nenhuma razão 
especial para não terem sido 
convocados”, deixou bem claro. 

Pinto da Costa também 
pouco adiantou sobre o assun- 
to, tanto mais que nunca se in- 
trometeu nas decisões dos téc- 
nicos. “Não tenho opinião so- 
bre isso, cabe ao treinador 


a ele que devem colocar essas 
questões”, limitou-se a afirmar 
o líder do FC Porto. 

Nada de mais, quanto muito 
Adriaanse poderá estar a pen- 
sar, para os encontros com o 
Boca Juniors e com o Arsenal, 
na utilização da dupla de cen- 
trais formada por Ricardo Cos- 
ta e Pedro Eamanuel, se bem 
que também tenha convocado 


isso foi necessário escolher”, ex- 


escolher os jogadores, por isso é 


Isto já não é uma novela, é palhaçada..." 


Pepe e Bruno Alves. 


Adriaanse e Pinto da Costa em conversa antes da partida 


Pinto da Costa reage às mais recentes notícias sobre a situação de McCarthy 


Crítico, duro, nada satisfeito 
com certas declarações recente- 
mente vindas a público, Pinto 
da Costa garantiu ontem, à par- 
tida do FC Porto para Amester- 
dão, que McCarthy continuará 
a ser jogador do FC Porto. O 
avançado sul-africano tem mais 
dois anos de contrato com os 
dragões e os “cenários” monta- 
dos - possível ingresso no fute- 
bol inglês - estão, ao que tudo 
indica, fora de qualquer hipó- 
tese. 

“Não vale a pena continuar a 
falar do McCarthy, não adianta 
nada. Isto já não é uma novela, é 
palhaçada! O FC Porto está uni- 
do e o jogador tem vindo a tra- 
balhar de uma forma excelente. 
Eu já disse - embora, pelos vis- 
tos, haja quem por estupidez 
não tenha percebido - que não 
estou preocupado nos milhões 
que o McCarthy pode dar, mas 
sim preocupado e confiante nos 
golos que vai, realmente, mar- 
car”, garantiu Pinto da Costa, 
indiferente às recentes declara- 
ções do seu empresário. 

“Não estou preocupado se o 
vou vender para 
o ano, porque is- 
so não me inte- 


“Vaz Mendes 


"Não estou 


Pinto da Costa reagiu de forma firme face a notícias de alguns orgãos de comunicação social 


tivos que levaram o FC Porto a 
participar numa competição 
com tão alto grau de dificulda- 
de. 

“Desde a pri- 
meira hora que o 
“mister” demons- 


ressa, nem posso interessado trou vontade de 
estar a pensar em rs ter adversários 
renovar, ou não, nos milhões do. de qualidade su- 
com um jogador perior, como tal 
que termina o McCarthy, mas mais difíceis. 
seu vínculo ao sim nos golos Daí, a nossa op- 
clube daqui a . r ção por este tor- 
dois anos. Ele é que vai marca neio onde ire- 


que escolherá o 

futuro. Aproveito a oportunida- 
de para dizer que é cair no ridí- 
culo abrir as “Bolas Brancas) co- 
mo as que já ouvi, com a afir- 
mação de que há problemas 
com o McCharthy. Parem, por 
favor, para não caírem mais no 
ridículo”, afirmou o presidente 
do emblema dos dragões. 


Adriaanse “exigente” 
Desviando logo de seguida a 
sua atenção para o torneio que 
hoje se inicia em Amesterdão, 
Pinto da Costa explicou os mo- 


mos defrontar o 
Boca Juniors e o Arsenal, gran- 
des equipas de renome mun- 
dial”, sustentou. 
No essencial, como referiu, 
o FC Porto partiu para Holan- 
da “confiante e motivado”, 
mesmo que a ideia principal 
passe, sobretudo, por “dar mais 
passos em frente”, tendo em 
particular atenção a prepara- 
ção da equipa. Mais logo, a 
partir das 18 horas (com trans- 
missão em directo na RTP 1), 
os dragões têm um bom teste 
com o Boca Juniors. 


"De fabuloso o Luís Fabiano, 
infelizmente, não teve nada!” 


Correram céleres as afirmações 
do brasileiro Luís Fabiano, ao 
afirmar que o futebol portu- 
guês era só “chutão e porrada”, 
para lá de umas certas conside- 
rações bem desagradáveis para 
José Couceiro. 

“Compreendo essas afirmações 
quando vejo uma primeira pá- 
gina inteira de um jornal dedi- 
cada ao “Fabuloso! - que de fa- 
buloso o Luis Fabiano, infeliz- 
mente não teve nada! -, 
quando, esse mesmo jornal, 
não teve lugar para manchete 
de primeira página aquando da 
nossa vitória na Taça Intercon- 
tinental, que nos deu o título de 
campeões do Mundo de clu- 
bes”, disse Pinto da Costa, com- 
parando o caso" ao que se tem 
escrito e dito sobre a alegada 
saída de McCarthy. 

Já quanto às considerações do 


dispensado Léo Lima, também 
muito crítico, o presidente por- 
tista limitou-se a afirmar: “Não 
percebo, se críticas houvesse se- 
ríamos nós a tê-las, mas não 
entramos por essa via, nem 
nunca nos referimos à vida par- 
ticular dos atletas”. 


O “amigo” Vieira 

Tempo ainda para falar de Luís 
Filipe Vieira, que no recente 
programa “Herman SIC' consi- 
derou Pinto da Costa uma “boa 
pessoa” fora dos relvados. 

“A opinião dele, quando diz 
bem, é igual à de quando diz 
mal, Não o considero uma pes- 
soa para poder falar de mim, 
tudo o que disser, a meu respei- 
to, é indiferente. Já nos encon- 
trámos muitas vezes e não falá- 
mos... porque não tenho nada 
para falar com ele”, referiu. 


Vitor Garcez/ASF 


A “verdade” de 
Ronald Koeman 


Koeman e Adriaanse. Dois trei- 
nadores holandeses no futebol 
português. O do Benfica disse, 
em declarações à imprensa, que 
já ganhou títulos e o do FC Por- 
to... nada. Adriaanse respondeu 
muito diplomaticamente ao seu 
compatriota. “Ele foi campeão 
com o Ajax, é um facto. Está a fa- 
lar verdade, mais nada do que is- 
so, trata-se de um excelente trei- 
nador” limitou-se a afirmar o 
técnico portista. 

Confrontado com a mesma 
questão, o presidente dos dragões 
alongou-se um pouco mais na 
apreciação. 

“Se ele [Koeman] já ganhou tí- 
tulos e Adriaanse não... é uma 
realidade, não tenho nada que co- 
mentar. O nosso treinador já este- 
ve perto de vencer a Taça UEFA, 
marcou presença numa meia-fi- 
nal. Querem fazer mais polémicas 
para encher os jornais? Nem que- 
To parafrasear o dr. João Jardim, 
que muito admiro, e que chamou 
a alguns jornalistas débeis men- 
tais e mesmo bastardos”, atirou 
Pinto da Costa. 


Plantel está 
fechado 


Muito se tem falado do possível 
reforço do plantel portista, em 
especial sobre a vinda do lateral 
direito Kromkamp do AZ Alk- 
maar. Pinto da Costa parece ter 
descartado, de uma vez por to- 
das, a inclusão no grupo de tra- 
balho dos dragões do internacio- 
nal holandês. 

“O treinador já disse que gosta 
muito do Kromkamp, mas tam- 
bém referiu, taxativamente, que 
não entrava, como não saía, mais 
ninguém. Adriaanse pretendia fi- 
car com 24 ou 25 jogadores, mas 
neste momento tem 28. Como é 
que pode vir mais alguém?) in- 
dagou o líder do clube azul e 
branco em jeito de resposta. 


Vitor Garcez/ASF 
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Tomeio de Amesterdão = F.C. Porto ê 
“Estamos aqui para ganhar, claro” 


E Co Adriaanse revelou, na conferência de Imprensa de apresentação do Torneio de Amesterdão, que o objectivo 
portista passa, naturalmente, pela vitória numa competição com "boas equipas e muitos espectadores” 


[TT ET Sásgão Pires 


Co Adriaanse abordou com 
confiança a conferência de 
Imprensa de apresentação do 
Torneio de Amesterdão, que 
juntou ontem os técnicos das 
equipas que participam na 
competição [FC Porto, Boca 
Juniors, Ajax e Arsenal). 

Apesar de considerar que os 
dragões têm a preparação 
mais atrasada que os seus ad- 
versários no prestigiado tor- 
neio holandês, o treinador do 
FC Porto não escondeu a am- 
bição final e revelou: “Estamos 
aqui para ganhar, claro”. “Co- 
meçamos o nosso campeonato 
a 21 de Agosto e não no dia 14. 
Não estamos na situação do 
Arsenal ou do Ajax, porque ti- 
vemos de começar a nossa 
preparação uma semana mais 
tarde”, revelou o técnico por- 
tista, que deixou ainda rasga- 
dos elogios à organização da 
competição: “Trata-se de um 
grande torneio, com muitos 
espectadores, 40 ou 50 mil, e 
muito boas equipas”. Adriaan- 
se sublinhou ainda o facto 
desta competição ter um siste- 
ma de pontuação fora do co- 
mum. “Este torneio tem regras 
muito boas para quem gosta 
de atacar. Por exemplo, se a 
minha equipa perder por 6-4, 
ficamos com quatro pontos”, 
frisou o técnico portista. 

Entretanto, quanto ao facto 


Adriaanse explica durante o treino de ontem na Holanda a táctica para vencer 


de não ter convocado para esta 
competição alguns jogadores 
emblemáticos do clube, 
Adriaanse justificou-se com o 
número elementos que o plan- 
tel portista tem. 

O técnico holandês revelou 
que surpresas, como a não 
convocação de Jorge Costa e 
Nuno Valente, se devem à 


abundância de opções no 
plantel azul e branco. “Tenho 
um plantel de 28 jogadores e 
só posso utilizar 18, trouxe 20 
no caso de haver alguma le- 
são”, sublinhou. 

Ainda assim, Adriaanse 
chamou a si a responsabilida- 
de pelas opções que tem toma- 
do, não só neste caso concreto 


como ao longo de toda a pré- 
época, frisando que o seu pa- 
pel passa por “fazer escolhas”. 

O FC Porto estreia-se hoje, 
a partir das 18h, no Torneio de 
Amesterdão, frente ao Boca 
Juniors, comandado por Alfio 
Basile. No domingo, pelas 17h, 
será a vez de defrontar o Arse- 
nal. 


“Tenho de cumprir o contrato” 


EE Sulafricano Benni McCarthy revelou ontem que já não equaciona outra opção que não seja ficar no FC Porto 


O ponta-de-lança sul-africa- 
no Benni McCarthy frisou on- 
tem, já na Holanda, que vai ficar 
no FC Porto, apesar de durante 
o defeso ter querido sair do clu- 
be. “Sou profissional. Se não 
posso ir embora, não tenho ou- 


Assistência técnica 


Telef: (+351) 229867450 


tro remédio. Tenho de ficar e 
cumprir contrato”, afirmou o jo- 
gador, à margem da conferência 
de Imprensa do Torneio de 
Amesterdão, na qual ontem 
marcou presença. Tentando co- 
locar um ponto final no verda- 


deiro enredo que envolve a sua 
permanência no emblema azul e 
branco, Benni revelou que espe- 
ra estar ao seu nível neste tor- 
neio e fazer o melhor possível ao 
serviço dos dragões. 

Relativamente ao regresso a 


Arena, estádio que bem conhece 
[quando chegou à Europa veio 
jogar no Ajax de Amesterdão), 
McCarthy sublinhou que este é 
um “momento enorme” para si. 

“Seis ou sete anos depois te- 
nho a oportunidade de voltar a 
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Jorginho 


marcou 


O FC Porto treinou ao final da 
tarde de ontem, no Estádio do 
Norden Voetball, a cerca de 30 
quilómetros de Amesterdão, a 
fim de preparar o encontro 
frente aos argentinos do Boca 
Juniors. No apronto, que de- 
correu durante cerca de uma 
hora e um quarto, os dragões 
realizaram uma “peladinha”, co 
Jorginho a apontar o único go- 
lo. No mini-jogo, os 20 convo- 
cados de Co Adriaanse para o 
Torneio de Amesterdão dividi- 
ram-se entre titulares (que 
venceram) e suplentes, sendo 
que Ricardo Costa foi o único 
dos eleitos que teve de actuar 
com os reservas, para equili- 
brar as contas. 


= Maradona 
presente 


Maradona estará hoje presen- 
te no ArenA de Amesterdão 
para assistir ao encontro entre 
FC Porto e Boca Juniors. Além 
de adepto da equipa de Bue- 
nos Aires, aquele que é consi- 
derado como uma verdadeira 
lenda do futebol mundial, é 
também director-geral do em- 
blema argentino. 


jogar no ArenA, e de repetir 
grandes momentos que passei 
neste estádio”, revelou o jogador. 

Desse modo, como não pode- 
ria deixar de ser, o sul-africano 
recordou os momentos que 
passou no Ajax, numa altura da 
sua carreira em que “ainda era 
muito miúdo”: “O Ajax é um 
clube pelo qual tenho muito 
respeito e onde sei que me ga- 
nharam muito respeito. Ainda 
era muito miúdo quando aqui 
joguei, comecei aqui a minha 
carreira e as coisas correram- 
me bem”. 


hgo em movimento 
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SUPERLIGA Rio Ave 
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“A tendência é melhorar” 


O médio Cleiton recrutado pelo Rio Ave neste defeso no Brasil, tem merecido a confiança 
do técnico António Sousa, mostrando rápida adaptação ao futebol português 


Depois de uma experiência 
no Qatar e de passagens por vá- 
rios clubes brasileiros, o médio 
Cleiton chegou esta época a Por- 
tugal, para uma nova etapa da 
sua carreira, agora ao serviço do 
Rio Ave. O possante jogador, de 
25 anos, tem vindo a ganhar o 
seu espaço nos “onzes” que o 
técnico António Sousa tem apre- 
sentado, nos ensaios de pré-épo- 
ca, notando-se a sua progressiva 
adaptação ao futebol português. 
Ao COMÉRCIO, Cleiton adian- 
tou que sentiu as naturais dife- 
renças entre o futebol luso e o 
brasileiro, mas garantiu que com 
ajuda dos companheiros, princi- 
palmente dos seus compatriotas, 
está a sentir-se cada vez mais há 
vontade em campo. 

“No início foi um pouco 
complicado a adaptação, mas 
nos últimos tempos estou a sen- 
tir-me melhor, e a entrosar-me 
com os companheiros. A ten- 
dência é melhorar. Além disso, 
encontrei pessoas do meu país, 
já adaptadas, o que facilitou a 
aprendizagem dos novos proces- 
sos” sublinhou o médio que o 
Rio Ave foi contratar este defeso 
ao Grémio Inhumense. 

Para Cleiton, esta é segunda 
aventura fora do seu país, depois 
de há cinco épocas ter uma pas- 
sagem, de um ano, pelo futebol 
do Qatar ao serviço do Al Arabi . 


Cleiton chegou com sonhos na bagagem qu parece estão a concretizar-se 


O médio brasileiro reconheceu 
que a experiência na Ásia foi in- 
teressante, mas adiantou que se 
sente melhor agora em Portugal. 

“Quando fui para o Qatar era 
muito novo, tinha 20 anos, mas 
foi uma experiência boa. Conhe- 
ci uma realidade completamente 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


diferente, e um futebol como eu 
nunca tinha visto. É um cam- 
peonato que está a crescer, mas 
que ainda vai demorar até se tor- 
nar competitivo” analisou Clei- 
ton, completando: “Mas aqui a 
realidade é outra. É futebol eu- 
ropeu, num dos melhores cam- 


peonatos do mundo, estou mui- 
to feliz por ter esta oportunida- 
de”, 
António Sousa, técnico do 
Rio Ave, tem testado o médio 
brasileiro em várias posições do 
meio-campo, explorando a sua 
versatilidade. 


Vitor Magalhães quer dois 


reforços para apresentar amanhã 


Presidente vitoriano confessou ao COMÉRCIO que procura ainda três avançados. 
Sérvio Delibasic está muito perto de assinar e Manoel pode ser o próximo 


| [PERO 


Vitor Santos 


O presidente do Vitória de Gui- 
marães, Vítor Magalhães, adiantou 
ontem ao COMÉRCIO que o clu- 
be está a tentar contratar dois joga- 
dores até amanhã, dia da apresen- 
tação da equipa aos sócios. “Esta- 
mos a tentar apresentar dois 
elementos até sábado [amanhã)”, 
sublinhou o presidente do Vitória 
de Guimarães, ressalvando que pa- 
ra o plantel estar fechado “faltam 
três jogadores, dois pontas-de-lan- 
ça e um avançado mais móvel (que 
poderá ser extremo ou “falso” pon- 
ta-de-lança)”. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, a mais forte possibilidade para 
reforçar o ataque do Vitória é An- 
drija Delibasic, que, ao que tudo 
indica, virá para Portugal por in- 
termédio da Gestifute, do empre- 
sário Jorge Mendes. O ponta-de- 


lança sérvio, de 24 anos, que na 
época passada esteve ao serviço do 
Benfica, irá sair do Maiorca, já que 
o técnico argentino Hector Cúper 
não conta com ele, e conforme 
avançou na sua edição de ontem o 
jornal espanhol “Marca” o Vitória 
interesse no jogador ao emblema 
balear. 

Outro dos pontas-de-lança que 
tem sido apontado como possível 
reforço vitoriano é Manoel. O téc- 
nico Jaime Pacheco já afirmou que 
gostaria de contar com o brasileiro 
do Sporting, apesar de Vítor Ma- 
galhães responder que não fez 
“qualquer abordagem” pelo joga- 
dor, uma vez que não sabe se o clu- 
be de Alvalade o vai dispensar. Res- 
posta idêntica é dada por António 
Teixeira, empresário do alteta, que 
sublinha: “Manoel é jogador do 
Sporting e tem três anos de contra- 
to”. Ainda assim, o empresário não 
exclui que esta seja “uma situação a 


analisar futuramente”, caso se con- 
firme a dispensa de Manoel, que 
conta com a concorrência de “ma- 
tadores” como Liedson, Deivid, Pi- 
nilla ou Elpídio Silva. Por sua vez, 
este último pode também ser 
equacionado como hipótese, em- 
bora de uma forma mais remota, já 
que, apesar do Vitória beneficiar 
do facto de ter preferência na lista 
de dispensas do Sporting, o brasi- 
leiro não deverá de constar da lista 
de excluídos de Peseiro. Conclusão: 
entre Manoel e Silva, o dispensado 
de Alvalade deverá rumar à “Cida- 
de Berço”. Sendo que Vítor Maga- 
lhães chega mesmo a perguntar: 
“Quem não gostaria de ter um jo- 
gador do Sporting no seu plantel”? 

Caso esta equação falhe, há ain- 
da que contar com a hipótese da 
vinda de Lima, zvançado do Atléti- 
co Paranaense, que também já foi 
recentemente apontado como pos- 
sível reforço do Benfica. 
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= André 
- Vilas Boas 
lesionado 


Entretanto, no plano des- 
portivo, o jogo-treino de 
anteontem com o Vizela, 
que se saldou num empate 
a zero, deixou algumas 
marcas no plantel vila-con- 
dense, com a lesão do mé- 
dio André Vilas Boas, que 
ontem, na sessão matutina, 
já não treinou devido a um 
traumatismo no joelho di- 
reito. Apesar da lesão do 
médio não apresentar con- 
tornos graves, e André Vila 
Boas, vai parar por uns 
dias. Também a conta com 
mazelas, continuam os 
avançados Evandro, tendi- 
nite no joelho direito, Tia- 
go, a recuperar de interven- 
ção cirúrgica, e André Ser- 
rão, ainda a contas com 
problemas musculares. O 
plantel do Rio Ave tem 
agendado para esta manhã 
nova sessão de treino, que 
será precedida pela foto ofi- 
cial da época 2005/2006. 
Para amanhã está aprazado 
mais um jogo-treino, desta 
vez no Estádio Dos Arcos, 
frente ao Leixões. A partida 
está marcada para as 17h. 


Questionado em que área se 
sente melhor Cleion não hesitou 
em responder. “Eu gosto é de jo- 
gar, não interessa a posição. Seja 
mais atrás, mais à frente. ..Que- 
ro é merecer a confiança do trei- 
nador, e mostrar o meu futebol 
sendo útil à equipa” adiantou o 
médio brasileiro. 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


— 


Delibasic 


No entanto, o presidente não 
abre o jogo e apenas garante que o 
Vitória tem “jogadores referencia- 
dos” e a sua estratégia para os con- 
tratar. Desse modo, e deixando a 
porta aberta para surpresas, o diri- 
gente máximo vimaranense pro- 
mete uma “festa bonita” para ama- 
nhã, a partir das 20h, no Estádio D. 
Afonso Henriques. Festa essa que 
será abrilhantada pelo Benfica, 
convidado especial para o jogo de 
apresentação, que terá início às 
21h15. 


Miguel Nunes/ASF 


União de Leiria 
no jogo de 
apresentação 


I Sérgio Pires 
Vítor Santos 


O Leixões vai defrontar a 
União de Leiria no seu jogo de 
apresentação para esta época. 
O encontro terá lugar no Es- 
tádio do Mar a 10 de Agosto, a 
partir das 18h, e irá opôr os 
comandados de Rogério Gon- 
çalves à equipa leiriense. Ao 
contrário do que estava ini- 
cialmente previsto não será o 
Sporting de Braga que partici- 
pará na partida de apresenta- 
ção dos matosinhenses. Isto 
porque a equipa de Jesualdo 
Ferreira teve de desmarcar a 
sua presença no encontro, da- 
do estar, na referida data, a 
disputar o Troféu Ramon 
Carranza, em Sevilha. Com 
efeito, a União de Leiria 
“substituirá” os bracarenses. 
Dado curioso é o regresso do 
técnico José Gomes a um es- 
tádio que bem conhece, de- 
pois de ter treinado o Leixões 
nas últimas duas épocas. 
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SUPERLIGA Sporting 


Leões conhecem 
hoje adversário rumo 
à Liga dos Campeões 
O Sporting é um dos cabeças-de-série do 


sorteio de hoje, mas pode encontrar adversários 
complicados na terceira pré-eliminatória 


Grande parte da época do 
Sporting joga-se esta manhã em 
Nyon. À equipa de José Peseiro 
vai conhecer, às 11h, o nome do 
adversário na terceira pré-elimi- 
natória da Liga dos Campeões e, 
apesar do estatuto de cabeça-de- 
série, pode encontrar equipas 
complicadas rumo à competição 
europeia mais desejada. 

O finalista vencido da última 
edição da Taça UEFA pretende 
juntar-se a Benfica e FC Porto 
na fase de grupos da “Cham- 
pions”, mas, para isso, terá de ul- 
trapassar um adversário de um 
lote de 16 equipas que não está 
completamente definido em vir- 
tude da segunda pré-eliminató- 
ria ainda não ter terminado. 
Apesar disso, existem alguns no- 
mes a “evitar” no sorteio de hoje, 
com destaque para clubes dos 
mais fortes campeonatos euro- 


SUPERLIGA Benfica 


peus: Bétis (Espanha), Udinese 
(Itália) e Everton (Inglaterra) 
são os emblemas de maior res- 
peito que podem surgir no ca- 
minho do Sporting, mas não são 
os únicos que podem colocar sé- 
rias dificuldades rumo à Liga 
dos Campeões. Slavia de Praga 
(Rep. Checa), Partizan de Bel- 
grado (Sérvia) - que ainda não 
passou a segunda pré-eliminató- 
ria - e mesmo o Shakthar do- 
netsk (Ucrânia) são equipas que 
em Alvalade ninguém deseja, 
certamente, encontrar. 

No sorteio de hoje estão al- 
guns nomes históricos do fute- 
bol europeu (como cabeças-de- 
série) como Manchester United, 
Inter de Milão, Ajax ou Dínamo 
de Kyev que, na época passada, 
não almejaram o apuramento 
directo para a liga dos milhões. 
A única condicionante do sor- 
teio é não se poderem defrontar 
duas equipas do mesmo país. 


Sérgio Santos/ASF. 


Os leões conhecem hoje a “sorte” no sorteio da pré-eliminatória da Liga dos Campeões 


E Possíveis adversários 


E Slavia Raia (Rep. Checa) 

E Basileia (Suíça) 

E Wisla Cracóvia (Polônia) 

E Udinese (Itália) 

E Partizan Belgrado (Sérvia) ou 
FC Sheriff (Macedônia) (1-0)* 

E Shakhtar Donetsk (Ucrânia) 

E Malmoe (Suécia) ou Maccabi 
Haifa (Israel) (3-2) 

E Everton (Inglaterra) 

E Shelbourne FC (Irlanda) ou 
as Bucareste (Roménia) 


E Dinamo Tbilisi (Geórgia) ou 
Brondby (Dinamarca) (0-2) 

E Dudelange (Luxemburgo) ou 
Rapid Viena (Áustria) (1.9) 

& KFTirana (Albânia) ou CSKA 
Sofia (Bulgária) (0-2) 

E Debrecen (Hungria) ou Hadjuk 
Split (Croácia) 80) 

E Anorthosis Famagusta 
(Chipre) ou Trabzonspor 
(Turquia) (3-1) 

E Valerenga (Noruega) ou FC 
Haka (Finlândia) (1-0) 
*Resultados na primeira mão 
da segunda pré-eliminatória 


EH outros cabeças-de-série 


(Bel) ou Neftchi (Aze), 
Glasgow Rangers (Esc), 
Dinamo Kyev (Ucr) ou FC Thun 
(Sui), Werder Bremen (Ale), FK 
Rabotnicki (Mac) ou 
Lokomotiv Moscovo (Rus) e 
Rosenborg (Nor) 


Petit aponta baterias à Supertaça 


O médio do Benfica já pensa no primeiro troféu da época frente 
ao Vitória de Setúbal, que se joga no Estádio do Algarve no dia 13 de Agosto 


Ainda faltam duas semanas, 
mas no Estádio da Luz já se 
pensa na Supertaça Cândido de 
Oliveira, que se disputa no dia 
13 de Agosto. O campeão na- 
cional vai defrontar o vencedor 
da Taça, Vitória de Setúbal, e o 
médio encarnado Petit já ima- 
gina a conquista do troféu. 

“Queremos trazer a Taça e 
fazer a festa aqui no palco do 
Estádio da Luz”, afirmou ontem 
o internacional português du- 


rante a conferência de impensa 
de apresentação da festa de três 
dias da família benfiquista, que 
vai decorrer entre 12 e 14 do 
próximo mês. 

Mas até ao primeiro desafio 
oficial da época, o novo Benfica 
de Ronald Koeman ainda tem 
agendados três encontros de 
preparação, com o primeiro dos 
quais a ter lugar já amanhã. As 
águias deslocam-se ao terreno 
do Vitória de Guimarães, rece- 


bendo o Estoril na próxima ter- 
ça-feira. A apresentação aos só- 
cios está marcada para o dia 6 e 
o adversário é um dos maiores 
clubes da Europa. A Juventus, 
campeã italiana, desloca-se ao 
Estádio da Luz que, certamente, 
registará uma enorme enchente 
já que a curiosidade em torno 
da nova equipa encarnada é 
enorme. E Ronald Koeman sen- 
tirá, pela primeira vez, o verda- 
deiro inferno da Luz. 


Petit 


Carla Carriço/ASF 


POR EMPRÉSTIMO 
Santos continua 
interessado em 
Paulo Almeida 


O clube brasileiro FC Santos 
continua apostado em que 
Paulo Almeida regresse “a ca- 
sa” tendo promovido diligên- 
cias para garantir o emprésti- 
mo do atleta do Benfica. O 
problema prende-se com o 
ordenado que o médio, a trei- 
nar na equipa B, aufere na 
Luz, um valor incomportável 
para os cofres da formação 
brasileira. No entanto, o Ben- 
fica pretende não ter quais- 
quer encargos com o atleta. 


RESERVAS E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO Nº 210 036 300 OU LOJAS FNAC, LOJAS ABREU, BILHETES NA BILHETEIRA DO TEATRO OU WWWTICKETLINE.PT 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 
NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 


UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 


E 
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SUPERLIGA Boavista 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 
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Cadú volta a treinar 
sem limitações 


Depois do empate no amigável com o Celta de 
Vigo “B", Carlos Brito não deu descanso ao plantel 


Depois do Boavista ter em- 
patado no amigável com o Cel- 
ta de Vigo B, o treinador Carlos 
Brito não poupou os seus joga- 
dores e ontem ministrou um 
apronto que durou mais de 
duas horas. 

A novidade foi a reintegra- 
ção de Cadú nos trabalhos sem 
quaisquer limitações. Recorde- 
se que o jogador axadrezado 
estava com um pequeno pro- 
blema físico e, por isso, não foi 
a Melgaço na passada terça-fei- 
ra - local onde as “panteras” 
realizaram mais um jogo-trei- 
no de preparação para a tem- 
porada que se avizinha - mas 
ontem Cadú já pisou o relvado 
secundário do Bessa juntamen- 
te com os seus companheiros. 


LIGA DE HONRA Barreirense 


A única baixa (de peso) é Zé 
Manel que ainda não se encon- 
tra a cem por cento e continua 
a trabalhar à margem do resto 
do grupo. De resto, o departa- 
mento médico do Boavista está 
desanuviado. 

Entretanto, o técnico Carlos 
Brito esteve à conversa com os 
jogadores cerca de 45 minutos. 
Muito provavelmente esteve a 
falar sobre o amigável com o 
Celta de Vigo “B” que terminou 
com um empate. 

Quanto ao treino em si, 
houve muito trabalho com bo- 
la e a finalização foi um dos as- 
pectos do jogo mais estudado 
pelos axadrezados. 

Hoje, o Boavista tem agen- 
dado um treino de amanhã. 


Barreirense já pode 
inscrever jogadores 


O Barreirense, recém-pro- 
movido à Liga de Honra, está 
autorizado a inscrever jogado- 
res depois de ter regularizado 
as dívidas ao Fisco e Segurança 
Social, anunciou ontem a Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional (LPFP). 

Regularizada a situação do 
Barreirense e da Naval 1º de 
Maio, da Superliga - esta anun- 
ciada terça-feira pela LPEP -, 
estão ainda impedidos de ins- 
crever jogadores ou renovar 
vínculos o Rio Ave e o Estrela 
da Amadora, ambos do escalão 
principal. 

De acordo com um comu- 
nicado da LPFP, de 12 de Julho, 
além destes dois emblemas, 
outros nove clubes da Liga de 
Honra estão também “inibidos 


FUTEBOL Gondomar 


de proceder ao registo de no- 
vos contratos ou renovações, 
bem como de utilizar aqueles 
cujos pedidos de registo e ins- 
crição tenham sido apresenta- 
dos posteriormente ao dia 6 de 
Julho”. 

A Liga acrescentou, na altu- 
ra, que tal impedimento man- 
ter-se-á até que tal omissão ve- 
nha a ser suprida, adiantando 
ainda que todos os 36 clubes 
das ligas profissionais foram 
admitidos a participar na edi- 
ção de 2005/06. 

Além dos três conjuntos da 
Superliga, os clubes da Liga de 


Honra impedidos de registar 


contratos são Marco, Leixões, 
Maia, Varzim, Felgueiras, Ova- 
rense, Alverca, Santa Clara e 
Estoril-Praia. 


Figo queixa-se que no Real 
Madrid não o deixam jogar 


O médio internacional português admite que está a viver 
uma situação difícil, mas garante que vai fazer o seu melhor 


O médio português Luís 
Figo considerou, numa en- 
trevista ontem publicada no 
jornal espanhol “Marca”, que 


* vive uma situação difícil no 


Real Madrid e que a princi- 
pal questão é que não o dei- 
xam jogar. 

“Vivo uma situação com- 
plicada, mas quero fazer o 
melhor pelo clube, naquilo 
que o clube me pedir. Conti- 
nuo a acreditar que tenho 
capacidades para jogar nesta 
equipa e se não tive a opor- 
tunidade de o fazer é porque 
não me deixarem”, sublinhou 
o jogador. 

Figo falou à Marca a par- 
tir de Tóquio, onde o Real 
Madrid venceu na quarta- 
feira o Jubilo Iwata, por 3-1, 
em jogo particular e no âm- 
bito de uma digressão que 
os merengues se encontram 
a fazer. 

“A relação (com o técnico 
Vanderlei Luxemburgo) é ago- 
ra melhor, mas isso não é o 
mais importante para mim”, 
disse ainda o internacional 
português, acrescentando que 
se deixar o Real Madrid o fará 
com pena. 

Figo, de 32 anos, o mais 
internacional dos futebolis- 
tas portugueses, não foi utili- 
zado como titular nos últi- 
mos oito jogos do Real Ma- 
drid na Liga Espanhola, tal 
como foi apenas opção como 
suplente na digressão desta 
pré-época. 

O jogador, que tem con- 
trato com os madrilenos até 
30 de Junho de 2006, entrou 
em ruptura com o técnico 
Vanderley Luxemburgo e a 
sua saída do Real Madrid 
tem vindo a ser equaciona- 
do, surgindo agora a possibi- 
lidade de se transferir para o 
Inter Milão. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


Figo de malas aviadas para onde? 


O médio português foi 
uma das primeiras grandes 
contratações do Real Ma- 
drid, após rescindir com o 
Barcelona, e formando a 


designada constelação ga- 
láctica: com Ronaldo, Raul, 
Zidane, Roberto Carlos, 
David Beckham ou Michael 
Owen. 


- Vice-presidente Butraguefio 
elogiou o médio português 


Apesar do médio portu- 
guês estar um pouco insa- 
tisfeito com a situação 
que vive no Real Madrid, 
o vice-presidente do clu- 
be, Emilio Butraguehio, 
elogiou, ontem, Luís Figo, 
salientando não haver no- 
vidades no que à saída do 
jogador diz respeito. En- 
tretanto, a transferência 
de Walter Samuel para o 
Inter de Milão também 
permanece num grande 


Gondomar na Honra 
é uma forte hipótese 


Há a possibilidade do Gon- 
domar ficar na Liga de Honra, 
caso o Alverca não consiga re- 
gularizar a sua situação de dívi- 
das para com os jogadores, fac- 
to que impede o clube ribateja- 
no de inscrever atletas na Liga. 

Desta forma, o Gondomar 
foi apanhado um pouco de 
surpresa e embora se tenha 
preparado para disputar a II 


Divisão B, não bate a porta à 
Liga de Honra. 

“Essa é uma possibilidade 
de ficarmos na Liga de Honra e 
isso é muito bom para o clube 
apesar de termos preparado a 
equipa para jogar na II Divisão 
B” afirmou o técnico Nicolau 
Vaqueiro que caso se confirme 
a forte hipótese admite que ha- 
ja “reajustes no plantel”, 


Alessio Tacchinardi 
no Villarreal 


O médio defensivo Ales- 
sio Tacchinardi, da Juven- 
tus, está de saída do futebol 
italiano, para vestir a cami- 
sola do Villarreal, optando 
assim por um estilo de fute- 
bol completamente dife- 
rente daquele que está ha- 
bituado. 

Desta forma, o interna- 
cional italiano vai jogar na 


próxima época no Villar- 
real, anunciou o clube es- 
panhol no seu site oficial, 
num comunicado em. que 
não refere a duração do 
vínculo nem o montante da 
transferência. Recorde-se 
que este perdeu alguma 
preponderância na equipa 
da Juventus com a compra 
de Emerson. 


impasse, embora se preve- 
ja que nos próximos dias 
este “namoro” seja con- 
cluído. 

“Sobre o Samuel não há 
nada de oficial e do Figo 
segue tudo igual”, referiu 
o vice-presidente Butra- 
gueão, enaltecendo o pro- 
fissionalismo do extremo 
luso: “Todos sabemos que 
é um profissional de clas- 
se. Está connosco e é joga- 
dor do Real Madrid”. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Inglaterra 
Ljungberg 
renovou 
contrato 


com o Arsenal 


O internacional su- 
eco Freddie Ljung- 
berg renovou contrato 
com o Arsenal, ficando 
agora vinculado aos 
“gunners” até ao ano 
de 2009. 
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CICLISMO Volta a Portugal 


DESPORTO 35 


Pelotão com 10 equipas 
portuguesas e 7 estrangeiras 


O pelotão da 67º edição da Vol- 
ta a Portugal em bicicleta, a dispu- 
tar de 5 a 15 de Agosto, vai contar 
com a presença de um total de 151 
ciclistas de 17 equipas, 10 portu- 
guesas e sete estrangeiras, confor- 
me anunciaram ontem os organi- 
zadores. 

Entre as equipas portuguesas, 
destaque para a presenças da Mi- 
laneza-Maia, que conta nas suas fi- 
leiras com o espanhol Francisco 
Perez, o búlgaro Danail Petrov e os 
portugueses Cândido Barbosa e 
Nuno Ribeiro, vencedor da edição 
2003, que regressa à competição 
depois da sua conturbada saída da 
equipa Liberty Seguros. 

Além da Milaneza-Maia, vai 
ainda estar presente a defender as 
cores nacionais a Barbot, cujo che- 
fe-de-fila será o dinamarquês 
Claus Moller, vencedor da Volta a 
Portugal em 2002, com a camisola 
da Maia. 

A italiana Lampre é uma das 
sete equipas estrangeiras que vão 
participar na edição 2005 da Volta 
a Portugal, que arranca no dia 5 
em São Julião da Barra, em Oeiras. 

O ciclista transalpino Gilberto 
Simone, duas vezes vencedor do 
“Giro” de Itália, surge como nome 
sonante da equipa e vem a Portu- 
gal preparar a participação na Vol- 
ta a Espanha, que se disputa em 
Setembro, depois de ter falhado a 
participação no Tour de França, 


A Volta a Portugal 2005 promete ser das mais duras de sempre 


ganho domingo passado, pela séti- 
ma vez consecutiva, pelo norte- 
americano Lance Armstrong (Dis- 
covery Channel). 

Destaque ainda para a ausência 
do vencedor da última edição da 
prova - com a camisola da Milane- 
za-Maia -, o espanhol David Ber- 
nabéu, que não vai defender o 
“ceptro” conquistado em 2004. 

Além da Milaneza-Maia e da 
Barbot, as outras equipas portu- 
guesas são a Imoholding Loulé, a 
Madeinox A.R. Canelas, a Riberal- 
ves Goldnutrition, a Carvalhelhos 


TÉNIS Campeonato Nacional de Infantis 


Boavista, a ASC Chenco Jeans, a 
Paredes Rota dos Móveis, a Duja 
Tavira e a LA Alumínios-Liberty 
Seguros. 

Fassa Bortolo (Ita), Comuni- 
dad Valenciana (Esp), Team Barlo- 
world Valsir (GB), Spiuk (Esp), 
Orbea (Esp) e Catalunya Angel 
Mir (Esp) são as restantes forma- 
ções estrangeiras que, com a Lam- 
pre, vão disputar a 67º edição da 
Volta. 

Portugal é o país com maior 
número de ciclistas presentes (57), 
seguido de Itália (13) e Bulgária 


(3) e Rússia (3). África do Sul, Ar- 
gentina, Colômbia e Polónia, com 
dois cada, e Bulgária, Dinamarca, 
Estónia, Holanda, Suécia e Ucrá- 
nia, todos com um, completam a 
lista de nacionalidades presentes 
na Volta. 

A lista de participantes ontem 
divulgada pelos organizadores não 
é ainda definitiva e só será confir- 
mada na véspera do arranque da 
prova, durante a reunião entre a 
organização e os directores des- 
portivos das equipas participan- 
tes. 


Martim Trueva nas meias- Sinais 


| Joana Carvalho 


O tenista madeirense, Mar- 
tim Trueva qualificou-se ontem 
para as meias finais do Cam- 
peonato Nacional de 
Infantis/Parque Nacente, que 
até amanhã decorre nos courts 
do Clube de Ténis do Porto, O 
actual número dois europeu 
venceu José Alves (CTJamor), 
pelos parciais 6/1 6/4, cedendo, 
desta forma, os primeiros jogos 


no campeonato, uma vez, que 
até aqui tinha ganho os encon- 
tros que disputou sem perder 
nenhum jogo de set, Trueva vai 
jogar a meia-final de hoje frente 
a Pedro Lopes (CTJamor), que 
ontem eliminou o tenista sensa- 
ção do torneio, Rodrigo Carva- 
lho, por 6/1 6/2. 

Na outra meia final da prova 
vão encontrar-se Francisco Char- 
ters (CETO) e Miguel 
Almeida(QTMarinha). Para tal, 


Charters tirou o bilhete de passa- 
gem para as “meias” ao vencer 6/3 
7/5 João Valverde(CTJamor), en- 
quanto Miguel Almeida afastou 
com um duplo 6/1 Bernardo Fer- 
nandes, também ele do Clube de 
Ténis do Jamor. 

No sector feminino, Rita Vila- 
ça (CTBraga) venceu 6/2 6/2 Inês 
Silva(CTFaro), e é, a esta altura, a 
única representante nortenha na 
competição, uma vez, que Maria 
João Koehler perdeu o seu encon- 


tro frente Rita Mensurado(CTEs- 
toril) por 6/4 7/6(3). 

Mensurado vai encontrar nas 
“meias” a primeira cabeça de sé- 
rie, Filipa Correia (CTEstoril) que 
venceu a sua colega de clube 
Constança Kokorelis, pelos par- 
ciais 6/4 6/3. 

Por seu lado, Rita Vilaça, jogará 
frente a Bárbara Luz (AACoim- 
bra), que venceu nos quartos de 
final a açoreana Brites Soares por 
6/4 6/2. 


HÓQUEI EM PATINS 
Transferência 


Sérgio Silva 
troca Prato 
pelo Follonica 


ET Joana Carvalho 


Sérgio Silva, que actual- 
mente se encontra a Tepresen- 
tar a selecção nacional na pre- 
paração para o Mundial de hó- 
quei em patins que no 
próximo mês decorre na S. Jo- 
se, na Califórnia, prepara-se 
para assinar um contrato váli- 
do por dois anos com o Follo- 
nica, de Itália. 

O jogador rescinde assim 
com o seu anterior clube, o 
Prato, que já representava há 
um ano. Para que esta desvin- 
culação pudesse ser levada a 
cabo, o clube interesado no jo- 
gador português teria que pa- 
gar a quantia de 25 mil euros. 
Uma situação que foi facil- 
mente aceite pelos dirigentes 
do Follonica. 

Sérgio Silva mostra-se mui- 
to satisfeito com a transferên- 
cia e garante que será bené! fico 
para a sua carreira, “O Folloni- 
ca é uma equipa bastante com- 
petitiva e forte. Por isso mes- 
mo, considero que esta é uma 
oportunidade única e que não 
estava na disposição de des- 
perdiçar”, garantiu o jogador 
de 31 anos que antes da aven- 
tura em Itália representou as 
cores do Óquei de Barcelos. 


E 
ê 
ê 
É 


| Sérgio Silva, 

| de 31 anos, 

| vai representar 

| o Follonica nos 

| próximos 2 anos 


No entanto tem a total no- 
ção de que esta não foi uma 
situação bem aceite pelo seu 
antigo clube uma vez que es- 
tavam a perder uma das suas 
mais importantes peças. 

“É certo que os dirigentes 
do Prato não viram com 
muito bons olhos a minha 
saída. Contudo, e depois de 
uma conversa que tive com 
eles, perceberam que esta se- 
ria a melhor opção para 
mim. Acredito que no final 
de tudo, compreenderam a 
minha decisão”, concluiu ain- 
da Sérgio Silva. 
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CULTURA 


Cancelamento do Festival de Marionetas 
“é uma tragédia para a cidade do Porto” 


Isabel Alves Costa, directora do Festival Internacional de 
Marionetas do Porto, revelou programação “congelada” de 2005 


Fr Anastácio Neto 


oi com uma tristeza conti- 
F:: que Isabel Alves Costa 

apresentou ontem, em 
conferência de imprensa reali- 
zada no Rivoli, as arrojadas e 
ambiciosas linhas programáti- 
cas e os interessantes e criativos 
projectos desenvolvidos para a 
cancelada 16º edição do Festival 
Internacional de Marionetas do 
Porto (FIMP). 

A directora do certame con- 
siderou como “uma tragédia pa- 
ra o Porto” o facto do FIMP não 
se realizar este ano, quando se 
proponha “dinamizar o espaço 
públicos e animar uma cidade 
que se encontra triste e depri- 
mida”. O evento deveria reali- 
zar-se entre os dias 15 e 25 de 
Setembro, mas devido ao “con- 
gelamento” das verbas do Pro- 
grama de Apoio Sustentado às 
Artes do Espectáculo, do Insti- 
tuto das Artes (IA), a organiza- 
ção do FIMP anunciou anteon- 
tem a impossibilidade de con- 
cretizar o festival. Recorde-se 
que os 100 mil euros de apoio 
do IA representam mais de 75 
por cento do orçamento total 
do festival. Ada Pereira, da orga- 
nização do certame, revelou, 
ontem, um prejuízo parcial de 
30 mil euros, ainda sem contar 
com possíveis indemnizações a 
companhias nacionais e estran- 
geiras. 

No ano em que a organização 
repensou o modelo de festival, 
as propostas agendadas para o 


CLAÚDIA RIBEIRO 


Isabel Alves Costa mostrou um pouco do que não val poder ser oferecido à cidade 


FIMP envolviam 11 interven- 
ções, 14 espectáculos e mais de 
480 participantes, entre artistas 
das artes performativas à músi- 
ca, passando por profissionais 
da arquitectura, design e vídeo, 


num projecto considerado por 
Isabel Alves Costa de “mobiliza- 
dor para a cidade”. 

O Festival Internacional de 
Marionetas do Porto 2005 seria 
o resultado final de um ambi- 


Projecto considerado por Isabel Alves Costa de 
“mobilizador para a cidade do Porto” 


“Desmontagem 3” sobe hoje ao 
Eae do Rivoli pelo Teatro de Ferro 


Anastácio Neto 


Projecto criativo, arrojado e 
com uma forte e relevante com- 
ponente de inserção social, da 
responsabilidade da companhia 
gaiense Teatro de Ferro em par- 
ceria com Associação de Solida- 
riedade Social Qualificar para 
Incluir, o espectáculo teatro- 
dança “Desmontagem 3” invade 
logo à noite o palco do Grande 
Auditório do Rivoli - Teatro Mu- 
nicipal do Porto, onde se mante- 
rá em cena até ao próximo do- 
mingo, dia 31. 

A iniciativa serve-se das artes 
performativas e de palco para 


Trabalho acrescenta 

linguagens 
audiovisuais, num 
exercício interdisciplinar 
que importa conhecer 


formar adolescentes da cidade, 
criando um espaço de diálogo, 
construção e desenvolvimento 
de sensibilidades latentes, dire- 
cionando talentos e abrindo por- 
tas para um futuro profissional 
mais risonho e uma inserção so- 
cial mais consistente. 

Depois de lançada a primeira 


pedra, em 2002, com espectáculo 
“Urbânia”, o projecto tem conhe- 
cido reactualizações anuais, com 
“Desmontagem”, em 2003, e 
“Desmontagem 2” no ano passa- 
do. Congregando especialistas 
nas mais diversas áreas artísticas, 
da música à interpretação, da 
dança à imagem, o Teatro Bruto 
produz um espectáculo baseado 
no princípio da construção/des- 
contrução dos princípios do tea- 
tro/dança. 

“Desmontagem 3”, para além 
de acolher o legado dos traba- 
lhos anteriores, na sua relação 
com o corpo e espaço, o espectá- 
culo em estreia logo à noite no 


cioso e criativo projecto deno- 
minado de “Espaço do Encon- 
tro” que conheceu dois momen- 
tos preparatórios. O primeiro 
afirmou-se como um seminário 
crítico que reuniu, entre 22 e 23 
de Abril no Rivoli, diversos 
criativos de áreas artisticas e 
científicas que “reflectiram so- 
bre a questão da criação con- 
temporânea”, considerou ontem 
durante a apresentação a direc- 
tora do certame. 


Desmontagem 3 mistura teatro e dança 


Rivoli tem como particularidade 
ser totalmente realizado no inte- 
rior na caixa de palco, ou seja, o 
público participa dentro da cena. 

Resultados de diversos atelier 


Até à data, responsáveis do certame apontam para já um 
prejuizo provisório na ordem dos 30 mil euros - 


No segundo momento, desen- 
volvido entre 1 a 8 de Maio, o 
“Laboratório” serviu de espaço 
para criação uma série possibili- 
dades de intervenção sobre a Pra- 
ça D. João I. Dirigido pelo arqui- 
tecto francês, Jean-Phillippe Vas- 
sal, o projecto reuniu 21 
criativos, estudantes e profissio- 
nais que elaboraram 11 projectos 
para o referido espaço. À colheita 
de ideias encontra-se publicada 
em livro por iniciativa do FIMP. 
Desde “sofãs insufláveis” a “can- 
deeiros suspensos”, passando por 
uma “passadeira vermelha”, as in- 
tervenções criadas no “laborató- 
rio” serviriam de plataforma de 
diálogo e cruzamento artístico 
com os 14 espectáculos agenda- 
dos para o festival. A norte-ame- 
ricana Bread & Puppet seria uma 
das mais prestigiadas compa- 
nhias a marcar presença no Por- 
to. “Para o ano cá nos encontra- 
mos” afirmou a directora do Fes- 
tival Internacional de Marionetas 
do Porto, que tenciona recuperar 
alguns dos projectos desenvolvi 
dos este ano para edição 2006. 


Solidária com o COMERCIO 
Ainda antes de terminar a 
conferência de imprensa, Isabel 
Alves Costa fez questão de deixar 
uma mensagem de solidariedade 
com os trabalhadores do:CO- 
MÉRCIO, “que neste momento 
estão a atravessar um momento 
particularmente difícil”, lamenta- 
do o possível desaparecimento da 
publicação da cidade “que desde 
sempre acompanhou o FIMP”. 


de seis meses, “Desmontagem 3” 
acrescenta ainda linguagens au- 
diovisuais, num exercício de 
criatividade interdisciplinar que 
importa conhecer. 
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os “novos” Doors com lan Astbury 


Supremo Tribunal de Los 
Angeles proíbe Ex-Doors 
de usarem nome da banda 


Ex-elementos da banda foram ainda condenados a 
indemnizar o baterista e a família de Jim Morrison 


|] Lusa 


O Supremo Tribunal de Los 
Angeles proibiu o teclista Ray 
Manzarek e o guitarrista Robby 
Krieger, do grupo americano 
Doors, de voltarem a usar o no- 
me da banda, dando razão ao 
antigo baterista do grupo, John 
Densmore. 

A decisão do tribunal apoiou- 
se num acordo feito em 1971, 
pouco tempo após a morte de 
Jim Morrison, e no qual os três 
músicos e os herdeiros do cantor 
concordaram que só utilizariam 
o nome e o logótipo da banda se 
todos estivessem de acordo. 

Densmore, que se recusou a 
fazer parte do novo alinhamento 
do Doors, apresentou em 2003 


uma queixa em tribunal contra 
os seus dois antigos companhei- 
ros por quebra de contrato. 

Extintos em 1973 após a mor- 
te do vocalista Jim Morrison, os 
Doors foram ressuscitados em 
2002 pela mão de Krieger e Man- 
zarek, que adoptaram o nome de 
"Doors of the XXI Century". 

O Supremo Tribunal de Los 
Angeles decretou igualmente 
que Manzarek e Krieger terão 
que dividir todo o lucro de uma 
digressão que realizaram com o 
baterista e com a família de Jim 
Morrison. 

A banda originária de Los An- 
geles ficou conhecida pelos êxi- 
tos, no final dos anos 60, “Break 
on Through” “LA. 
Woman»”and “Light My Fire”. 


Pet Shop Boys lançam banda 
sonora para o clássico russso 
“O Couraçado Potemkin” 


ao pa — Tua 


O grupo britânico Pet Shop 
Boys vai lançar no mercado, em 
Setembro, a banda sonora que 
criou para o clássico "O Coura- 
çado Potemkin", realizado em 
1925 por Sergei Eisenstein, se- 
gundo o site oficial da banda. 

A banda sonora do filme mu- 
do conta com cerca de 80 minu- 
tos de música criada pelos Pet 
Shop Boys e a Orquestra Sinfóni- 
ca de Dresdner, conduzida pelo 
maestro americano Jonathan 
Stockhammer. 

"O Couraçado Potemkin" é 
um clássico do cinema russo e re- 
conhecido como uma das obras- 
primas do cinema do século XX. 

A película conta a história de 
um motim a bordo de um navio 
de guerra russo em 1905. 

O filme foi exibido a 12 de Se- 
tembro de 2004 em Trafalgar 
Square, acompanhado pela ban- 
da sonora tocada ao vivo pelo 
duo britânico, a pedido do Insti- 


tuto de Artes Contemporâneas 
de Londres. 

Os Pet Shop Boys surgiram há 
mais de 20 anos. O duo é forma- 
do por Neil Tennant e Chris Lo- 
we que descobriram o interesse 
comum por música electrónica e 
de dança. 


Último álbum em 2002 

O último álbum de originais, 
"Release", data de 2002, mas no 
final de 2003 editaram a colectá- 
nea "Pop Art”, que reúne êxitos 
de toda a carreira que marcaram 
presença nos tops internacio- 
nais. 

"West End Girls", "Suburbia", 
"Se a Vida É", "Home and Dry”, 
"Always on my mind" e "Domino 
Dancing" são alguns dos temas 
que popularizaram os Pet Shop 
Boys. 

O duo inglês pisou os palcos 
portugueses pela primeira vez 
em Outubro de 2004, com uma 
actuação no Freepoort em Alco- 
chete. 


CULTURA 3 


Festival de cinema IMAGO 
realiza-se no Fundão em 
Outubro com 68 “curtas” 


IMAGO - Festival In- 
Oesera de Cinema 

Jovem, a realizar de 1 a 
8 de Outubro, no Fundão, 
apresenta 68 curtas-metragens 
a concurso em três secções 
competitivas, seleccionadas a 
partir de um total de 1007 ins- 
crições. 

O realizador espanhol Jess 
Franco vai ser um dos convida- 
dos especiais do Festival, a par 
do holandês Rosto. 

A par dos seus trabalhos, 
ambos vão leccionar "master 
classes" dedicados à arte cine- 
matográfica. 

O festival apresenta também 
espectáculos em que a música 
electrónica se junta às curtas- 
metragens. 

Destaque para o músico no- 
rueguês Erlend Oye (da banda 
Kings of Convenience) vai estar 
pela primeira vez em Portugal 
para actuar no primeira dia do 
IMAGO. 

A edição de 2005 do IMA- 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Gomas 


= O Festival Internacional de Cinema Jovem, com um orçamento de 200 
mil euros, apresenta como novidade a secção competitiva “Under 25” 


O realizador Jess Franco traz três obra suas ao IMAGO 


GO vai estrear uma nova sec- 
ção competitiva - denominada 
"Under 25" -, que vai premiar 
os cineastas com menos de 25 
anos, que apresentem uma pe- 
lícula com orçamento inferior a 
2.500 euros. 

O programa mantém a 


competição internacional de 
curtas-metragens de ficção, 
animação e experimentais, para 
realizadores até 35 anos e "Docs 
in Shorts”, dedicada a docu- 
mentários de curta duração. 

O orçamento previsto para 
este ano ronda os 200 mil euros. 


Elenco 
António Reis 
António Pedro — 
Fernando, eafideira 
Joanasteves 
JogfiaMorses-— 
ssórge Loureiro 
atrícia Franco 
Paula Sá 


Pianistas 


Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 


Ea , , 
RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 
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Vilar de Mouros'2005 arrancou 
para uma edição mais revivalista 


O Festival de Vilar de Mouros, 
em Caminha, começa ontem, 
com a estreia em Portugal de 
dois grupos de rock pesado com 
influência sinfónica e gótica, os 
finlandeses Nightwish e os ho- 
landeses Within Temptation. 

* O dia ficou marcado pela che- 
gada dos primeiros espectadores 


do festival., carregados com as 
suas mochilas preparados para 
quatro dias de música e festa. 

O mais antigo festival de Ve- 
rão português surge este ano 
num calendário mais próximo 
das míticas edições de 1971 e 
1982 (ambas iniciadas no final 
de Julho) e com um cartaz "nos- 


tálgico” que pela primeira vez re- 
pete nomes estrangeiros. 

Os britânicos Echo & The 
Bunnymen regressam hoje, 23 
anos depois de terem aberto o 
Vilar de Mouros'32, numa noite 
em que também actua Peter 
Murphy, Blues Explosion, Jesus 
jones e Squeeze Theeze Pleeze. 


O Comércio do Porto 
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Vilar de Mouros já fervilhava ontem à tarde 


Mostra fotográfica mostra em 
Esmoriz cem anos da Barrinha 


LUME FELIX 


No âmbito do congresso foram inauguradas exposições sobre Ferreira de Castro 


Oliveira de Azeméis evoca 
Ferreira de Castro no 75º 
aniversário de “A Selva” 


ETREHAS 


| 


5 Francisco Manuel 


omeçou ontem em Oli- 

veira de Azeméis um 

Congresso Internacional 
sobre Ferreira de Castro, tendo 
por base a comemoração dos 
75 anos da publicação do Livro 
“A Selva”, 

O congresso é organizado 
pela câmara local, em parceria 
com o Centro de Estudos Fer- 
reira de Castro, e até domingo 
reúne especialistas nacionais e 
estrangeiros numa análise mul- 
tidisciplinar da obra que o es- 
critor oliveirense escreveu ten- 
do como base a floresta do 
Amazonas. 

Segundo o coordenador 
científico do Congresso, Pedro 
Calheiros, a reunião internacio- 
nal pretende “prestar homena- 
gem a quem levou tão longe e 
ergueu tão alto o nome de Por- 
tugal e das letras lusas”, enquan- 
to Albino Martins, vice-presi- 
dente da câmara, acrescenta que 
o objectivo é “dar relevo a um es- 
critor que notabilizou a literatu- 
ra portuguesa e a sua terra”. 


Ontem, durante a abertura 
dos trabalhos, o vereador anun- 
ciou que esta “oportunidade 
única” de promover e “voltar a 
ter presente na memória” o es- 
critor humanista que foi Ferrei- 
ra de Castro será acompanhada 
da edição de uma medalha co- 
memorativa alusiva à efeméri- 


de. 

O livro “A Selva” percorreu, e 
continua a percorrer o mundo, 
estando traduzida em dezenas 
de línguas o que faz com que 
seja a obra que mais deu a co- 
nhecer a literatura portuguesa. 
A realização do Congresso In- 
ternacional em Oliveira de Aze- 
méis pretende contrariar a ten- 
dência de votar ao esquecimen- 
to um escritor de “projecção 
internacional”. 

Ao final da tarde foram 
inauguradas duas exposições 


Começou ontem em Oliveira de Azeméis, concelho natal de Ferreira 
de Castro, um congresso internacional sobre o escritor 


sobre o livro de Ferreira de Cas- 
tro, a primeira contendo traba- 
lhos de alunos da secção de Ar- 
tes e Ofícios da Escola Secundá- 
ria Dr. Celestino Gomes, de 
Ílhavo e que está patente no sa- 
lão nobre do município. A se- 
gunda exposição, pode ser vi: 
tada no Museu Regional de Oli- 
veira de Azeméis, e reúne 
trabalhos de membros da Asso- 
ciação dos Artistas Plásticos da 
Bairrada. 

Ferreira de Castro nasceu 
na freguesia de Ossela, conce- 
lho de Oliveira de Azeméis, a 
24 de Maio de 1898. Apenas 
com 12 anos de idade emi- 
grou para o Brasil e é em ter- 
ras brasileiras que, aos 16 
anos, inicia a sua actividade 
de escritor com a publicação 
do romance “Criminoso por 
Ambição”. 


Ferreira de Castro nasceu na freguesia de Ossela, 
concelho de Oliveira de Azeméis 


ES EM 


Inaugura hoje em Esmoriz, 
Ovar, a exposição “Recordação ou a 
realidade”, que tem como fundo a 
Barrinha. Os sons do mar, as fotos, 
as dunas e até um lago semelhante à 
bacia lagunar, são oferecidos aos vi- 
sitantes que podem encetar uma 
viagem fotográfica que tem como 
ponto de partida o longínquo ano 
de 1904. 

Com mais de oitenta fotografias 
desde 1904 até aos nossos dias, a ex- 
posição pretende continuar a cha- 
mar a atenção para os problemas 
ambientais da Barrinha de Esmoriz, 
Ovar, outrora um paraíso procura- 
do por gente dos quatro cantos do 
país. “A ideia é mostrar, em particu- 
lar aos mais novos, como era este 
paraíso destruído pela incúria e ga- 
nância do homem”, explica ao CO- 
MÉRCIO Arménio Moreira do 
Movimento Cívico Pró-Barrinha 
(MCPB). 

O grande objectivo desta exposi- 
ção, segundo o ambientalista, é 


Uma viagem no tempo pela Barrinha 


mostrar que apesar das agressões de 
que tem sido alvo, ao longo dos 
anos, a Barrinha continua a assu- 
mir-se como habitat importante 
para as aves migratórias que e tam- 
bém algumas outras espécies que ali 
permanecem. 

Com o agradável ruído dos pás- 
saros e das ondas do mar como mú- 
sica de fundo, esta exposição que es- 
tá patente na zona pedonal (perto 
do monumento dos pescadores) até 
ao fim da época balnear, apresenta, 
também, alguma da fauna e flora da 
maior bacia lagunar do norte do 
país. Nela é apresentada também 
uma cronologia dos acontecimen- 
tos da Barrinha desde os anos ses- 
senta. 

Parte significativa das fotos é de 
José Sá Ferreira, que nas décadas de 
60 e 70 foi um dos maiores activistas 
locais e que escreveu páginas e pági- 
nas sobre os perigos que já nessa al- 
tura a barrinha enfrentava. Outras 
das fotos são de um estúdio local, da 
Biblioteca Municipal de Ovar e 
também de muitos particulares. 


“Guerra dos Mundos” foi o 
filme mais visto entre 14 e 22 


A película “Guerra dos Mun- 
dos” de Steven Spielberg foi o fil- 
me mais visto pelos portugueses, 
entre os dias 14 e 22, revelou on- 
tem o Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM). 

O filme, em exibição em 80 sa- 
las, foi visto por 110.562 especta- 
dores o que gerou uma receita 
bruta de 450.937 euros. 


No segundo posto ficou “Ma- 
dagáscar”, de Eric Darnell/Tom 
McGrath, visto por 96.592. 

No terceiro lugar está "Mr e 
Mrs Smith" de Dough Liman, 
que já foi líder, há 36 dias em car- 
taz, que já foi visto por 336.221 
espectadores. O quarto filme nais 
visto foi “Batman - O início”, de 
Christopher Nolan (18.618). 
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PORTO 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 


T1, na Rua Santos Pou- 
sada, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


TI ET2, mobilados e equi 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033. 
1934156217, 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600. 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabii- 
dade. Telef. 934156217. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels.223752884 / 963774707. 


GRANDE PORTO 


ESTÚDIO, aluga-se a 2 
jovens estudantes, junto à 
Universidade, 125 Euros 
cada. Telef. 914500299. 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telefs. 
223752884/963774707. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heito de máximo respelto. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telom. 
968018176 - 914745135. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240, 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494, 


QUARTO, muito bem siua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


2 QUARTOS, bons, a 2 
ou 3 meninas, com cozin- 
ha e sala de banho inde- 
pendentes, boas condiçã- 
es na Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomíni 
incluido, equipado e mobi 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, na Praça Velasques, 
impecável, renda jovem, 
condomínio incluído. Bom 
preço. Contacto: 962792900 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
s18788600 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda 
jovem. Tels. 223752884 /| 
963774704 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar ce gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel, Tels. 223752884 / 
963774707 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/ 918788600 


ZONA NORTE 


T3- SUZÃO, Valongo. Telef. 
933 858 470. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de Telet. 
222086712/918788600. 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda b; 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (213) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas o particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
/ 984160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CENTRO E SUL 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


PÃO QUENTE, bem locall- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


GRANDE PORTO 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 | 983774707 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223409606 - 93415627. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti VALBOM, Gondomar, 
“equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. eis. 
222080030 / 964229133 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 2239752884 / 
963774707 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem. 91753503. 


2 IMOBILIÁRIO 
—É comPBA 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 MOI ILIÁRIO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
gos plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef.912262131 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
“contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


PORTO 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
so c/ pequena entrada. Telet. 
934160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef, 
934160084, 


BUFETE, ao respasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 994156217 
1222089033) 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712. 
1 984160084 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bit 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muto bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tola. 
252855565 / 936130597 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


4 IMOBILIÁRIO 
| “um 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel. 229534661- 
969002744. 


"2 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipesoal Lda - Assitência Técnica a Máquinas 
e Equipamentos Ato 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 914 068 071 


f Rua Tabosa, 906 - 4415-357 PEDROSO « GAIA 
Tel. 227 642722 * Fax. 227 419 865 - www mgmêdoninet pt 


MOTA & ROSA Il, LDA, 


Opel Astra versão Cosmos 1,] Dti 25.000 km. 
Mercedes C200 Cdi carrinha clas minova 


Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance “2001 
Peugeot 406 HO), l todos extras e poucos 2001 
Opala 14 dub AC DR e oo 2000 
Opel Astra GLS cac RAT) 


Opel Astra 1.7 TD Motor Isuzu. 1995 
Mercedes SLK 200) kit AMG. y == 1999 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio 1998 
BMW 316 69.000 Kim Kit 3, coupê 1996 

t Cinquecento 5X ' 1997 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável 1995. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


cLÁssico 
Jaguar E cabrio V12 57500,00 Euros, estado de concurso ...... 1973 
COMERCIAIS = 
Ford Ranger Plusecabine dupla 4 portas d IVA dedutível 2003 
Hunday 1, 6 lugares e carga. 1202 
Renault Clio 1.5 de, impecável 2001 
Autocaravana Fat 25 TO c/ DA transformação Hobby Slug ... 1992 


Hunday H, 3 lugares 2004 
Toyota Hiac, 6 lugares. RE 
Peugeot 206 CJ Sp 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 518861496 5737179 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à... bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


GRANDE PORTO 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho do 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4'3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 ET, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


341 Águas Santas, do xo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda, Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 | AOS CONSTRUTORES, o 
+ wo, Urbanização Mariani, | Industriais, terreno na Zona 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. | Industrial de Gondomar 
91945620, (1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


Ti, Guides, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934158217. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - | Tl, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
Padrão da Légua, semi- | 9em e c/ subsídio de renda 
novos. Telef. 223403606 - | Telef. 223403606  - 
934156217. 918788600. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telot, | — ZONANORTE | 
22971391/43 - 914731348 


e ossazoatá - aeaagatos, | VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 


T2+1, nos Carvalhos, con- | des. Tel. 966580285. 


domínio fechado, aqueci- 
mento central, lareira, boas | T3,em Lousada, novo, mui- 
áreas e bom preço. Telf. | to bem localizado junto de 
914739591 / 918305293 Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VALONGO, (Centro), ver | ———————>>—>— 
hoje, Tt -T2-T3. Faço per- | BESTEIROS, Paredes, toro- 
mutas nos T3. Telef. | no com área de 570 m2, c/ 
916798546. construção de 387 m2. Dá 


para comércio. Bem local 
SAIA, Moradia em Labo | 2ago, Bom preço. Telm. 
tim, tipo Tá, com grande | soseraseo” PS 
quintal e uma área total de 
corca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 | PAREDES, em Duas Igre- 
DD | fes.tereno próprio para quin- 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 | ta em pleno centro da Fre- 
cigaragem, Próx. Parq.Nas- | guesia, com área da 8000 
cente. Tel m2, todo murado. Bom negó- 
225072750/963040077. cio. Tel. 255776647. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 =2, 
em propriedade c/2500m2 
de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933904652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, motadia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


T2, no centro da cidade da 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha moblada, terra- 
qo e garagem para 2 cartos. 
Telm. 962875280 

T3,T2, 0 T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modor- 
noc/ tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


VENDA 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000.Cinza. Todos as estras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro de revisºoes, 120.000 
kms, Telom, 968493242. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telm. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 15624JTD 
1999, full extras, particu- 
lar. Telem, 914265562 


HONDA HAV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCME/DAITA/ACHEM 
+. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 9008, 
2000, bom preço, Telem. 
918443972, 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. de 
2000, um único done de 
garagem c/ poucos kms 
temdDANEJFCIREITA. 
EJLEJAlrbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


Tim.9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.º0G 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


5. J. MADEIRA 


O Comércio do Porto 


40 PUBLICIDADE 


HONDA CIVIC LSI 1.5, | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | EMPRESA, em franca | TRABALHO, preciso da tra- T A poa ALEMAO npaserdos MASSAGEM TANTRA- 
1994. Impecável. Particu- | cas, para atendimento ao | expansão admite 10 cola- | balhar, tenho carta de pesa- DAN em Agosto Paisâvisa Pre | MA SS AGEM 
lar. C/ extras. Telem. ú boradores/as. Se tem apre- | dos, moro no Porto. Dou rete- y caes PROSTÁTICA, uma festa 
público, Supervisores até ap pa nados. c/ reg. Telm. Ê 
938517441. tação cuidada e idade | rências. Telm. 968277087 dos sentidos! Rélaxe com 
DDD" | Gerência Comércio, Telo- | sentação cuidada e i Elmo tired LI J U LIO Di N IS 962303753, alan bi Ho cor 
BMW31BIS, 1994, parti- | comunicações e Campan- o Ee a nf 7 TALO a ao trespasse c/ | vencional. Só para senho- 
cular. 6500 Euros. Telem. | ha ADSL. C/ e sem expo- | NETOS Th M/ 16 ANOS pequena entrada. Telef. | res de alto nível. Unisexo. 
CERs ta o OFERECE-SE 934160084. Tels. 965820118 / 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Julho de 2005 


COMÉRCIO DO PORTO 29 - 07 - 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito em Lugar Gens 
Freguesia de Foz do Sousa 
Alvará n.º 29/95, em nome de Sonular - Construções, Ld* 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art: 27º e art.º 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.º 29/95 do loteamento sito 
em Lugar de Gens, freguesia de Foz do Sousa e a que respeita o 
processo n.º 1583/92, em nome de Sonular — Construções, Ld', terá a 
duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 01 de Agosto de 2005. 


Aalteração ao loteamento, requerida por Nuno Jorge Alves Rodrigues 
e Cláudia Maria de Sousa Castro, consiste relativamente ao lote n.º 30, 
na implantação de anexo com a área de 35.00mB. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no Departamento de Gestão Urbanistica e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 
17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Julho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Major Valentim Loureiro 


COMÉRCIO 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito nos Lugares da 
Azenha e Tresões 
Freguesias de S. Cosme e Fânzeres - 
Alvará n.º 2/01, em nome de Efimóveis — Imobiliária, S.A. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o periodo de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.º 2/01 do loteamento sito 
nos Lugares da Azenha e Tresões, freguesias de S. Cosme e Fânzeres 
e a que respeita o processo n.º 8215/98, em nome de Efimóveis — 
Imobiliária, S.A. , terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 01 de 
Agosto de 2005. 


A alteração ao loteamento, requerida por Gestpatrícios — Gestão e 
Compra e Venda de Imóveis, S.A., consiste relativamente ao lote n.º 37, 
na introdução de um piso em cave destinado exclusivamente a 


aparcamento. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Julho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Major Valentim Loureiro 


COMÉRCIO DO PORTO 29 - 07 - 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito nos Lugares 
da Azenha e Tresões 
Freguesias de S. Cosme e Fânzeres 
Alvará n.º 2/01, em nome de Efimóveis — Imobiliária, S.A. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e art.º 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do artº 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.º 2/01 do loteamento sito 
nos Lugares da Azenha e Tresões, freguesias de S. Cosme e Fânzeres 
e a que respeita o processo n.º 8215/98, em nome de Efimóveis — 
Imobiliária, S.A. , terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 01 de 
Agosto de 2005. 


Alteração ão loteamento, requerida por José Eduardo Guerra Teixeira 
e António Carlos Guerra Teixeira, consiste relativamente ao lote n.º 33, 
na alteração da tipologia para comércio e oficina de reparação de 
automóveis, mantendo -se todas as restantes características já aprovadas. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro . 
do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das Sh00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Julho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar 
de Trás da Serra 
Freguesia de Jovim 
Alvará n.º 16/96, em nome de António Barroso da Mota e Outros 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e art. 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art. 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.º 16/96 do loteamento sito 
no Lugar de Trás da Serra, freguesia de Jovim e a que respeita o processo 
n.º 3904/93, em nome de Antônio Barroso da Mota e Outros, terá a 
duração de 15 dias e iniclar-se-à no dia 01 de Agosto de 2005. 


Aalteração ao loteamento, requerida por José Soares Ribeiro, consiste 
relativamente ao lote n.º 5, na criação de um corpo para acesso à 
cobertura, que passará a ser um terraço e criação de anexo. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grando Guerra, n.º 93, 4420 — 091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser atixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Julho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Major Valentim Loureiro 


PUBLICIDADE 41 


OC er 


er MUNICÍPIO 
Si DE VIMIOSO 


Secção de Obras e Saneamento Bisico 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 
DA EMPREITADA DE “CONSTRUÇÃO DE UM 
PARQUE DE CAMPISMO E LAZER 
DE VIMIOSO - 1.º FASE” 


Torna-se público que esta Câmara Muni- 
cipal, em sua Reunião Ordinária, realiza- 
da no dia 25 de Julho do ano em curso, 
deliberou abrir concurso público para “CONS- 
TRUÇÃO DE UM PARQUE DE CAMPISMO 
E LAZER DE VIMIOSO - 1.º FASE”, pelo pre- 
ço base de € 1.213.491,77 (Um milhão duzen- 
tos e treze mil quatrocentos e noventa e 
um euros e setenta e sete cêntimos). 

O processo de concurso está patente na 
Secção de Obras da Câmara Municipal de 
Vimioso, Praça Eduardo Coelho 5230-315 
Vimioso (Tel. 273518120; Fax: 273512510), 
podendo ser consultado ou adquirido nas 
horas normais de expediente. 

As propostas documentadas deverão ser 
apresentadas nesta Câmara Municipal até 
às 17h30 do trigésimo dia a contar da sua 
publicação no Diário da República, sendo 
a abertura das mesmas no dia útil seguin- 
te pelas 10h00, no Salão Nobre da Câma- 
ra Municipal. 


Câmara Municipal de Vimioso, 26 de Jul- 
ho de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
José Batista Rodrigues 


OC de, 


ATA MUNICÍPIO 
“85? DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Para efeitos do disposto no art.º 28.º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11/07, se 
torna público que foi publicado na Ill.” 
série do Diário da República, n.º 141 
de 25/07/2005, o concurso a seguir indi- 
cado: 

Concurso externo de ingresso 

- Concurso externo de ingresso para 
provimento de dois lugares de Lava- 
dor de Viaturas. 

O referido concurso está aberto pelo 
prazo de 10 dias úteis a contar da data 
da publicação do Diário da Repúbli- 
ca. 


Paços do Concelho de São Pedro do 
Sul, aos 25 de Julho de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Dr. António Carlos Figueiredo 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 
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Br 37. ITOTENES PII - Ares 23 presente YTTDESSC) 2 eve remetem sivemec à ext: ração dos terrers Cnegéticos 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito na 
Estrada da Granja 
Freguesia de Valbom 
Em nomo de Augusto Moura das Neves 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.? 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao loteamento aprovado em 17.09.1970 
sito no Estrada da Granja, freguesia de Valbom e a que respeita o 
processo n.º 1666/69, em nome de Augusto Moura das Neves , terá a 
duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 01 de Agosto de 2005. 


Aalteração ao loteamento, requerida por Joaquim Pereira Pires, consiste 
relativamente ao lote n.º 6, na alteração da tipologia de moradia unifamiliar 
para habitação colectiva com 3 fogos e alteração da cércea de richão 
e andar para cave, rés-do-chão, andar e construção de anexo. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Julho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Major Valentim Loureiro 


DE PAREDES 
EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 38/79 
2º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 3/97 

JOSÉ MENUEL BARBOSA OUTEIRO,Vice Presidente da 
Câmara Municipal de Paredes faz saber, em cumprimento do disposto do 
nº3, do artigo 22º e nº 2, do artigo 27º, do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de 
Dezembro, na redação do Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em 
conformidade com o despacho de doze de Maio de dois mil e cinco, foi 
concedido a José Luís Reguenga Nunes, contribuinte nº 229 276 482, a 
alteração ao alvará de loteamento número 3/97 - processo de loteamento 
nº 38/79, em nome de Júlia Coelho Barbosa de Barros, a solicitar 
alteração aolotenº 4, que passa ater a seguinte descrição: 

Lotenº 4 - com 674,25 m2, destinado a habitação, com a área de 
implantação de 154,00 m2, área de construção 308,00 m2 + 162,50m2, 
composto por 2 pisos, anexo com área deimplantação de 65 m2 um fogo. 

Oprédio situa-se no lugar de Campa, freguesia de Lordelo, deste 
Concelho. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
de expansão local eno Boletim Municipal. 

E eu, Dr. Francisco José dos Santos Fernandes Ferreira, 
Arquitecto, Director do Departamento de Planeamento e Urbanismo da 
Câmara Municipal de Paredes, o subscrevi. 


Paredes e Paços do Município, 6 de Julho de 2005 
O Vice Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. José Manuel Barbosa Outeiro 

Paredes 

rota . 

ts MOVES 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós. 
que me esclareceis tudo, ilu- 
minais todos os meus caminhos. 
para que eu atinja a feliida 
de, Vês que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito. Vós que” 
andais comigo em todos os ie 
tantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con- 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntar-me a Vês e a 
todos os meus irmãos, na per- 
pétua glória de paz. Obriga- 
domais uma vez (a pesso deve- 
rá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três dias. 
terá alcançado a graça mais. 
dificil que seja 

Publicar assim que receber 
agraça (publicada por ter rece. 
bido uma graça). 


JAMM 
DÊ 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 

UMA 


| VIDA 
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oct E] “Orc Ee Er 
Viver Aveiro -::- DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS ss 
. DF de Porto DF de Porto DF de Porto DE BARCELOS 
- ProgramaPolis . Otto are 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 AVISO 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO Em cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 28” 
Processo n.º 1821-021124854 do Decreto-Lei, n.º 204/98, de 11 de Julho, torna-se púbi- 
So que, se encontram abertos os seguintes concursos 
É E a CITAÇÃO DE CREDORES internos de acesso geral, abaixo identificados: 
“Concurso Público para Adjudicação da DESCONHECIDOS 
Ê i VENDA POR PROPOSTAS 
Empreitada de Requalificação da Envolvente EM CARTA FECHADA [mira Tugas] 
RR 
do Mercado Manuel Firmino' FER e E, Engenheiro Civil Assessor EE 
Chefe do 1.º Servia de Finanças Chefe do 1.º Serviço de Finanças Chefe do 1º Serviço de Finanças E ER OU 
ANÚNCIO aaa caro dl) e sseiaa 1 [aaa Da 
az saber nos termos do nº Faz saber nos t dont. Faz mos termos do n.º 
Sofrendo, coins one isotteats | | doAnzmenti danca 
ambos do CPP Código de Pro- o ão de Pro: | | ambos do PT Código de Pro : 
1.Entidade Adjudicante cedimento e Preso Tbutro | | Ambos do CHI ódio de tro cadimento e Prceso Tributário, Ca ld ELO ro 
O presente Concurso é presidido pela AveiroPolis, Sociedade para o Desenvolvimento do ue por se Senviço de Finanças | | a de Pa | | que por este Sena de Finanças O dá rdo is Saio DAR OA PR 
Programa Polis em Aveiro, S.A., com morada na Av. Dr. Lourenço Peixinho, nº6, 2º, sala cem tos de 0 das, contados cremos de 20 ias comados | | Coreméito de 20 ias contados DT Lo preco MICO NES DES E a Da dec 
1, apartado 35, 3810-200 Aveiro, telf: 234 384 754, fax: 234 385 660, e-mail: aveiropo- Ra data di pubicação deste e “a data da publicação deste edi- Sa data da publicação deste edi Ipero PERDOA IO URSS Dep a conta a 
lisGmail.telepac pt, Endereço Internet (URL): www polisaveiro.com, doravante designa RN ma brito pibicação ne Dica Repita. 
a por Entidedo udicana ê E desconhecidos e sucessores não | | talanúni, CITANDO oscredotes | | desconhecidos e sucetores não Para mais informações devem 05 interessados dirigi 
da po dp nte habitados dos prefeentes poa) | desconhecidos cenas não | | hbifads dos preferes ora rem-se à Divisão de Recursos Humanos desta Câmara 
Concurso Público, nos termos do arte 80º do Decreto-Lei nº 53/99, de 2 de Março. PO O Oro e 15d pro e e a a Municipal, dentro das horas de expediente. 
3.Características da Empreitada eréditos que gozem de garantia dos éditos, virem reclamar os seus. créditos que gozem de garar 
ajLocal de execução: Largo do Mercado Manuel Firmino, Concelho de Aveiro. Código real sobre os bens abaixo indica crtditos que gozem de garant real sobe os bens abaixo indica- Barcelos, 28 de Julho de 2005 
NUTS: 191 Baixo Vous dos, penhorados no processo de real sobre os bens abaixo indica- dos, penhorados no processo de % 
b)Designação da Empreitada: Requalificação da Envolvente do Mercado Manuel Firmi- Execução Fiscal nt dos, penhorados no processo de Execução Fiscal nº 
c)Natureza e Extensão dos Trabalhos, Classificação Estatística de Produtos por Activida- Destgnaçioome: E Rodrigues 1821200201083651 e Aps a: Designação!nome: Matosinhos ra leis 
de, Características Gerais da Obra Palma Gomes. Designaçdolnome: PONTO AZUL Hoje - Comunicação e Are, Lea, 
 Cxracia, (es MIPONIF: 203041143 NIPCOINIF: 50304561 
A Empreitada tem por objecto a realização das obras de arranjos exteriores, renovação Sadefesdênds E de ARTE RÁ RICAS IDA, Safira SARA 
da rede de saneamento e abastecimento de água e rede eléctrica necessárias à requali- A Ra MPCAaFESUáTaTOS rias IR E Motes 
ficação da zona envolvente do Mercado Manuel Firmino, bem como a execução dos tra- para pagamento de dividas de: ano o oacdo para pagamento de dividas de Came e 
balhos de construção civil de ampliação da Estação Elevatória EEIS, IVAIAS ná importância de € io gudade | | Chnaimpontânda de E 22026 
clPreço base para efeitos de concurso: 390.000,00€, com exclusão do VA. Er Ra Pere dd Was aber que na a é de MUNICÍPI 
4. Prazo de Execução da Empreitada Mais fz saber que adia GS de pa iortária aa Setembro de 2005, pelas 10h00, se UNICÍPIO 
de ex mi as, a contar o igna- Sete de 2005, pelas Or vai proceder neste Serviço de 
Eladend execução da empreitada é de 90 dias, a contar da data do auto de consigna- Eae Pato Savio dê St no dad Less ad DE BARCELOS 
5.2) Designação e endereço da entidade a quem podem ser pedidos o Programa Finanças à venda por meio de pro- cipa aber dad postas em carta fechada, nos ter 
[EO CoRaiaoaTo Carierro la EncaRToRi postas em carta echada, nos tr- foca Con mosdo Art* 48º e seguintes do Divisão de Recursos Humanos 
6 programa de Concurio € o Cademo de Encargos podem ser examinados, ou adqui- | | 2a AnvTMfeseimsdo | | Fe venda per mede | | Go; segs 
dos - mediante pedido escrito -, durante as horas de expediente, das 9.00 às 12.30 e das ba be rião afno mos do Arte 248º e seguintes do 
18,0 às 17.30h, na morada indicada no ponto 1. ma deignada pla letra “E, | | CE dossegumesbens AVISO 
S.b) Data limite de apresentação dos pedidos de documentos: habitação com 11 divisões e Verba Única RR TIS 
Desde que solicitadas à entidade que preside ao concurso até à data limite da entrega logradouro, tona Rua de Damão, Uma mágura de impressão mar nºB44 da Av*D, Aforso Henriques, 5 E 
das propostas, os interessados poderão obter cópias das peças escritas e desenhadas do 285 2º”, Mataúnhos moita | | ca HEIDELHERG OFFSET, modelo | | Matosinhos, constíuido por sala Em cumprimento do disposto no n.º 1 do arti- 
processo do concurso no prazo de 6 dias, contados a partir da data de recepção do res- rama pel tarada regue | | Kerdcomon: 16676, emrazos ampla com varanda e sanitário go 28.º do Decreto-Lei, n.º 204/98, de 11 de Jul- 
Pectivo pedido escrito. a Ed vel estado de conservação, ração he mb ho, torna-se público que, se encontra aberto o 
se fieis do preço e condições de pagamento dos documentos: a oia ed Valor base de sete mil euros - a Hei Gs concurso externo de ingresso na carreira de téc- 
processo é de 250,00€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a pagar em din: 200,00. ico fait AES PETS) tendo es 
heiro ou à ordem de AveiroPolis - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis, pet lol le veio gia! Os valores base para venda já. pior peiripooia da 73822 SA Rep Pi : 9] bico 
S.A, com a morada indicada no ponto 1. foto o correspondem a 70% dos valores. registada na Conservatória do Re- vista o preenchimento de um lugar vago na cate- 
endereço da entidade a quem devem ser entregues ou envia- AT pa pa de co atribudos aos bens (Art 250.*do tensao goria de 2.º classe, do quadro de pessoal deste 
das as propostas: toevite scam uos- 1260000 | | CPM) Valor base detrita cume Município. E 
As propostas, em duplicado, deverão ser entregues na sede da Entidade Adjudicante, e Não serão sets propostas jo quinhentos euros - 31.500,00 € As candidaturas deverão ser formalizadas, de 
contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso para o endereço indi- Os valores.base para venda já a al inferior ao valorbase O valores base para venda já. acordo com o Aviso publicado no Diário da Repu- 
cado no to 1. correspondem a 70% dos valores ibime? correspondem a 70% dos valores. P io º P 
EAD RES sosmeniatae | | hm sou mu | | ssiintasis | |) bica Série, nº 18 do dia 28d Iulhode 205 
As propostas devem ser apresentadas até às 17h00m do 31.º dia contado após a data da cem), cm) o ride data de publ 
publicação do anúncio no Diário da República. Modo metes popatnaio “ode reino Não serão acites propostas cujo. úteis a contar da data de publicação no Diário 
6X) Idioma em que devem sar redigidas as propostas e os documentos que as | | mis ieiersowiocêue | | emvnedos iúuio om nd! | | vrofendomuiriaaont | | da República, : 
acompanham: As propostas deverão ser | | judicial de bens - Processo A propostas deverão ser aEora ros nTonmações devem ds interessados 
As propostas devem ser redigidas em Lingua Portuguesa. Os documentos devem ser redi- eteges este Seniço de Franças 1821202010826S1 - onto Azul. peste SO Pd dirigirem-se à Divisão de Recursos Humanos des- 
gidos em Língua Portuguesa ou, no caso de o não serem, deverão ser acompanhados de até horamaccada aa ve, | | Artes Gidica Lda”, e asmes: | | até Nora marcada pra a venda, ta Câmara Municipal, dentro das horas de expe- 
tradução devidamente legalizada, em relação à qual o concorrente declare aceitar a sua em envelope fechado, com indi- a Coe po pros em envelope fechado, com indi. diente, 
prevalência, para todos os efeitos, sobre os respectivos originais. cação de “Proposta para venda li par ção do ar cação de “Proposta para venda 
7. Data, hora e local de abertura das propostas e indicação das pessoas que a ela Jud! de Duo = Hoceno cao toraseia Gio 18 judicial de bens - Processo 
podem assistir: 1821200101071547 e Aps - Elói Bilhete de Identidade, nº is] é 1821200201 124854 - Matosinhos 
O acto do concurso é público e terá lugar nas instalações da AveiroPolis, no dia útil ime- Rodrigues Palma Gomes”, e das residência, asinatura do propo- Hoje - Comunicação e Art, Lda Barcelos, 28 de Julho de 2005 
diatamente seguinte à data limite da entrega das propostas. Poderão assistir ao acto todas (esiniafod] Pirai] mente, bem como cheque visado à e das resmas deverá constar a 
as pessoas interessadas e intervir as devidamente credenciadas pelos concorrentes. Lise ore ordem da Direcção-Geral do Tesouro e enc ca O Presidente da Câmara 
8.Cauções e Garantias. ABr de Mdemidade neto: | | nomontantede20% dowlocbme | | por pero santo mn Fernando Reis 
a)Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apresentação das propostas. Efe ne O dos bens, ou garantia bancária do dade, fical é residência) ami. 
b)Para garantia do contrato, e no prazo de 6 (seis) diay após a recepção da comunicação ponente, bem como cheque visa emo do PC TRES AO natura do proponente, bemcomo 
referente à adjudicação, o empreiteiro deverá prestar uma caução de 5% do valor pro- do á ordem da Direcção-Geral do So CPC), podendo em alternati- cheque visado à ordem Direção. 
posto, de acordo com o artº 112º do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março. Tesouro no montante de 20% do va serem enviadas pelo correio, Geral do Tesouro no montante de Ombro do o? DS 
9.Tipo de Empreitada valor.base dos bens, ou garantia. 5 20% do valor-base dos bens, ou 
A empreitada é segundo o regime de “Preço Global” e os pagamentos efectuados de erga ARÃio pedidas com à Pee fra Eçãa TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
5 i nº 59/99, j SLi Eds y Raio 
qê Sorgo com os ars 17 20º e seguintes do Decreto-Lei nº 535, de 2 de Março a nele rca copifaec Fa) eee DE VILA NOVA DE GAIA 
pa Doc a a ciaçã o cio ana cameo, desde que nas mencionadas bas será feito no di e hora de- emviadas pelo coreio, desde que 1 Julzo 
A este concurso podem concorrer empreiteiros em nome individual ou empresas, ou gru- iodo 
de empresas que declarem inte: de se constituírem, juridicamente, numa enti- Pen coba pai o bes dp PA 
pos pr a nção em, dt " necessária antecedência. “do chefe do Serviço de Finanças, dádas com a necessária antecedência. 
dade única ou em consórcio extemo, em regime de responsabilidade solidária, tendo em A aber de propos re | | ego ensicece a pr replies ANUNCIO 
vista a celebração do contrato. Neste último caso, todas as empresas integrantes do con- bias seá feito no dia e hora de- capeisecepaastiidrari bias será fio no da e ora de. VÊNCIA 
sórcio devem apresentar, individualmente, os documentos de apresentação obrigatória sigrados para a venda, na presença 253º, nº 1 do CPP conjugado com signados para venda, na presença PROCESSO! dO SI E A 
mencionados no ponto 11.2. do chefe do Serviço de Finanças, | | Sarita do CO do chefe do Serviço de Finanças, PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
di SEE esasor co podendo assistir, querendo, todas. Electuada a venda será o preço [apos retnbo dn Crndoa Joaquim Meca & Cardo, La 
.1.Alvarás ou interior neiá ado vedores: Roupa Na Rede - Comércio de Vestuário, ida. e 
Os concorrentes deverão ser titulares dos seguintes Alvarás de Empreiteiros de Obras. pele els 253º nº do CT conugado com outro(s... á 
Públicas: ent tidocR ça efe demon mei: | | SM EPdoC PG Publicidade de sentença e notificação de interessados 
- Empreiteiro Geral de Vias de Comunicação, Obras de Urbanização e Outras - 2º Cate- ren caia amteguiasa soltar neste evo Era di ha nos autos de insolvência acima identificados. 
High pesei coupe dl nuca inferca uma oupore di nuca infere àuma No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1º Julto de Vila 
goria respondente proposta. ota pari apoio sura “e França, sendo o restante depod- ço pri dep a acao a f 
=6º, 8º e 9º Subcategorias da 2º Categoria de classe correspondente ao valor dos trabal- de França de Matinhos me tado no prazo de 15 dias O valor de Finanças de Malsihos, med areia ed calar 
hos especializados que lhe respeitam. ante guisa solta neste Serviço da transmissão será acrescido de e pasa sas neste Seo tpidiahregnced tag refri egavem 
- 1º Subcategoria da 4º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos espe- “e França, tendo o restante depo- NA e Fans sendo o resante depos- Gráfica, 78, Ramalde, 4100.090 Porto com sede na morada indi- 
cializados que lhe respeita. tado no prazo de 5 dis O valor Decarase por último que seo | | tadono pratode Sds. Oval | | cada, 
2º, 9º é 10º Subcategorias da S* Categoria de classe correspondente, cada uma, ao da transmissão será acrescido do preço mais elevado for oferecido. a transmissão será acrescido do Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa atian- 
valor dos trabalhos especializados que lhes respeitam. Tespectiva Imposto Municipal de por mais de um proponente, abrir- fespectivo Imposto Municipal de te identificada, indicando-se o respectivo domicílio: Cartos Jose Vic- 
12. Prazo de validade das propostas: Teses QT eimpontade | | se logo ido rel sa | | TsiindsMTngntode | |) tor Mot, endeeço: vê D. Manuel nº 348 - 1º esq ante, 
Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo de 66 dias. Vo se dedararem que pretendem, ) 
Mader ) E a! pres Declarase por último que seo adquirir os bens em compro- Dedarase porltima, que seo É administrador do devedor: Dr Napoleão Duarte, NIF 154225673, 
contados do acto público do concurso, conforme estipulado no ne 1 do arte 104º do Decre- ptplaedgriannato Ts 
nº 59/99, de 2 de Mart o odi º 3 do mesmo artigo. po, priedade, e estiverem presentes, preço mais elevado for oferecido endereço: Rua da Agra, 20 - Sala 33, 4100-000 Porto, a quem tfixa- 
to-Lei , ço, tendo em conta a disposto no n' igo. pot mai de um proponente, abra ro á dora 
Estando presente 5 um dos pro | | por made um proponente ai do domiclo na moradia indicada. 
13.Critério de adjudicação da empreitada, com indicação dos factores de apre- | || icslogoicuçiowmietimia | | mio rceresendnço À | glogo ogia ie Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que ogatri- 
ciação das propostas e respectiva ponderação Ras vo se dedaraem que pretendem | | a a sronen Edo vo se declararem que pretendem | | ménio do devedor não é presumivelmente suficiente para satis- 
Para efeitos de adjudicação da presente empreitada é adoptado o critério da proposta adquirir os bens em compro- pesei pod o adquirir os bens em compro ação das custas do processo e das dividas previsíveis da massa insal- 
económica e tecnicamente mais vantajosa, atendendo aos seguintes factores, indicados priedade, se estiverem presentes; e prsdas Eai e priedade, se estiverem presentes, vente, não estando essa satisfação por outra forma garantidm. 
por ordem decrescente de importância, e devidamente ponderados nos termos seguin- estando presente só um dos pro- preerareicid dee estando presente só um dos pro- Ficam notificados todos os interessados que podem, no grazo 
tes gonentes do maior preço, pode | | , fear ainda notfcados ex | | ponente do maior preço pode | | de S cia, requerer que a sentença seja complementada com as 
a)Preço da Proposta: 50% o este cobrir a proposta dos outros; ages do direito depreferânda, este cobrir à proposta dos outros; restantes menções do art.º 36º do CIRE. 
ENValia Técnica da Proposta: 40% se ausentes ou não preenderem | | da alienação dos bens de ausentes ou não pretenderem Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
3 Ê Ticitar, proceder-se-é a sorteio. É depositário dos bens penho- Iíitar, proceder-se-é a sorteio, 10 dias (art.º 42.º do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no prato de 
e)Prazo de execução: 10% 
sereia : a » Ficam ainda notificados os ti- tados: 0 S4. Carlos Fernando Cal- Ficam ainda notificados 08 ti- S dias (art* 40.º e 42.º do CIRE). 
Os subfactores, métodos, escala, fórmulas e valências a utilizar na apreciação e classifi- tulares do direito de preferência, tulares do dieito de preferência, Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos osmeios. 
cação das propostas são os indicados no programa de concurso. da alienação dos bens. í Ot, a alienação dos bens. de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
14.Apresentação de propostas variantes: É depontári dos bens penho- | | Martinho Bougado, Trofa, o qual É depositário do bens penho: | | sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
Não são admitidas propostas variantes ou om condições divergentes das previstas no ras 5 Rogue Pla | | montrd creed pura | | roca staff | | orbmitos previstos no artigo 78 do digo de Proceno Guto? 
processo de concurso. Some, residente na Rua de Domão, poderem ser vistos e examinados, to Queirós, residente na Praceta Lº 25º do 
15. Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou menção da sua não 205 -2º dt”, Matosinhos, o qual rascondições referidas non." do de Monserrate, 158 - 1.º dt”, Ficam ainda notificados que se declar 
li mostrará os referidos bens para Le us Es ic Matosinhos o qual mostrará os qualificar Ivência com carácter li 
publicação: At 29 eatigo 89 do Código qual ificação da Insoh ú 
Não foi publicado anúncio de informação pr poderem te vos cesamiados | | de Pros Gl e || | car in berlds quê os pcs 6 comam mi 
16.Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República: gia oi eram tenor | | daa dilação dos 7 nta da pubilcação 
O presente anúncio foi enviado para publicação no Diário da República, 3º Série em | | Ato 2searigoS3l*doCóáigo 1sençaderiaogadocom | | feridisnoa?6 do Ari atia | |) da ane Coe hos 5 is a que estas conta da 
de Processo Civil, artigo 891.º do Código do Proces- gs 
15/07/2005. - cela de Matinhos, 20525 de berig Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante s férias 
17.Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Senda de Finas do Goo lho de 2005. V Serviço de Finanças do Con- judiciais (n.º 1 do art. Se do ce 
Moedas " Ê o Terminando o pr a que 05 tribunais estiverem eocer- 
i ; Roseane ese deh | | o crete dosevçade Faça | | poroso 025 de tados, tarsere-se 0 se termo Pra a pimeio dia Ut seguinte 
Data prevista de recepção: 18/07/2005. Tho de 2005 Dias To de 2005. paro pr sao 
Aveiro, 26 de Julho de 2005 O Ce do Seo de Fiança O ee do Sra dera Vila Nova de Gai, 02:05:2005 
Manuel Emesto Palhares Dias. OExrivão Maniuoi Ernesto Palháres É 
Director Executivo da AveiroPolis OEssido Angeio Cabral OEsindo A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
(Eng.º Matos Rodrigues) Angelo Cabral Angelo Cabral Isabel Maria A. M. Faustino Fábia Moreno 


44 PUBLICIDADE 


Com a informação de que este Anúncio seguiu em 25/7/2005 para. 
publicação no Diário da República, procede-se ao seguinte: 


Obras E) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 

NÃO (9 


SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJU- 
DICANTE 


dgmmo Xaeinde 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO Departamento de Recuros Admestrtva 
Endereço Ra das Fes 5 Cd pal 405265 PORTO. 
lit tto sto 

Tee EO 

Cemço decrinca sorplimpgt Endereço item (A 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS 

indicado em 10 

PARENDENESA ENDE PODE sex DEC Apoie 
io 

indicado em 1.1 [) Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em 1. (1) 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (INFORMAÇÃO NÃO 

INDISPENSÁVEL À PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO) 

outro | 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo do contrato de obras (no caso de um contrato de 
obras) 
Execução (] 
11,1,4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não 
indispensável à publicação do anúncio) 
NÃo 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
dicante (informação não indispensável à publicação do anún- 
co) 
Remodelação do Centro Hospitalar Conde de Ferreira para Uni- 
dade de Cuidados Continuados. 
111.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Empreitada de obras de remodelação para Unidade de Cuida- 
dos Continuados do Piso 2 dos corpos A?, AB e AS do Centro Hos- 
pitalar Conde de Ferre 
1.1.7) Local onde se 
necimentos ou 
Centro Hospitalar Conde de Ferreira, sto no Rua Costa Cabr 
nº 1211, 4200-227 Porto 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃO 6] 

1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se 
aplicável) 
NÃo 6] 
2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes 
ções, se aplicável) 
ão de todos os trabalhos inerentes à construção de uma 
unidade de cuidados continuados, com excepção da cobertura. 
O preço base é de E 1.046.000,00. 
3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses CIO) elou em dias 18 O a partir 
da data da consignação (para obras) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma 

uução no valor de 5% do valor total da adjudicação. 

1.1.2) PRINCIPAIS MODALIDADES DE FINANCIAMENTO E 

PAGAMENTO EJOU REFERÊNCIA ÀS DISPOSIÇÕES QUE AS. 

REGULAM (se aplicável) 

O financiamento da obra será assegurado através do orçamen- 

to da Santa Casa da Misericórdia do Porto e do Programa Ope- 

racional Saúde - Saúde XXI 

A empreitada é por preço global. 

Os trabalhos executados são medidos mensalmente e os paga- 

mentos são efectuados com base nas quantidades apuradas, às 

quais se aplicam os correspondentes preços unitários, 

.3) FORMA JURÍDICA QUE DEVE REVESTIR O AGRUPA- 

MENTO DE EMPREITEIROS, DE FORNECEDORES OU DE PRES- 

TADORES DE SERVIÇOS (se aplicável) 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que dec 

rem a intenção de se constitulrem juridicamente numa única 

entidade ou consórcio externo, em regime de responsabilidade 

solidária tendo em vista a celebração do contrato. 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro! 

do fornecedor! do prestador de serviços e formalidades. 
capacidade económica, finan- 


“O mi o AOS 


SANTA CASA | 
DA MISERICÓRDIA DO PORTO 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 

Remete-se para o Programa de Concurso. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos | 
temete-se para o Programa de Concurso. 

.1,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
igidos | 
Remete-se para o Programa de Concurso. | 
111.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomese | 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
execução do contrato? 
sim E 


SECÇÃO IV: PROCESSOS | 


144) IPO DE PROCESSO 
Concurso público (7 

1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conto 
E 

82) os critérios indicados no caderno de encargos 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante (informação não indispensável à publ: 
cação do anúncio) 

1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contra- 
tuais e adicionais 

Data limite de obtenção D/OL/O DO Odimmvadas), ou 
1,0 dias a contar da publicação do anúncio no Diário da Repr 
bico 

Custo (se aplicável: € 250,00 + IVA 
Condições e forma de pagamento: 
O pagamento é feito no acto do pedido em dinheiro ou cheque 
143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um coneurio limitado ou de um processo por negociação) 
CENOOIO DO Oldatmmonao) ou 3 0 dias a contar do 
envio do anúncio para sua publicação no Diário da República 
Hora (e aplicável: 17 horas 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR TT NL PT FI SV Outra-paisterceiro 
0000000000 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente 
sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até DLYOOIOOO Odimmiaaaa) oullCmeseselou 6 6 
cias a contar da data fixada para à recepção das propostas 
1V3.7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas (e aplicável) 

Podem assitir ao acto público do concurso todas as pessoas inte- 
ressadas e intervir os concorrentes ou os seus representantes devi 
damente credenciados. 

Em caso de consórcio ou associação de empresas deverá intervir 
no acto público apenas um representante, devidamente cre- 
denciado por todas as empresas do consórcio ou associação. 
1V,3.7.2) Data, hora e local 

No dia útil seguinte à data limite pata a 
postas 

Hora: 1430. Local: Rua das Flores, nº 5, PORTO. 


Moeda: Euro 


resentação de pro- 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃo 6 


Porto, 22 de Julho de 2005 


O PROVEDOR, 
Dr. José Guimarães dos Santos 


ANEXO A 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 
ES ADICIONAIS 


Organismo A atenção de 
Endereço Código postal 
Localidadelcidade País 
Telefone Fax 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


o poriço po PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 


Organismo: Aatenção de 
Firma Hebotcnic Graph, id 
Endereço: Rua do Bona, nº 26-, Sa? Código postal 

Porto amo tia poRtO 
ocalidadtidade: Porto Pa portugal 
Telefone: 2205571 Faezazossm 
Cone electrónico: etoteniadiapopt Endereçpintemet (UR) 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Organismo A atenção de 
Endereço Código postal 
Localidadeicidade Pais 
Telefone Fax 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Julho de 2005 


Oni de S 


ap o ta 


MINISTÉRIO DA SAÚDE E: 
HOSPITAL DE SÃO 
JOÃO - PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


1 VAGA DE ASSISTENTE 
DE UROLOGIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 6930/2005 
(2. Série), publicado no Diário da República, 
Il Série, n.º 141, de 25/06/2005, se encontra 
aberto concurso, institucional, interno geral, 
para provimento do lugar da categoria em 
referência, no quadro de pessoal deste Hos- 
pital, devendo para esse efeito ser consultado 
o referido Diário da República ou solicitadas 
informações no Departamento de Recursos 
Humanos - Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 26/07/2005 


mb or OS 


DK 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAL DE SÃO 
JOÃO - PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO 
PARA: 


1 VAGA DE CHEFE DE SERVIÇO 
DE CIRURGIA GERAL 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 6928/2005 
(2.º Série), publicado no Diário da República, 
Ii Série, n.º 141, de 25/06/2005, se encontra 
aberto concurso, institucional, interno geral 
geral de acesso, para provimento do lugar da 
categoria em referência, no quadro de pes- 
soal deste Hospital, devendo para esse efei- 
to ser consultado o referido Diário da Repú- 
blica ou solicitadas informações no 
Departamento de Recursos Humanos - Piso 
01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 26/07/2005 


“Ono e SS 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


2. JUÍZO DE 
COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 40972002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA. 

Executado: Pereira & Amend 
- Soc. Construções, Lda e 
outro 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) 
abaixo indicados, para recla- 
maremo pagamento dos res 
pectivos créditos pelo produ 
to de tais bens, no prazo de 
15 das, findo o dos éitos que 
se começará a contar da segun 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados 

Fracção autônoma desig- 
nadas pelas letras “BN”, cor- 
respondente a uma habitação 
nodº andar, do prédio urba- 
no sito na freguesia de Riba 
de Ave, VN. Famalicão, des- 
crtona Conservatória do Regis 
to Predial de VN, Famalicão 
sob o n.º 00324 e inscrito na 
matviz sob o art” 1,164 

Penhorado a 

Executados; Maria Joaqui 
na Marques Pereira, BI 
596691 NF 156349060, casa- 
da no regime de comunhão 
geral de bens com Manuel Car- 
Jos Almeida Pereira, 15872303, 
NIF- 141071648, residentes no 
Lugar de Paraso, Deles, 4760- 
000 Vila Nova de Famalicão. 


VN. Famalicão, 30-06-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alcides Rodrigues 
A Oficial de Just 

Eugénia Silva 


Arranca cada 


“domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérció 


-== doPorto 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
tinha do metro em Gaia 


Oto os 
JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1250/04.6TMPRT 
INIBIÇÃO E LIMITAÇÃO AO 
EXERCÍCIO PODER PATERNAL 


Requerente: Magistrado do M 
Público do TEM, do Porto 

Requerido: Joaquim Fernando 
Ferera Telnera e outol) 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 das, contados 
Sa data da segunda e tia pub 
cação do anúncio, citando o réu 
Requerido: Joaquim Fernando Fer 
reia Teixeira, omili: Rua Mira 
te dos Sonho, 359- Re Es, Erme- 
sind, 4445 060 Ermesinde 

Requerido: Ana Crisina Olei- 
ta Ferreira Santos, domicilio Rua 
Mirante dos Sonhos, 3594 Es. 
Ermesinde, 4445-000 Ermesinde, 
cemiltima residência conhecida na 
morada indicada para no prazo de 
To dias, decorido que tea o dos. 
ditos, contesta, querendo, a ação, 
devendo arrolar testemunhas é 
requere outras diligências de pro- 
va consistindo o pedido na de tudo 
“como melhor conta do duplicado 

que Je encontra 
à disposição do 


Fc advertido de que não é ob 
gatória a constituição de man 
a sao na fase de reu 


Porto, 2007-2005, 
O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Jorge Ferreira 
Portela, 


A.Ofical de Justiça, 
Maria José Pacheco Carneiro 


“Ono yr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 


DE GAIA 
2: nlzo dive 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 860-8/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes:Cinesa -Socieda 
de Administração de Bens, SA. 

Executado: Caros Manuel Pires. 
Fereira Lia e outros) 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 12-10-2005, 
pelas 15:00 oras, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até ese momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do. 
seguinte bem: 

Tipo de Bem: Quota em Socie: 
dade 

Registo: 9346100090 

Descrição: 2 quotas no valor 
nominal de euros 2.618,68, cada 
uma, representativas da total 
dade do capital social de euros. 
5.237,36 da sociedade comercial 
CPL - Indústria Metalomecânica, 
Lda, com sede na Rua Presa da 
Saudade, nº251, Ponlhão 78, O 
veira do Douro, matriculada da 
conservatéria do registo comer 
cial de V, N, Gaia sob o nº 
9346/000901, pertencentes aos. 
executados e tituladas cada uma 
em nome de cada um deles 

Durante o prazo dos editais é 
aminciosé o il depositário Lúxia 
Maria Conceição Pera de Sousa, 
Rua Dx Joaquim Moças e, 1671171, 
Serzedo, 4405-000 Vila Nova de 
Gaia, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-os, 
mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas. 
do público por qualquer meio. 

Bens a vender pelo Valor Base. 
de 1.833,07 cada quota 

Penhorado a: 

Executado: Lúcia Maria Con- 
ceição Pera de Sousa, Documen 
tosde identificação: i- 11401552, 
NIF- 206924534. Endereço: Rua 
Dr, Joaquim Morais e, 1671171, 
Serzedo, 4405-000 Vila Nova de 
Gaia 

Executado: Carlos Manuel Pres 
Fereira Lira. Documentos de iden- 
tificação: BI 10346102, NIF = 
182205544, Endereço: Rua Dr Joa- 
quim Morais Ir, 167, Serzedo, 
4405-000 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 14-07-2005 


A Juiza de Direito 
Anizabel Sousa Pereira 
A Oficial de Justiça 
Fátima Alves. 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO 
JOÃO DA MADEIRA 

º suizo 


ANÚNCIO 


Presdte Com redores Caves Pi 
mae Luto 

Convocatória de Asemblia de cre. 
dores nos atos de insolvência imo 
identlcados em que sã: 

Lima Gome de Pinho, Lda, NF 

Endereço e Bram ad 

709069 Jo da ade 


Cr 


Dra Ei Mano Endereço Je. 
nal Corel da fera, 1-1, 4520-234 
Sata Mara da Fa. 

iam tificado todos sintra 
“os, de que no proceso supe ide 
cad, fo designado o da 0205-205, 
pelas 1000 horas, para a realização da 
rui de asemblea de aredres. 

Or credores podem fazer-se rere 
seo mano cempodspara 

Elactad a patopação deus 
elementos da omndo de Tabuhado- 
resou, a ft desta, de té bs rere. 
emtantes dos trabalhadores pr este 
denigrades (6d At do CRE), 

Fam advertidos es ttdres de ct 
tos que os não tenham relmdo, e 
de eve emo pt a. 
dora sentença par resamação, de que 
podem faze send que, para o ee 
to de paticpação na renda, a rec. 
mação pode ser ft na pró asem. 
Bafana" do A 5º do CRE, 


São jo da Mader, 21012005. 
A za de Diet, 
Emilia azró Botalho Vaz 


AOfcial de ltç, 
Ana Basto. 


“Ole 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


3. JUÍZO COMPETÊNCIA 
clvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2745/05. OTEGOM 
CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUIDA) 


Exequente: Banco San- 
tander Portugal Sa 
Executado: Rafael Morei- 
ra Azevedo e outros)... 
Processo de origem: 
Processo n.º 88/2001 
do Porto - Civel, 4.º Juí- 
20, 3 Secção 
Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
29-09-2005, pelas 09:30 
horas, neste Tribunal, para 
à abertura de propostas, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do(s) 
seguinte(s) bem/bens: 
Fracção autónoma iden- 
tificada pela letra “F”, do 
prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal 
sito na Av, Clube dos Caça- 
dores, 5557-3.º Esq. T, da 
freguesia de Jovim, 
to na matriz predial 
na daquela freguesia de 
Jovim, sob o art. 1027 e 
descrito na Conservatóri: 
do Registo Predial de Gon- 
domar, sob o n.º 4256 a fis. 
183, do livro B-14, fregue- 
sia de Jovim. 
Penhorados a 
Executado: Rafael Morei- 
ra Azevedo, nascido em 14- 
03-1974, BI - 113382296, 
domicilio: Av* Clube Caça 
dores, N.º 5557 - 3ºt Tras 
Jovim, 4420 Gondomar 
Executada: Maria Gom 
ti da Silva Fonseca Azeve- 
do, domicílio: Av*. Clube 
Caçadores, N.º 5557 - 3 Dtº 
Tras. Jovim, 4420 Gondo- 


rio, Cami- 
Endereço: 
Rua de Real, 778 - Vilar, Vila 
do Conde, 4480-000 Vila do 
Conde. 
Valor Base: € 27.000,00 
Valor Minimo: € 18.900,00. 


Gondomar, 14-07-2005, 


A Juiza de Direito, 

Drº Claudia Salazar 

O Oficial de Justiça, 
Alberto Pina 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 


“Oni “Obi =) “Oni EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL DE SÃO JOÃO DA MADEIRA MARIA DA FEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO ns anão 


PROCESSO: 762/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Eequene Banco ota Aos SA 

Exetados Leão do Ave Tn Le co. 

os ts cima ieficados o desgdo o a 1210205, pls 1, este 
ala beta de propota que vejam entes att e ementa Secretaria des. 
eira pelo interesados na cora dsiegutes bes segu etcados pl pre 
cocostante do valer da aalaçã, 

Tipo de bem emmóve 

Deco: Una mdqua de co cos, dama Kite bancada re" AO. 
Ei 


Pecado em: 2804200, 090000 avatado em: 125000 
Peshorado do executado: Adi Campos Azevedo, documents de dentição: 1 
ES BS eder o at Palha LC 1º Sa 


FI degodá: dio Campos Ave, documentos de dntscaçã: ! 52503 NF 
VIDE, endereço: ua Jo Berto Padilha, LC 2º sa, AP95000 Vl das As 

Mogldde da ver Venda mediante proposta em cata fechada 

Tipode bem: Bem nbr 

Descrição: Uma mdquia ot e cose, de mara Kits, bancada rt SH 604 A + 
mit 

ebrado em: 28.04 203 00000, viado em: 125000 

Penhorado ao executado: Abi Campos atvedo, documentos de identlicaçã: EL 
SER, TIS, endereço: ua Jo Bento Pia, B.C-2ºeq”, 79500 Via 
dah 


il deposto Abi Cames Anes. Decumentos de entao: SEIS, NF 
9557379 endereço: ua Jo ento Pad, BC -2º 4º, AISO Va das es 

Modalidade da venda: Venda esa proposta em cata fechada 

Tpode bem: Bem móvel 

Descrição: Uma máquina decote e cose marca Rol, rt 263463005, tando 

Penborado em: 280200, 000 0, avaliado em: 139060 

Perhorado do excitado: Adi Canços Azevedo documentos de ienticação 
SERSOR, MÉ 1IS5361, endereço: Ra Jo Beto Pai, LC 2º eg” 755000 ia 
dashees 

Fi deposto dio Campos Arered, documentos de identação: BI SEIS), NF 
SSB endereço: a Joo ent Padilha, 1 2º 4795000 Via das Aves 

Modadade a vem Venda em estabelecimento deleite 

Tpade bem Bem mel 
a PESOS Una q de ementa am 

Pera em: 28.04 208) 0 000, sabado em-€ 100000 

Penhoçad do executado Adi Campes Azevedo, documentos de identificação: 
SIS, E VISIDG, endereço ua Jo Berto Padilha, BL.C- 2º eg, 4195000 Via 
dass 

Fel depositário: Ad Campos Azedo, documentos de dentfcação: 1 22503, NE 
VISI, endereço: Ra od Beto Pia EL C-2º 50, 4795000 Via ds Aves 

Meoaidade da venda: Ven megane proponta em cara fc 

Tipo de bem em mel 

Descrição: Uma máquina de porta coa, marca hi, rt ONL 415, bancada 

eborado em: 288 003, 000, avalado em: 12500 

Penhorado ao executado Ad Cane Aedo, documento de 
SE25023, NF TISS36T, endereço Rua Jodo Benta Pad, EL.C- 2º, 
dive 

FI deostái: Ad Campos Azevedo, dcrents de dencaçã 1 SS2S0, NE 
TIS, endereço ua od Beto Pita, BLC-2º esa 785.00 Via ds As 

Mesdade da ve: Vea mede proposta em carta fechada 

Tipo de beem mel 

Descrição: Uma mdquina de porto cida, marca rt DL 553, c/bacada 

Penberado em: 2:04 200 0000, ralado eme 110000 

Perhorado 2 executado; Ao Campos Azevedo. Documentos de ientlação 
SRA, NF VISS367, endereço: ua Jo Bento Pia BL C- 2º es, 755.00 Via 
dndves 

il deposto Campos Ave, umano de enticação: BI SEIS NF 
VSSSNE, endereço: ua Jo ento Padilha. 1 C-2º a, AP9SOD0Via das Aves 

odasade a venda Veda ecante propsa em ata Fshuda 

Tipo de bem Bem ml 

Descrição: ima quina de ponta cid, maca Cove 10, ve ár arcada 

Perhaado em: 2605200, 0000, avo em 11000 

Peshorada do executado Adi Campos Azevedo, documentos de identificação: 
SER, NÉ 15367, endereço Rua ado Beto Pala BL.C-2 eq, 79500 Via 
dasdves 

Fl depositário: hd Campos Aedo, documentos de destfcaçã: 253, NF 
VISSED, endereço: Ra Je Beto Padilha, EC. 2º, AT9SODO Vi ds As 

Mosolade da venda Venda mesa proposta em carta fechada 

Tepade bem: Bem móvel 

Descrição: Uma mui de Clortes mara Core, sn? der, baado 

Perborado em 28042003 00.018, aad em é 15000. 

Fenharao ao exeatado: Adi Campos Azevedo, documentos de ientiicação: 
StaSR, 153361, endereço ua Jo Berto Pad, BC 2º sq, 79500 Via 
des 


Te agent: Abi Cas red, documentos de dentlicação: 1 82523, NF 
175533673, endereo: ua Jo Berto adia, BL C- 2º sa, APIS) Va das es 

Modalidad da ven: Vea mede prgesta em cata fchada 

Tipo de bem: Bem móvel 

PS ma mr dpo ido ma te, 
a 


Penherado em: 28.04 200,00/00.0, ado em 275000 
Fenhorado do executado: dé Carpes Azevedo, documentos de ienticação: Bl 
SER, MF VISSH6T, endereço: ua Joo Bt Pa BC 2º ta, 4795000 Via 
dashves 
Fel depois: hd£o Camp Ave, documentos de ientação: SHIS, NF 
VISSS3E, endereço: Rua Jo ento Pi, BL C 2. sa”, APISON Va das Aves 
Modaltade é end Venda emestubelcimento deleite 


S2092CDN6 banca 


Santo Tina 3006-2005 
Auta de Direto Acad ustça 
De Lusa Adao Vale Ana Paula Oliveira 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1848/05. JTESJM - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


role: Sato Teia, La e outro. 

Credor Monte ias Industrias SA. e otro 
Publicidade de sentença a citação de credores e outros Interessados nos uts de 

Insolvênia ama identfcados 

No Tribal Ji! de So João da Mader, 2º zo e São João da Madeira no dia 
SADO, ds NO era, foi proferida ema de dearação desova do devedor. 
Santos Temer Lda. E: SCOOÃS Endereço: Ru Oliver ni nº 289 Jo da Madi 
ra, BOBOS Joo a Madeira com vede ra meradainócada. 

São administradores do devedor: Lu Manu Pot Soa Teixra Mai Carola Pe 
aoto Soa Teia Frets e And Fe Plato de Soa Tera Rua Olvera 
domo nº 289 em São João da Madeira a quem é fado domíi na morada indicada 

Para Aid da sos é nom à pesca diante sentada, incando- 
seo respectivo dom: 

Artur Je Rio da Font, Endereço: Ra de Lea, nº 48 - 2º De. Pora, 200101 


Pot contato: 2550682 Z re 
Ea ando o dear do inbene de que as prestações a que estejam é 
gado, evesão e fes ao citar da nona end o peépiirolente. 
cam ein ora do soe de que devem comunicar de meato o am 
istrado da iolvênda a essi de quaiquer quantias tea de que beneicem 
dat nto de ic raro ás ro ala 
rdpan 36 -CR 


Para citação dos credores e deals interesados 
conem tos de as 

am lados todos o cede e demais interessados de tudo o que antecede e inda 

O eat par a reclamação de ot fifa em 0 a 

O eguerimento de reamação de cos deve e apresentado ou remetido poe via 
postal registada, o administrador da Isle nomeado, para o doido constante do 
eee oC cpa ds dr pride 
ue diponham. 

Memo ocre que tenha o eu cr po conhecido por decido dirt, no está 
“spentado de reclamar o peocso de ion ( 3 nº 128? o E 

Do requerimento de reclamação dear de contr (1 at? 128º do CRE) 

A provendo) ad, data de vencimento montante de capta e de jo 

e As cones a que estam bond, ano per coma resoluta. 

“a natureza Comum, borrada priviegada cu garantida, e neste último cas, 
onbensou reste beto da uam e espetos dados de entiaçã regia e pt- 


ces 
etnia de exetuns quantias pesca, com identificação dos gurantes, 
+ Auta de ro monto apl 
É designado o dia? 05:205, pelas 1:30 horas. para a realização da euido de 


podendo fazer se eresentr er 
randaáio cem poderes especas pra o et, 

É facada a participação de te bs elementos da Comi de Talheres ou, no 
ata desta, e bes eprsentates dos trabaladors per estes desgndes (aan * 
RéoCRE) 

apresente sentença pode e interposto recuso, no prazo de TO a rt 42 do CRE, 
ou deduidos embargos, o prazo de Sd ("40 e 42 do CRE) 

Com à petição de embargo, devem ser otrcdos odos os maos de gro de que o 
embagarte poha, ficando criado a presenta a testemunhas rroldas cujo nume- 
ro ão pode excede os limites previstos a artigo 9 o Cs ce Preto Ci (linea 
dobre A o CRE 

Ficam ada aros que os prato para teu, embargo e reclamação de créitos 
so omeçam a core fd a isção e que eta e conta da publicação do última anúncio. 

On pazesão continuo, ão se supendendo durantes ris juin" doar "8 
doho. 

Terminando o prato em da que os tunas estarem eerado, ransereseoseuter 
mo paro peito da nl vegunte 


Informação ao 

ode sr prado Far de rc, com o paimerto des ts a 
inovação cama ea a red eo ir dp os pelo 
dede (nt? RAR, 

Tod gra ga e Po dei o isa di Inc o 
dedos ur eia espe pls da cd ou qu e du 
“grupo de credores que representem um quinto do total dos crédito não subordinados reco- 
ed a vetar de ção da o 1a td, a estrado dt 
ado 

São Jd da ada, 2907205. 


Ada de Tuma, 
Gabriela eltran Lopes 


AOfcal de hua, 
Sandra Patricio 


JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 5579/05.8TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor Sedacr -Soidade Ep de Ar de Cortiça La 


Devedoa: eco, Produtos de Cortiça La. 
Pubicidade de sentença e citação de crecors e outros Interessados os atos de 
Insolvêcia sim Mertfcados 


No burla de Srta Maria da Fr, 2º Jo Competnc Chi de Sata Mana 
a Fer, o ia 2207200, s 1200, fl road setença de declaração de ima 
de devedores Perco rute de Cortiça Lda, NF SODA, enderç: Zona dus 
Seria od de Ve, AS2EO0O Jo de Ve come na mocadainárcada 

São adisvadores do devedor: Arado Manuel avars de Aoc, endereço: Zona 
Industrial Siva, Soda de Ve SIDA, od de Ve Dane Gonça Carro, 
erdereç: Zona Industrial da Siena. oo de Ve, SIDO Jo de Va quem é 
fado demidio na morada inca 

Pra Administrador a lola é need a pesa ante identico, indiano 
se prespectro domo: polo de Ola Duarte, endereço: Rua da Agra, 0, Sta 3, 
21500038 Pero, 

cam asd o deve do ist de que prestações à que estejam br 
gado, evedo se aa aimatrador & isa e ão ao peópr net 

cam adetido 94 crer o nsovete de que devem Comunicar de imediato ao 
aistado a isola a esta de quase garantias ei de que benefcem 

Deca e aberto o incodente de qunficação a imlvnca com caráter pleno (lies 
idoan"36-CR 

Para citação dos credres e demais interessados 
correm de Si 

Fam tds todos o credre e demais neresads de tudo oque antecede ein 

O prato pur a reclamação de ct foi nado em 2 da. 

O requerimento de redamação de crio deve ser apresentado ou remetido por ia 
postal regada so adinitrador da inca nomenda, pra o demo consante do 
presente sal Za A? oC), acompanhado do documents probatóris de que 


Mesmo ceder que eh ou crédito por echo por dcsdo dita, não está 
ipenado de o ecra o proces de ln (nº 3 o At? 18º do CRE 

Do requerimento de eclamaçãodecrtáto deve contr 1a? 128* o CRE: 

prove do cr, da de vencimento, montante de capta e de juros 

condes à que seja do, Mp Como testa. 
au atua Com, boiada, prega ou grata, reste toca, 
enberou diretos oca da arara espetos dados e detcação eita sei 
cel, 

eta de everis gran pesa, om detficação dos garante, 

+ Ata de pa moratórios api 

designado oa 2105-200, pelas 100 era para a reulzação de ambi dee 
dede agesição do eltéi podendo lazer e egresertr por mandato compde 
esespea parace feto. 

Eaclad a parpação de até vs elements da Comando de Traaadors o, ra 
aa de mt leer dm rbd etdiradd 

do CRE, 

a preste steça poder interstar na pra de 10 at 2º do COR 
ou deddos embargo, no prazo de 5 is ar" 0º e 2 da CRE) 

Com à pet de embargos, devem e olrcios odor meo de proa de que o 
embargante ponha cando rigido aagreserar as testemunhas arcada aj nume- 
ramo pode tscede os mts pretos nai 789 o Cód de Poco Cr (ea 
Eden” doa 4º do CRE. 

cam ida vtd ques peatos pur recuso, embaigs e eclmação de atas 
começam a cone Ed a Glção é que esa e conta  pubcição do tino anúncio. 

ma ni nda apro an 
% 

Terminando opaco em a que os runas estes curados, free o vt 
mo paro primero ia sl egurte 


Informação. 
Pia demência 

Podes aprovado Plano de ova, com vita a pagamerto ds ct sobe a 
imo, qiaçã da runs a su repartição pelotas daqueles cos e plo 
Seed (ar IS do CR 

Pedem apresentar proposta de Pan de Il o adrinsado a inslvnca, o 
devo, qualquer pesa responvel pelas dias da isca ou qualgue credor ou 
ode credores que reresemtem um quinto do lados rs suberadoneco- 
Pre a meça ndo de ct na nina 
[IC 


Sata Mara da fera, 25072005 
Auta de Ort, Al de ua, 
De? Anabela Salva Graca Marques. 


PROCESSO: 242/05.2TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Irene: Meta ir Lda 

Nestor a Mane da Sa Rei e ot. 

Publicidade de sentença é clação d credores a outros interessados 
re te de insolvência dona ietcados 

No Tiba do Como de Via oa de Gu, 2 to de Via Noa de Gia no 
a 130705, ao mei da, o proferida sertnça de delação de inc ds 
devedetes Meta Rei, a NF S0$84S, endereço Lugar da Gra par 
tado TOR, Águas Sata, 4425000 Águas Santas com sede na morada indicada 

São aii ade da deve Ru Manuel dra Ro et ua Dar 
tetobo nº 50,1! Emeinde a quem é ado domino mera dt. 

Ta Ritos da ibn & renda à pesca ante ienlfcade ni 
cando e respectivo demioFacso Jos oi Bl enderço Praca et 
no es 1 Cv Fere 235018 LndoA Vela. 

“Ea adido os dede do imolvete de que a prestações aque em 
og dedo e eta do admins: isohâna e ndo do proprias 


veto 
cam asd os de isso de que devem comunicar de meg so. 
asia insolvência a eistnca de quaisquer garantias cas de que bene 

Declare abro o incidente de qulfcação da inslvcacom cacem a 
meajdoart"36-CRO, 

Para citação dos credores e demais interessados. 
cerem its de dias. 

a em Stde todos s caem neresads de tudo quentes 


O prato par a reclamação de cs foi fado em 0 a. 
O requerimento de reamuçã decks deve sr apresentado ou remen: po. 
via postal registada ao adiado  inscvência nomeado, para o domche com 
tante do presente eta (nº 221º 28º do CRE) acompanhado do documemsro- 
banéris de que disponham. 
Mesmo o cedo que tenha o seu crio po reconhecido por decisão defina. não 
et pensado de reclamar no proces de imolvêna (nº 3 da Ar 287 de RE 
Do requerimento de redação de rito deve costa (nat 128 + do RE) 
 Aprovemibncia ol créta dta de vencimento, montante de capta de a, 
EAV Condições à que etejam bocado tanto pontas con Peso. 
+ À us naturega Comum subordinada, prclegiada ou garantida, , reste tino 
sb ts pd da pda vodu de g 
ic 
estância de vertua gurantes pessoa, com ientcação des ques. 
Atua de juro oratório aplicável. 
É designado o dia 1812005, pels 1100 horas pra a realização da rruedo de 
sema de dores e norelação a reiatáia. podendo fazes egreseta por 
mandatário com poderes especias pata o et 


É fcutada a paripação de até ês elementos da Comida de rbalhdore ou. 
a falta desta, de até vs egrsentantes dos trablhadors por estes desses in” 
Bdo Artº Ti do 

Da poste entnça pode sr interposta recuo, no prazo de 10 as ("42º 
CRE), io detidos embargos. no pra de cias at 0" e 42 do CRE) 

Com a petição de embargo devem ser oercsos todos o meios de prova de que 
o embargante daporha, ficando obrigado a apresenta a testemunhas arado jo 
múmero não pode escair oxImits pretos no artigo 788 do Códig de Poceio 
Ciialinea do nº 2 do an 24º do CRE) 

Ficam ainda vestidos que o prazos pa rcuro, embargos redação de ob 
tos começam à cone ida a cação e que eta se conta da publicação da tino 
amónio, 

Os pratos são continuo, não se suspendendo durante a tis pac tn 1 do 
an" 9º do CR, 

Terminando o prato em ia que os tribunais esteve encrados, trastrese o 
seu emo para o prmeio da Ut seguinte 

Informação 
Plano de Isca 
Pode sr aprovado Plano de saci com vita ao doadas tre 
insbvâci, a Iquidação da mansa ea ua repartição peos tuas dagunes tos 
e pelo devedor (at 92 o CRE. 

Podem apresentar proposta de lana de sacia o admirador da isca, 
o deedo, qualquer pessoa responsável pla idas da iilvência ou qualgum e 
dor ou grupo de credre que reeesentem um quinto do toa dos cito não sor 
nados recenído na sentença de raduação de créitos ou, na fa esa st 
mata doe Jul (art 193º do CRE 


Via Nora de Gaia, 2672005 


O ue de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


OO de utça 
Josquim Afonso. 


“Omi o, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1856/04.3TBMTS - CARTA 
PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Tintas Ponte Real, Lda. 
Executados: José Carlos Pereiinha Pereira e outro(s)... 
Processo de origem: Processo n.º 1215-4/2001 do Gondomar - 

Tribunal Judici 
Nos autos acima identificados 

pelas 14h30, neste Tribunal, pars 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens, abai : 
nados, penhorados ao executado José Carlos Pereirinha Pereira, 
domiclio na Rus Bernardino, nº 309, 3º dt, S. Mamede de Infes- 
ta, que serão adjudicados a quem maior preço oferecer acima do 
valor oferecido pelo exequente, no montante de E: 2.800,00 (dois. 
mile oitocentos euros), 
BENS A VENDER 
VERBA N.º 1 

Uma mobia de sala composta por uma mesa oval, 5 cadeiras, 
um móvel com duas gavetas e 4 portas, um móvel com 10 portas, 
sendo 4 em vidro e 3 gavetões e duas prateleiras, 2 sofás e 2 luga- 

res em tecido, de cor verde, 1 móvel com 5 prateleiras, 5 portas e 

gavetão, em razoável estado de conservação, avaliados em E 1.500; 

VERBA N.º 2 
Um televisor da marca Sanyo, a cores com ec de Stem, «/coman- 
do, um videogravador da marca Sanyo, comando, um aparelho 
de som da marca Sanyo, composta por rádio, um deck de cassetes, 
leitor de CD e duas colunas, um microondas de marca Crown, uma. 
de lavar roupa da marca Ariston, tudo em razoável esta- 

aliados em E: 500,00; 


Um móvel sapateira, c/ três portas e duas gavetas, c/ espelho, 
uma mobília de quarto composta por duas mesinhas de cabecei- 
ras, três gavetas cada, um roupeiro com três portas, um cami- 
seiro com seis gavetas, uma cómoda c) cinco gavetões c) espelho, 
um móvel para computador, uma prateleira e duas gavetas, tudo 
em bom estado de conservação, avaliados em €: 1000; 

VERBA N. 

Um televisor a cores da marca Samsung, º/ comando, ecran de 
37cm, um videogravador da marca Radíoia, c/ comando, um tele- 
“visor à cores da marca, «/ comando, um monitor de marca Siemens, 
um teclado, um CPU da marca Scenic, um rato, uma impressora da. 
marca Epson Stylus, tudo em razoável estado de conservação, ava- 

jados em €: 500,00; 


VERBANS 5 
Um roupeiro com duas gavetas e dois gavetões, uma mesinha 
de cabeceira com três gavetas, um camiseiro c) uma porta e duas. 
gavetas, tudo em bom estado de conservação, avaliados em € 
500,00. 
É fiel depositário: José Cartos Pereirinha Pereira, domicílio: Rua. 
Bernardino Ribeiro, 309, 2.º dt, 4465-000 S. Mamede de Infesta, 


Matosinhos, 1407-2005 
A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
Manuela Moreira 


PaulaCardoso Maria 


“Om oO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE CHAVES 
2: Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 572/05.3TBCHV - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Valesca -Sevços de Retroescavadora La. e outo(.. 

Devedora Vlescava- Serviços de Retroescavadora Lda 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 

“nos autos de Insolvência acima identificados, E 

Mo Tribunal Judicial de Chaves, 2 Ju£o de Chave, no dia 19.07:2005, pelas. 
15h30, oi proferida sentença de declaração de iselvência da devedora: Vale. 
cava - Serviços de Retroescavadora, Lda endereço Estrada do Sera, Lugar de 
Valengo, 400.000 Chaves, com sede na morada indicada 

São aciminitadora da devedora: ia Martins Teixeira Vale endereço ra 
vesa da Rua 27 de Maio, nº 6, 4740400 Pedro Gabriel Teixeira do 
Vale, endereço: Tavesa da Rua 27 de Maio, n.º 6, 4740-000 Esposende, a quem. 
é fixado domídio na morada indicada. 

a Administrador da insolvência é nomeada 
ndicando-e o respectivo domíiio: Dx Edgar ur 
Sade D.Pedro 19, Sobreloj, Sala E 4460-115 
d 


Ficam agestdos os devedores do inlvene + 
jm deverão se feitas o adminstrad 


cam agertidos os credores do inslyente de que devem comunicar de ime- 
cisto so administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais 
de que beneficem. 

Deciara4e aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter (at. 
neaido artº 36- CRE) 

Para citação dos cradores e demais interessados 
correm tio de S das. 
Ficam tados todos os credores e emas interessados de tudo o que antece- 


O prazo para a reclamação de ritos fo ficado em 30 di 

O requerimento de reclamação de crditos deve ser apresentado ou remetido 
porvia postal registada, o administador da insolvência nomeado, para o domi 
clio constante do presente edital (n*2 artº 128º do CRE), acompanhado dos. 
documentos probatório de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o eu crédito por reconhecida por decisão defini 
“8 Poe dipenido de ema no proceso demora? do An 

Do requerimento de reclamação de crtditos deve constar (nº , artº 128º do 
ce: 

À proveniência do() att), data de vencimento, montante de capital e 


juros, 
+ As condições a que estejam suborinados, tanto suspensas como reluti- 
vas 

“Agua nature comum, subordinada, privilegiada ou garantida, , neste ti 
e as, sen cu ts bj da garante especias add dent. 

regista e aplicável, 

+ Aeritncia de eventuais garantias pessoa, com identificação ds garante; 

+ A ana de juros moratórios aplicável 

Da presente sentença pode ter interposto recurso, no prazo de 10 das (a 
Be E, lu duos embargo, o pao de ls rt? 0 do 

Coma petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meio de prova de 
que o embargante disponha, cando obrigado a apresentar a testemunhas arro- 
Judas, cujo número não pode exceder os limits pretos o artigo 789. do Cód 
go de Processo Chalnea nº 2 do art 24º do CRE. 

Ficam ainda advertido que os prazos para recurso, embargos e reclamação de 
eis 46 começam a coetr finda a ciação e que esta se conta da publicação 
So último anúncio. 

O prazos ão contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (nº 1 


pessoa adiante identificado, 


as prestações a que este. 
Insolvncia e não ao pró. 


se 0 seu termo para o peimeio ia útil seguinte. 
Informação 


Plana de Insovênia 
Pode ser aprovado Plano de insolvência, om isa ao pagamento dos ctditos 


sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daque- 
ecos e pela dead lat 12d CH. 
oem acena proa demo de lt acristador dir 
agr rede du ro ddr: ue gratuito dotados 
ir ger cg dede que um 
“rt não soberdinado reconhecidos na sentença de gradução de créditos 
na fl eta, na eta do Se Ju a 133º do 


nb e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2568/05.6TBOAZ - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Dever: Cuba, Sociedade de Calado td? 
ublicidade de sentença e cação de credores a outros interesados 
re o de Isbn ama ierticads. 

No Tbunal Juca e Olera de Au, 3 io Competência Che de Ole 
ade Azemêa no 167205, a meio di, o eo serena de decuração 
e ils dos devedores: cuba, sociedade de Calçado WE SO23378, 
Endereço Lugar ds Cava, Cu 729000 Ole de em com sede na 

mada indicada 

São administradores da devedor os sóis gerentes Pal Sérgio Lee da conta e 
amóio Augusto Leite d ot, à quem é Had ela no da ocedade aee 
dertuntimihente, 

Par into da eslbrdaé nomeada a pesa ante dentada, ind 
cando o respect domíi: 5 Dr Manu Jaime Fernandes om dem profs 
lado Vionde de eba, 21º D tes, 00458 Porto 

Ea acido ce dedos do inolete de que a prestações a que estejam 
cias, dee ão se fts so adinsuadr da isola e do so pri e 
vet, 


cam asids os credores do insolente de que devem comunicar de imediato 
oe dim esidade quan quase de quebre 

Declare aberto incidente de quaficação da isivnca com carter pleno a 
neaddoar*36-CIRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm tos de S das. 
Sm do todos srs e dem itens de o 0 qe atado e 
ai 

O prazo para a recamaçã de créitos oi sado em 30 da. 

O requerimento de reclamação de cots deve ser apresentado cu remetido por. 
via postal registada ao administrado a isoência nomeada, para o dom cons. 
tame do presente eta! (nº 2 at 128º do CIR, acompanhado dos documentos 
prebatórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crio por reconhecido por decisão definia, 
se dpemdo e redanar o proceso de nobre VR do 

Do requerimento de de cobios deve consta (nº, artº 128º da CRE: 

«À proveiência do croata de vencimento, montante de capital e de 


jus 
cones a que estam ads, tro penha como ras 
Aa fa om bed, prdegida u gran neste io 
coa ndda  edidodr 
Renta de eras ua pesu, com dertcação dos gre 
Aa da rs pl 
E desnado o a ROO. gls 14 oc, poa a rsação da rei de 
Pos op epa pia aea 
E actada a parspaão de é vt 


PEEras nd 
EEE DEE po 
e 
da gusos a dE 
Si re 
a a 
pr ad 
ERR 
pon Er 
Ea rimas 
cb começm corr da ação que ea cora paço do na 
ma pe ae pd 
Se 
A a Lero GR 


ao a! Sa massa e ss repartição pelos titulares daqueles cri 
tos e pelo devedr (artº 182 o CIRO. 
Poder apresentar proposta de Pano de Inova o arinistrado da irivo 


Oliveira de Azemi 1807-2005. 


A ita de Oito, 


Ada de tua, 
De! Gabriela Baltran 


Odete Sequeira 


“Oleo 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 444/05.1TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insee: Grs - Ager de Ga E de vação é Tan La, e cul 
Publicidad de antença e cação da credores e outros interessados 
nos tos de nba acima identificados 
No una do Comércio de ia ora de Gia, 1º Juio de Vl ova de Ga, ea 
OO, pelas 6 oca, o proferida enena e deaação de ion dos demínes 
Gruber Aguer de Gu E, de Elevação e Trap e a, NE SOIBGOAT, eder ua 
o Progrea, 6,2, Sala O, eat, Matoinho com ode na morada indicado 
São adiados do devedor o Ramon Aleno Cata, endereço Rust 
gue 36-3º, 520 A Pores a Crua, Espanha; Mara Teresa Cas Mure end 
reço ada Ortigueira, 6-3, 1720 A Pentes La Coca, Espanha quem fem 
coa merda ind 
Para Aida aid é remeda a pesa nte identifica, ndo 
se o respect doido Alberto Cas de Castro da Siva Lap, endereço: Ra de Sa 


arde, 481 - 1º 59, 4009000 Pro 

Eram aids a dee do nene de que s prestações a que estejam ot 
gado deverão e fear à arstado a ibn e ndo a eb ich 

Em dido os credores doente de que devem comunicar de imo o 
distros da iai a enstâca de quasquer garantia re de que bercem, 

Dera abri o incidente de qualificação da iso com carcie plero es 
idoan "6 -CR) 

Para citação dos crdres e demais interessados 
correm tos de Sa. 

Fam tados todos os ros e dermas itressados de tda o que antecede: 

O pato para a reclamação decr oi ficado em is. 

O requerimento de de tos deve ser apresentado ou remete vis 
postal regada, ao aii omendo, para odeio conste do 
resete dal 2 a” 2? o RE, acomparhado de domentsecnrende que 


dapocham. 
Mesmo 0 credor que tha eu cr po conhecido por dec etnia no est 
“pesado de remar no proceso de imoêa (nº 3 do At A" do HE) 
Do requerimento de recdanação de atos deve const (at 128º do 
A proveibnci do) aki dia de vencimento montante de capital e eus: 
+ Ascenáçes a que estejam bordado, nto opera omo resolva. 
ua atue Comu boiada, prvlegada cu garantida e, reste 
pru ev pd grep dedão pars 


À esta de veta gramas pesa, com ideação dos arms 
= Ata de ur meato apl 

É esigado o da 27 de Setembro de 205, pelas 0330 hora para a reslçãotre 
ido de ata de cre de crcão do rlutio, podenda fazer e reproentar 
poceandatár com poders espe para o feto 

É acatada a parvoipação de até três elementos da Comisão de Trabalhador mu. na 
ta da tan bad ud 

Da preste seteça pode sr te poto recuo, o prazo de Os" HE 
eu dedido embaros o prato de das lat 8 * e 42 o RO) 

Com a peão de embargo, devem te oleeids todos os meios de proa de ue o 
embungante poha, cando criado a apresentar as teste atlas me. 
ro não pode exceder s Ii previstos no ato 78º do Cgi de Poco Cut in* 2 
doan"25* do RO 

am ida tdos que o pros para reu, burgo erecamaçã de tn 
6 começam a cor Find à dação e que esa se conta da ubcação do time mina 

Orpratossdo continuo, nose spendendo rante abri joias nº 1 eme 
doc. 

Terminando pro em a ques tribuna estivermos, rrterese mts. 
mo paro primero da ú eguite 

informação 
Faro de Pucca 

Pode sr apeovado Plana de est, com vita o pagamento dr ct ie 
rolê aquidção da masa a a eartiçã pelos tre aquele cri pelo 
Seed art 12 o O. 


grupo de cede que egrsentem um quina do total o cá não sorianseco 
besos a seteça de graduação de cos cu, a fa des, na estima e Ji 
ft" dota. 

Via Na de Gai, 2172005, 


O ua de Dto, 
Ataro Veiga 
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Satélite e Cabo 


Audiência (27/07) Share (27/07) 
Ninguém como Tu TVI 42,5% H TVI 31,6% 
Morangos com Açúcar TVI 41,9% E SIC 27,6% 
Mundo Meu un) 40,8% 
Jornal Nacional mM 33,5%, ri 205, 
Supermalucos do Riso SIC 30,2% 2: 6,1% 


— SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre 


Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça cia Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Portugal no Coração 
O Forte de S. Francisco, em 
Chaves, é o palco de um 
grande programa de tele- 
visão 


18.00 Futebol 
Torneio de Amesterdão 
2005, 

Boca Juniores-FC Porto 

20.00 Telejornal 
Inclui o Tempo 

21:15 Futebol: Torneio do 
Guadiana 2005 
Sporting-Middlesbrough 
(Contra-Informação no 
intervalo) 

23.05 Um Contra Todos 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

00.00 Alves dos Reis 
Legendado em teletexto 

01.30 Loura 


Violadores: A invasão 
continua 

04.35 Só visto! 

05.30 Nós 


05.32 Televendas 

06:45 Metereologia 

07:00 Euronews 

07:30 Zig Zag 

13:30 Quioque 

13:45. Magazine (Rj) 

14:15 Tudo em Família 

15:00 Por outro lado (R/) 

16:00 Entre nós 

16:30 National Geographic 
Alta tecnologia — Câmara 
animal 

17:00 Hora Discovery (R) 
Ultimate Guide: Um rotei- 
ro das pirâmides 

18:00 A Fé dos Homens 
Igreja Católica Romana 
Aliança Evangélica Portu- 
guesa 

18:30 Causas comuns 

19:15 Ponto Verde 

19:30 Zig Zag 

20:15 Diário de Sofia 

20:20 Quiosque 

20:40 Casado com os Kellys 

21:00 Hora Discovery 

22:00 Jornal 2: 

22:30 Vidas 

23:30 A Revolta dos Pastéis 
de Nata 

00:30 Contas em dia 

00:40 Magazine 

00:58 Voz 

01:00 Noitadas 
Onda Curta Visões da 
Europa-V 

02:15 National Geographic (R) 

02:45 Bastidores (R)) 

03:30 Tudo em família (R/) 

04:15 Causas Comuns(Rf) 

05:00 Magazine 

05:30 Euronews 

06:15 Repórter RTP-África 


06.20 Só Gosto de Tí 

07:05 Wunschpunsch 

09:20 Dragon Ball Z 

10.15 Uma Aventura 

11.15 SIC 10 Horas: 
Talk-show. apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeir= 

15.15 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras e 
Carlos Moura 

1640 Malhação 

17.40 Chocolate com Pimen- 


ta 
18.10 Começar de Novo 
18.35 New Wave: 
Telenovela brasileira 
19.10 Alma Gémea 
20.00 Jornal da Noite 
21.25 Supermalucos do Riso 
22.10 América: 
Telenovela brasileira 
23.40 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 
00,45 CSI Miami 
01.40 Cartaz Cultural 
02:15 Cinema 
Noites Longas: 
Comer o Coração 
Pilobolus na Broadway 
Entre Aquiles 
Concertante 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias sobre trânsito, 
Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 


* 14,00 Inspector Max: 


Série 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues. 

17.00 Dawson's Creek Ill: 
Série estrangeira 

18.00 Morangos com Açúcar 
= Férias de Verão: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Euromilhões 

21.15 O Clube das Chaves 

22.15 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 

23.15 Fiel ou Infiel? 
Telenovela portuguesa 

01.30 Cartaz das Artes 

02.15 A Minha Vida É Um 
Conto de Fadas 


Sporting- 
Middlesbrough 


Amesterdão. 


ARTP 1 transmite a V edição do Tro- 
féu Internacional de Futebol do Gua- 
diana, a disputar entre 28 e 30 de Ju- 
lho, e que conta com as presenças de 
Sporting, Vitória de Setúbal, Bétis e 
Middlesbrough. Nesta noite, medem 
forças as formações do Sporting e do 
Middlesbrough. Antes disso, pelas 
18h00, a estação pública transmite o 
desafio que opõe o Futebol Clube do 
Porto ao Boca Juniors no Torneio de 


Pouco tempo depois de lançar o ál- 
bum Transparente e de ser distingui- 
da pela Fundação Amália Rodrigues 
com o Prémio Internacional pela di- 
vulgação da música portuguesa, a fa- 
dista dá a conhecer o seu percurso 
através deste documentário. Das ori- 
gens ao actual estatuto de estrela in- 
ternacional, conheça a evolução pro- 
fissional - e pessoal - de Mariza. 


Gabriel, o Pensador, e Kid Abelha são 
as atracções desta emissão do Altas 
Horas e ambos interpretam algumas 
músicas dos seus mais recentes CD. 
Serginho Groisman recebe também 
os fotógrafos Marcelo Liso e Fábio 
Cordeiro, que trabalham em revistas 
de celebridades e contam o que é o 
trabalho dos paparazzi. Entre o pú- 
blico, discute-se o distúrbio da men- 
tira, com a presença de um psiquia- 
tra. 


SPORTTV 

14.00 - Informação; 14.30 - Ténis: ATP Tour, Open de 
Kitzbuhel, 1/4 Final; 16.30 - Golfe: European Tour, re- 
sumo da competição; 17.00 - Informação; 17.10 - Fute- 
bol: Particular, Chicago Fire-AC Milan, repetição do 
jogo; 19.00 - Atletismo: Golden League, Bislett Games, 


Ox; 21.10 - Futebol: Particular, DC UnitedChelsea, 
compacto do jogo; 22.00 - Futebol: Premier League, 
Liverpool-Arsenal, compacto do jogo; 23.00 - Infor- 
mação; 23.30 - Futebol: Particular, Real Madrid-Tailân- 
dia, compacto do jogo; 00.10 - Automobilismo: Campe- 
onato Nacional de Ralis, Rali Vinho da Madeira, resumo 
do dia; 00.20 - Automobilismo: GraEso Britânico 


EUROSPORT 


13.30 - Voleibol de Praia: World Tour, França, Mulheres; 
14.30 - Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, 
Canadá, Natação; 17.00 - Voleibol de Praia: World Tour, 
França, meias-finais Senhoras; 18.00 - All Sports: Watts; 
18.30 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub-19, Ir- 
landa do Norte, Final; 20.30 - Campeonato do Mundo 
FIA de Turismos: Spa, Sessão de Qualificação; 20.45 - 
Strongest Man; Troféu dos Campeões, Finlândia; 21.45 
- Motocrosse Estilo Livre: US Tour, Phoenix; 22.15 - 
Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.45 - Notícias; 23.00 - 
Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, 
Finais. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.55 - Os Quatro Cabeleiras do Após-Calypso, Richard 
Lester (realizador), John Lennon, Paul McCartney (ac- 
tores); 15.25 - Sindbad, o Marinheiro, Richard Wallace 
(realizador), Douglas Fairbanks Jr, Maureen O'Hara 
(actores); 17.30 - Uma Andorinha fez a Primavera, 
Christian Carion (realizador), Michel Serrault, Mathilde 
Seigner (actores); 19.15 - Café e Cigarros, Jim Jarmusch 
(realizador), Roberto Benigni, Cate Blanchett (actores); 
21.00 - A Quadrilha Selvagem, Sam Peckinpah (real- 
izador), William Holden, Ernest Borgnine (actores); 
23.25 - Dou-te os meus Olhos, Iciar Bollaín (realizador), 
Laia Marull, Luis Tosar (actores); 01.30 - Na Rota do In- 
ferno, Cy Endfield (realizador), Stanley Baker, Pegoy 
Cummins (actores); 03.20 - Esplendor na Relva, Elia 
Kazan (realizador), Natalie Wood, Warren Beatty (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


imosos, Adam Goldberg (realizador), Gio- 
|, Franka Potente (actores); 14.45 - Obsessão 
Afectiva, Robert Parigi (realizador), Desmond Har- 
rington, Melissa Sagemiller (actores); 16.20 - Corto 
Maltese na Sibéria, Pascal Morelli (realizador); 18.00 - 
Corre no Sangue, Fred Schepisi (realizador), Michael 
Douglas, Kirk Douglas (actores); 19.55 - 21 Gramas, 
Alejandro Gonzales Inarritu (realizador), Sean Penn, 
Naomi Watts (actores); 22.00 - Estrela à Força, Sam 
Weisman (realizador), David Spade, Mary McCormack 
(actores); 23.45 - O Júri, Gary Fleder (realizador), John 
Cusack, Gene Hackman (actores); 02.00 - Connie e 
Carla, Michael Lembeck (realizador), Nia Vardalos, Toni 
Collette (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25 - O Arco-Íris Negro, Mike Hodges (realizador), 
Rosanna Arquette, Jason Robards (actores); 15.05 - 
Turbulência 2, David Mackay (realizador), Craig Shef- 
fer, Jennifer Beals (actores); 16.45 - Turbulência 3, Jorge 
Montesi (realizador), Craig Sheffer, Gabrielle Anwar 
(actores); 18.25 - Projecto Tempestade, Harris Done 
(realizador), Luke Perry, Martin Sheen (actores); 19.55 
- O Dia do Julgamento, John Terlesky (realizador), Ice- 
T, Suzy Amis (actores); 21.30 - A Grande Queda, C. 
Thomas Howell (realizador), C. Thomas Howell, So- 
phie Ward (actores); 23.05 - Triângulo Mortal, Max Fis- 
cher (realizador), Judd Nelson, Pierce Brosnan (actores); 
00.40 - O Homem Discreto, Hampton Fancher (real- 
izador), Owen Wilson, Sheryl Crow (actores); 02.30 - 
A Maldição de Komodo, Jim Wynorski (realizador), 
Tim Abell, Melissa Brasselle (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.35 - Cuidados Intensivos, Sidney Lumet (realizador), 
James Spader, Kyra Sedgwick (actores); 15.30 - Dick 
Tracy, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, AI 
Pacino (actores); 17.20 - Os Salteadores da Arca Per- 
dida, Steven Spielberg (realizador), Harrison Ford, 
Karen Allen (actores); 19.20 - Flubber, O Professor Dis- 
traído, Les Mayfield (realizador), Robin Williams, Mar- 
cia Gay Harden (actores); 21.00 - La Búche, Daniele 
Thompson (realizadora), Sabine Azéma, Emmanuelle 
Béart (actrizes); 22.55 - O Oportunista, Gérard Oury 
(realizador), Bourvi, Louis De Funês (actores); 00.50 - 
Dick Tracy, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, 
AI Pacino (actores); 02.35 - A Grande Paródia, Gérard 
Oury (realizador), Bourvil, Louis De Funês (actores). 
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apresentador de televisão —.. 


orge Gabriel 


Em férias e sem sapatos 


Depois de umas férias em família no Algar- 
ve, Jorge Gabriel prepara-se para mais 
umas semanas de descanso, já que o início 
de Setembro promete mais trabalho num 
novo desafio na sua carreira de apresenta- 
dor. 

Depois de anos de vinculo com a SIC, o 
apresentador passou há cerca de 3 anos 
para a estação pública para substituir Ma- 
nuel Luís Goucha no “Praça da Alegria”. 


Com a mudança televisiva, Jorge Gabriel 
rumou, também a norte, onde se mantêm 
no comando do progra matinal da RTP1. 
Juntamente com o mês de Setembro e o re- 
gresso ao trabalho chegará a nova grelha 
de programas da estação pública, que mar- 
cará o regresso do apresentador ao horário 
nobre. Jorge Gabriel irá apresentar “O Co- 
fre”, um concurso que pretenderá ser uma 
alternativa às novelas das televisões rivais. 


- Onde vai passar estas férias? 
Até ao final do mês de Julho 
estive no Algarve, em Albufei- 
ra. Agora, este mês vou desco- 
brir outro destino para estar a 
sós com a minha mulher. 


- Sozinho ou acompanhado? 
Acompanhado. Com a minha 


- Porquê este destino? 
Porque o Algarve já é uma rota 
habitual. 


- Que férias nunca esquecerá? 
Maldivas. É um paraiso na ter- 
ra, tem um ambiente fantástico. 
Imagine o que é estar num sítio 
com uma temperatura ambien- 
te de 28 graus e a água estara 32 
graus. 


- Próximo destino? 

Austrália e Nova Zelândia. Por- 
que são os nossos antípodas e 
tenho muita curiosidade em co- 
nhecer. 


- Férias para descansar ou co- 
nhecer novos sítios? 

Depende do tipo de férias. No 
caso do Algarve é mesmo só pa- 
ra descansar e estar com a famí- 
lia. 


- Qual a melhor altura para fé- 
rias? 

Depende da disponibilidade 
mas também gosto muito de fa- 
zer uma pausa durante o Inver- 
no para ir para as Maldivas. 


- Quais são os acessórios indis- 
pensáveis para levar? 
Máquina fotográfica e livros. 


- O que nunca leva para férias? 
É muito raro levar sapatos. 


- Locais de eleição no estran- 
geiro? 

Maldivas e Londres. Um para 
descansar e o outro para 
aprender. Londres é uma cida- 
de fascinante e com muita 
oferta cultural e diversão. 
Quando vou para Londres é 
mesmo uma viagem cultural 
para ir rever museos, novas 


exposições e espectáculos. 


- Em férias costuma acompa- 
nhar a actualidade noticiosa? 


Tudo. Leio seis jornais por dia. 


— Muitas Vidas, 
- Muitos Mestres 


HITS MIDI 
JOS MISTO 
e 


bo 


- Que livro vai ler estas fé- 
rias? 


- Vou ler “Muitas vidas, 
muitos mestres” de Brian L. 
Weiff. Histórias verídicas de 
regressão e vidas passadas. É 
um tema que me interessa 
bastante. 


Disco 
—>——— na 


Amores Imperfeitos 


- Que música recomenda 
para estas férias? 

- O último álbum da ex- 
vocalista dos Entre Aspas, 
Viviane, que se chama 
“Amores Imperfeitos” Tenho 
um gosto musical muito di- 
versificado. 


Local 


- Qual é o seu local de elei- 
ção em Portugal? 

- Nos Açores é tudo 
muito bonito. Se pudesse 
vivia nos Açores. Mas tam- 
bém gosto muito de Porto 
Santo e da costa alenteja- 
na. 
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«CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164 


SALA 1 e Quarteto Fantás- 
tico 

De Tim Story, com loan Gruffudd, 
Michael Chi, Jessica Alba. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W12 


Fugir 
De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Font ichael Vartan. 
Sebies às JAM, 16h30, 18h45, 
21h40, 00h00. Wi2 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tarym Manning. 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h00. M12 


SALA 7 « Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
14h00,-17h30, 21h15, 00h35. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Quem Tem Medo do Papão? 
De Stephen Kay, com Bay Wat- 


- son, Emily Deschanel, Skye MeCole 


Bartusiak. Sessões às 14h10, 
16h25, 18h40, 22h05, 00h35. 
M16 


Cruel 

De Mikael Hafstrom, com Andreas. 
Wilson, Henrik Lundstrom, Gustaf 
Skarsgard. Sessões às 13h40, 
EE 19h00, 22h05, 00h55. 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 13h55, 15h45, 
16h30, 18h20, 19h15, 21h20, 
22h00, 00h10, 00h50. W/12 


SALA 2 * Madagascar 
De Eric Darmel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 

14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. 
os 


SALA3 * Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. W12 


SALA 4 « 9 Songs - 9 Can- 
qões 

De Michael Winterbottom, com 
Kieran O'Brien e Margo Stiley Ses- 


sões às 14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40. M18 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Elephant 
De Gus Van Sant. Sessões às 
18h30 € 22h00. W16 


DOLCE VITA PORTO 


Tel. 225023824 


SALA 1 * Quarteto Fantás- 
tico 

De Tim Story, com loan Gruffudd, 
Michael Chikis, Jessica Alba. Ses- 
sões às 13h00, 15h30, 18h10, 
21h30, 00h30. M/12 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 180, 
21h35, 00h20. M/12 


SALA 3 * Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h20, 00h25. W12 


SALA 4 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h00, 21h10, 23h50. M/04 


SALA 5 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 

21h40, 00h15. W/12 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 15h30, 18h30, 22h00, 
Mi2 


PASSOS MANUEL 
Tel.222038121 À 


Decameron 
De Pier Paolo Pasolini. Sessões às. 
18h00e 21h45. W12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Quarteto Fantástico 

De Tim Story, com loan Gruffudd, 

Michael Chiklis, Jessica Alba. Ses- 
eso 14h05, 16h00, 


22h10, dons 01h00. M/12 


Águas Passadas 

De Walter Sales, com Jennifer 
Connel, John C. Reily Sessões às 
12h25, 15h45, 18h15, 21h35, 
00h05, M/12 


Polícia... Pela Metade?! 

De Claude Zidi com Philippe Noi- 
ret, Thiemy Lhermitt, Lorant. 
Deutsch. Sessões às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h55, 00h55. W12 


Uma Sogra de Fugir 
De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vatan. 
Sessões às 14h00, 16h20, 18h45, 
21h45, 00h45. 12 


Sonho de Uma Noite de 
São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro. 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 14h20, 16h40, 18h45, 21h20, 
23h25. M06 


Uma Boa Mulher 

De Mike Barker, com Helen Hunt, 
Scarlett Johansson, Tom Wilkinson. 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h05, 
22h15, 00h30. M/12 


A Máscara 2 - A Nova Ge- 
ração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h50, 16h05, 18h20. Ver- 
são original: sessões às 14h25, 
16h55, 19h10, 21h50, 00h40. 
MO6 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, cada 
Ashton Kutches, Taryn M 
Sessões se Tás, 16h15, TENHO, 
21h55, 00h25. M/12 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, Juros, AE 
PE à O 

quão, 16h30, 19h10, dice 


Batman - O Início 

De Chr Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
14h40, 17h50, 21h05, 21h40, 
00h00, 00h35. W12 


Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra Bul- 

lock, Don Cheadie, Matt Dilon, 

Jennifer . Sessões às 

13h10, 15h50, 18h25, 21h40, 

00h1o. 

Mr, and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
Jolie e Eljah Alexander. Ses- 


gelina á 
sões às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h45, 00h40. M/12 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 


De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
Is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 22h00 e 00h45. W6 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h20, 21h40. W/12 


De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
21h10, 00h20. W12 


SALA 2 * Quem Tem Medo 
do Papão? 
De Stephen Kay, com Barry Wat- 


son, Emily Déschanel, Skye McCole 
Bartusiak. Sessões às 13h30, 
15h40, 18h00, 20h15, 22h20, 
00h30. MW16 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath, 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. M/04 


SALA 4 « Quarteto Fantás- 
tico 

De Tim Story, com loan Gruffudd, 
Michael Chikis, Jessca Alba. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h20, 230, W12 


SALA 5 » Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h20, 16h45, 19h10, 
21h40, 00h10. Wi2 


SALA 6 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mex Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedio 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 13h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h50, 23h50. 06 


SALA 7 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 13h20, 16h20, 19h20, 
22h00, 00h40, W12 


SALA 8 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h15, 18h00, 18h40, 
21h45, 00h25. W12 


SALA 9 « Águas Passadas 
De Walter Sales, com Jennifer 
Connelhy, John C. Reily. Sessões às. 
14h00, 16h30, 18h50, 21h30, 
00h00. M12 


NORTESHOPPING 
Tel 229571500 


De Steve Spielberg, com Tom Cu 
se, Dakota Fanning. Miranda Otto, 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00, 00h45, M12 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 


se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h25. M12 


SALA 3 » Quarteto Fantás- 
tico 

De Tim Story, com loan Gruftudd, 
Michael Ch, Jessca Alba.. Ses- 
sões às 13h40, 16H05, 18h35, 
21h20, 00h00. 12 


SALA 4 « Águas Passadas 
De Walter Sales, com Jennifer 
Comnelly, John C. Reily Sessões às 
13h15, 15h45, 18h20, 21h25, 
00h15. M12 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander. Ses- 
Sões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40, 00h35. Wi2 


SALA 6 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Meniz. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h00. MD6 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30, 23h30. M06 

SALA 4 * Na Linha da Mor- 
te 


DeBile August, com Connie Niek- 
sen, Kell Preston, Aidan Quinn. 
Sessões às 14h00, 16h15, 18h30, 
22h15, 00h30. W12 


SALA 5 * Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra Bul- 
lock, Don Seade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
fas 16 tro ES, 215, 


SALA 6 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay, com Barry Wat- 
son, Emily Deschanel Skye MeCoke 
Bartusiak. Sessões 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 22010, 00h10. 
Mi6 


SALA 7 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arche, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05, 00h15. M/12 


SALA 8 e A Máscara 2 - À 
Nova Geração 
De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h35, 15h45, 
ES, 20400, 22h00, 00h05, 
1 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às. 
E 16h10, 19h00, 21h50, 
00h35. M/12 


So = Mariani 


DE Liman, com Brad Pitt, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander, 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h55, 00h25. M/12 


SALA 11 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h45, 00h15. W12 


PARQUE NASCENTE 
eLzo7220no 


SALA 9 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Johe e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h20, 
21h40, 00h15. M/12 


SALA 10 * Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h15, 21h35, 
00h25. M12 


SALA 11 * A Máscara 2- A 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins Sessões à 13h45, 16h00, 
18h30, 21h50, 00h00. M/06 
SALA 12 * A Máscara 2- À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutteman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins Sessões às 12h50, 14h55, 
17h00, 19h10. M06 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tam Manning. 
Sessões às 21h55, 00h30. Wi2 


CASINO DE ESPINHO... 


Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
se às 15h30, 21h30, 00h00. 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Uma Pequena Vingança 
Sessões às 17h00, 22h00. M16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * AMiáscara 2- A 
Nova Geração 


De Lawrence Gutterman, com ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 16h00, 
18h30. MD6 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 


De Frank Mile, Robert Rodiguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
Is, Mickey Rourke, Benico Del To- 
ro. Sessões às 21h30, 00h00. 
Mi6 


Sa SE . e Águas E Passadas 

Jennifer 
Coml fr fe ed Sessões às 
13h00, 15h20, 17h40, 19h55, 
22h15, 00h35. M12 


SALA 2 e Uma Sogra de Fu- 
jr 


gir 
De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Selses às 13h00, 18h15, 17h00, 
19h45, 22h00, 00h20. M/12 


SALA 3 e Quarteto Fantás- 
tico 

De Tim Story, com loan Gruffudd, 
Michael Chikis, Jessica Alba. Ses- 
sões às 13h10, 15h40, 18h15, 
21h50, 00h20. W12 


SALA 4 * Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, Ao, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. M/04 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Chistopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Lam Nee- 

son, Katie Holmes, Sessões às. 
temo 18h30, 21h30, 00h00. 
Mt 


SALA 3 e Q Amor Está no 
Ar 


De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taym Manning. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00hI5. MZ 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 

Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 

geiralóiee Eljah Alexander. Ses- 
ses às 16h30, 19400, 22H00, 


SALA 5 e Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. MO4 


CINEMA-DESTAQUE ea no Ar SALA 5 e Guerra dos Mun- SALA 6 e Guerra dos Mun- 
De Ni com Amanda Peet, dos] dos 
Ashton Kutcher, Tanm Manning. De Steve Spielberg, com Tom Crui- De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
Sessões às. 1h85,00 00h20. Wi6 se, Pa a TER se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
F : ; SALAT e Madagascar Sesôes 1BhIO, — Sessõesas 16h OO, 
Em 36 horas uma Séria de persmagens De Eric are Epi AMO, GOIS, M1Zn == 1.2 10h80! 12 Epica 
muito diferentes de Los Anguesvão Versão original: sessões às 13h40, SALA 6 e Quem Tem Medo SANTA CLARA 
entrarem oolsão. 15h50, 18h00, 21h10. M/04 do Papão? 
Ousado e polémico, “Colisão” deita um Madorades DeStephen Kay, com BamyWat- Tel. 252624025 
olhar provocador einfledvelas 1 E a é Mat son, Emiy Deschanel, Skye McCole Fr imd Mrs Smith 
Passe cc De Ei Dame e Tom MeGrah. Bartsia Sessões às 13800, r. and Mrs. Smi 
nao por puerto 15h10, 17h15, 19h30, 22h10, De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
de ps 00h30: W16 gelina Joe e Elah Alexander. Ses- 
gra SALA 8 e Uma Sogra de CAS CO doliãs É São às 21h45. M/12 
a Fugir SALA 7 * Sonho de Uma 
conjunto de personagens muli-nico Noite de São João n 
que ta para dominar os seus medos. Deodoro comeram, De Angel dela Cruz, Manuel Gó- MÚSICA... 
Na área cinzenta entro preto o anco, Sessões 38 13h30, 16h10, 18h40," ez Pereira, Manolo Gómez, com 
vma  agesso, no estem repostas 21h15e 00h10.M/12 finos la Ss Casa da Música - Sala 1 
EE bip É aa 
2 "UROPEIA 
imprevisível “Colisão” faz-nos kembrar MAIASHOPPING —"————>———  Asishão 
como é importante a tolerância, Te. 229773490 Um Amos EmA 
aeniando: o para ly dias de Je. 2297734 De John Boorman, com Julette Bi Fnac St? Catarina 
cor... e revelando a verdade da mssa O roche SomuelLJocsonebren — AmC-AOMVO 
soldarisdade humana SALA 1 e Quarteto Fantás- dan Glecon, Sessõesas 22h20, As 17h00 
tico MO DONDE de CE 
3 is Nave Polivalente de Espinho 
Realizador: Paul Haggis. De Tim Story com loan Gruffudd, SALA 8 « Batman - O Início 7 
dor: Mt Dim Sandra Buck, Michael Chi, Jessica Aa, Ses De ChristoherNotan, comi. FESTUAL DE MUSCA DE ESPNHO 
Jennifer Esposito Don Cheadis ses às 13h, 16N00 16H20, fm Bal Michal Can, ame. e 
Brendan Fraser E DM ISS, hão, 
Género: Drama SALA 2 « Uma Sogra de 00h10. M12 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


DESMONTAGEM 3 

Com direcção de Carla Veloso e 
Igor Gandra. As 21h30, sábado às. 
16h00 e 21h30, Até 31/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁUA 


Musical de Fipe La Féria, De terça 
a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 31/07 


Contagiarte 

PIOLHOS E ACTORES 

Uma produção do Ensemble. As. 
22h00. Também a 27 e 29/07 


EXPOSIÇÕES... 


A Barraca 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
NOS 

De terça a sábado das 15h00 às. 
19h00. Até 29/07 


A Cerca - Oficina 


PINTURA 
De Marie Miranda. Até 31/07. 


Aquário - Restaurante Ga- 
leria 

PINTURA 

De Sérgio Tecra, De segunda à 
sábado das 10NOO às 22h00. Até 
3007 


Café-Concerto / 
tro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De isabel Quaresma. Até 31/07 


Caos - Galeria Bar 
PINTURA"... DE VOLTA AQ LOCAL 
DOCRIME” 

De Daniel Moreira. Todos os dias. 
das 12h00 às 02h00. Até 19/08. 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das 
Escolas do Lazer, De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h30. Até 1/08 


Casa de Serralves 
EXPOSIÇÃO DE MATERIAL IM- 
PRESSO 

De Ermest Caramele Até 9/10. 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Português de Foto- 
grafia 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 

De Manuel Alvarez Bravo. Até 
A) 

FOTOGRAFIA “TÚNEIS” 

De André Principe. Até 23/10 


Clube Literário do Porto 
ECULTURA “O SENTIMENTO 

TRÁGICO DA VIDA” 

De José Rodíigues, Até 31/07. 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE SÓCIOS DA ÁRVO- 
RE 

Até 7/09 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Julho de 2005 


r Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1383 A.B. Caldeira 


SUL DA FRANÇA; Seguraram. 


FORNO; Aperfeiçoar; Regra. 
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— Xadrez Teste 


HORIZONTAIS: 1 - MISTURA DE FRUTAS OU LEGUMES CORTADOS 
EM QUADRADINHOS DESIGNADA EM PORTUGAL PELO NOME DE 
SALADA; Espaço de nove dias (invert). 2 - Meretriz; Pequena rua; 
Vazio. 3 - Morcão do queijo e da came do porco; Rapa; Cabo com 
que se puxam as embarcações para as margens. 4- Canção de bar- 5) 
queiro; Palmeira do Brasi; Ligar, Soberano. 5 - Actínio (sq); Pegas; 
Amuralhar, Manganés (.q,). 6 - Negativa; Possuir (invert). 7-So- 
mei; Ouro (5.9); Fruto da macieira. 8 - Oferecer; Mencionado. 9- 3 
Moléstia. 10- Estás; BEBIDA APERITIVA FEITA DE CHAMPANHE OU 
VINHO BRANCOS A QUE SE ADICIONA UMA GOTA DE LICOR DE 


CASSIS; Graceja. 11 - Érbio (q); Adora. 12 - Abrev. de senhora; 4 
Rapa. 13- Bones; Roubar. 14 - Verseja; Clindro; Antiga nota de 
música dó. 15-Tirar a pele a; Capataz. 16 - MÉTODO DE COZE- 5 


DURA DE UM ALIMENTO QUE CONSISTE EM IMERGI-LO NUM 
BANHO DE GORDURA A UMA TEMPERATURA ELEVADA; Tem ado- 
ração. 17 - Pronome pessoal; Mulher indiana; Apelido de heroína 6 
francesa; Descerrei. 18 - Dois mil e quinhentos, em romano; Alumí- 
nio (54); Sacrifica. 19 - Cobalto (5); Entrar num porto; Nata. 20 
- Vendedeira de peixe; Máquina para arremessar setas. 21-BEBIDA 4 
DE APERITIVO COM SABOR FORTE A ANIS, MUITO APRECIADA NO 


VERTICAIS: 1 - FATIA DE PÃO QUE, DEPOIS DE MOLHADA EM LEITE, 

VINHO OU CALDA DE AÇÚCAR, É PASSADA POR OVOS E FRITA; 9 
Grupo de versos (pl). 2- Multidão de macacos; Pequei; Ruténio (sq); 

Abrev. de capitão. 3- Adorar, Naipe de cartas de jogar, Equipei; Re- 

side. 4- Cério (54); Aqui; Cão de gado; Vogal (pl). 5 - Local onde 10 
se malham os cereais (pl); COBERTURA DE AÇÚCAR EM PONTO QUE, 
TRABALHADO À ESPÁTULA, SE TORNA OPACO. 6- Abrev. de dou- 11 
tora; Ninho; Progenitor. 7 - Lugar agradável (fig); Pinta. 8-Plutó- 

nio (sq); Iritada; Rubídio (sq). 9- Cólera; Liquido extraído do san- 

gue; Descrente. 10 - Ouro (sq); Amerício (sq); Pouco espessa (pl). 12 
11- MÉTODO DE COZEDURA QUE CONSISTE EM COZER UM ALI- 

MENTO EM PEÇA, LENTA E SUAVEMENTE, NOS SEUS PRÓPRIOS SU- 

cos E Nos sucos DE ouros atmentos quetmesão adido. 13 
NADOS; Aparecer num ponto elevado; Rádio Televisão Portuguesa 

(iniciais). 12 - Ligar; Interj. de dor; Abrev. de quilómetro; Cento e 14 
um, em romano; Aténio (sq). 13- Comentar; Reunião de três go- 

vermos; Mil e cem, em romano. 14- Governo de embarcação; Sole- 

nidade; Grande artéria do corpo humano. 15-Irpeloar; Vazia; 15 
Gaste; Carvalho. 16-Partícula afirmativa do dialecto provençal; Ema- 

grecer; Liquida uma conta; Plano inclinado. 17 - PEQUENA QUAN- 16 
TIDADE DE MANTEIGA OU DE MARGARINA QUE SE COLOCA SO- 

BRE DETERMINADAS PREPARAÇÕES CULINÁRIAS QUE VÃO AO 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KORANYI 


A complexidade dos temas deste estudo 
apresentado no Memorial Breyer da re- 
vista húngara Magyar Sakkelet de 1980 
merece bem o primeiro prémio conquis- 
tado. A solução dura 19.lances mas o mo- 
vimento-chave surge de imediato na 
quinta jogada. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 10 minutos - Grande Mestre (GM); 10 
a 16m. - Mestre Internacional (MI); 16 a 
23m. - Mestre FIDE (MF); 23 a 30m. - Mes- 
tre Nacional (MN); Mais de 30m. - Outras 
categorias. 
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As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.C(5 (1 hBD7? Bxc3+4) 1.801 [1.865 ZRÊ2 BÍ6 (2..893+ 
3.Rx93 Rg] Ah8D; 2..95 3.Ce4 Bxdã 4 h8D) 3.Ce4 Bhã+ 4Cg3+ 
Bngã+ 5.Rxg3 Rg! Gh8D h1D 7. Dadas Rf1 801244] 2. h80 Be2+ 
3.fixe2 Rg2 4.DaB+ (4. Dra? hID 5 Ded+ Rh2 6 Dxhlo Rabl ZR1 
Bd6 B.dá Rh2 9.04 R93 10.891 R(A 11.0%a6 Red) 4..R91 5 Ohio! 
Rahi 6Rf1 Bha (6. Be? 7.Cb3 8c3 (..B12 8.24 Be3 9.065) 8Ccl Bel 
9.Ce2 Bf2 10.R4f2) 7 Cb3 (1.C406? Be7 8.24 Bd6 9.25 Bbá 10.Gb4 

“04? Be] 834 25 9.C€5 Bd2 10.Cb3 BC3 11.Ccl Bel 12.Ce2 812) 
4 Be3 9.€(5) 8.94 [8.€c17 BO] 9.34 Be5 10.Cb3 
6 11.Cc5 Be7] 8..8€5 (8...897 9.Cc5+.) ICI! 
[657 Bg3 ou 9,357 BÍ6 10.Cc5 Be7 11.Cra6 Bb! 12.6bá afogado) 
9,..8c7 10.Ce2 Bes 11,95 BC] 12.Cxdá BxaS 13.CÍS! Be (13..8c7 
tá dá as 15.65 ná 16.d6 Bud 17. Ox a3 18.Ced a2 19.C93++) 14,04 
aS 15.95 04 16.06 03 17.47 02 18.98 a1D 19.0d5++. 


— Efemérides 

1803 É criada a Academia Real da Marinha e Comércio, 

1808 Invasões Francesas. O Exército de Bonaparte, coman- 
dado por Loison, toma a cidade de Évora. 

1854 É instituído o sistema padrão ouro, em Portugal 

1861 Portugal declara-se neutral em relação à Guerra Civil 
Americana. 

1886 O Governo português decreta a reorganização do en- 
sino nos Liceu, definindo programas pedagógicos e 
melhorando o estatuto dos professores. 

1890 Morre Vincent van Gogh, 37 anos, nome maior do 
pós impressionismo. 

1899 O Gotemo português aprova a Reforma da Contribui 
ção Predial. 

1925 Nasce o compositor grego Mikis Theadorakis. 

1939 Mone o médico, historiador e investigador português 
Ricardo Jorge, epidemologista e higienista, dinamiza- 
dor do Instituto Nacional de Higiene, actual INS. 

1940 Il Guerra Mundial, Adolf Hitler ordena o início da que- 
tra-relâmpago ("blitakrieg”) contra o Reino Unido. 

1946 H Guerra Mundial. Começa, em Paris, a conferência 
das 21 nações aliadas, para a elaboração dos tratados. 
de pa. 

1948 Norton de Matos candidata-se à Presidência da Repú- 
blica Portuguesa, pela Oposição Democrática. 

1957 É criada a Agência Internacional de Energia Atómica. 

1968 Paulo VI sublinha a oposição da Igreja Católica aos 
métodos artificiais para o controlo de nascimentos. 

1969 Guerra Colonial, O Conselho de Segurança da ONU 


aprova a queixa da Zâmbia conta Portugal, pelos ata- 
ques aéreos a povoações na zona de fronteira. 


1975 A Organização dos Estados Ameticanos põe temo ao 
embargo a Cuba, imposto em 1964. 

1976 ASíiaea Organização de libertação da Palestina as- 
sinam o acordo para o fim da guerra civil no Libano. 


1981 Casamento de Caros e Diana de Gale, na catesal de 
SPaulo Londres. 

1983 More o actor britânico David Niven, 73 anos. 

1984 Começam os XXI Jogos Olímpicos da era mada, 
em Los Angeles, EUA. 

1991 Relatório da ONU denuncia a exploração do ttalho 
infantil no mundo, incluindo Portugal, 

1993 O escitor José Saramago recebe o Prémio de ção 
Estrangeira do jornal britânico The Independent pelo, 
romance "O Ano da Morte de Ricardo Reis. 

1994 O antigo primeiro-ministro italiano Bettino Cras e o 
ex-ministro da Justiça Claudio Martel são condena- 
dos a penas de oito anos de prisão por corrupção 

1995 Moneo acto, radialista e cantor português femando 
Curado Ribeiro, 76 anos 

1996 O Departamento de Estado dos EUA embarga a ex- 
portação de carros de combate ara a Indonésia. 

1998 A Portugal Telecom adquire por 500 milhões de dóta 
tes, o maior operador brasileiro de telemóveis 

2002 Caça norte-americanos é britânicos bombarásiam 
um centro de comunicações, no su do Iraque 

2004 Demite-se o director-geral da PSP, Mário Morgado. -A 
Convenção Democrata confirma a candidatura de 
John Kerry à Presidência dos EUA. 


“ 


so PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 215 


Horizontais: 1 - Toara; Correnteza. 2 
- Nascimento de um astro; Rádon (s.q)). 
3-Tomna mais alto; Letras da palavra 
"Ivone". 4- Ficar amuado; Gráozinho. 
5- Ruténio (s.q.); Partido (fig.); Alu- 
mínio (s.q)). 6- Prender com amarras. 
7 - Ruim; Pref. de igualdade; Prome- 
teu(sq). 8- Feitas de bronze; Ligara. 
9- Óxido de cálcio; Pecar. 10 - Pedra 
de moinho; Fêmea do boi. 11 - 
Atasca; Animais ferozes. 


Verticais: 1 - Reunir, num só, em dois 
ou em mais números; Pavio. 2-Suf. 
de agente; Mulo; Pedra de altar. 3- 
Descrente; Antiga armadura para a 
cabeça. 4- Fêmea do rolo; Solta mios; 
Suf. de serventia. 5- Érbio (s.q); An- 
tiga moeda de cobre usada pelos Ro- 
manos. 6- Cento e cinco, em romano; 
Jogo de cartas; Batráquio. 7 - Justa- 
por; Antiga cidade da Caldeia. 8- 
Abalar; Cólera; Navio. 9- Erva-doce; 
Irritar. 10 - Vazia; Praseodímio (s.q.); 
Aqui. 11 - Que cresce na areia; Irmãs. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Julho de 2005 


RE SMA Ss 67 89] 


Problema n.º 10 205 


1 1 1 
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Horizontais: 1 - Faina; Estimada. 2 
- Larva que se cria nas feridas dos 


animais; Antiga nota de música dó; 


Damas de companhia. 3- Ruim; Oi- 
tavo mês do ano. 4- Acometo; Hé- 


lio (s.q.). 5- Indiviso; Partícula afir- 


mativa do dialecto provençal. 6- 


Afia; Toma apontamentos. 7-Ape- 
lido; Rio da Suécia. 8 - Dois, em ro- 


mano; Gerar. 9 - Macacos; Com- 


preendi. 10 - Ave de rapina; Prata 
(s.q.); Espécie de cotovia. 11 - Adi- 


ções; Mudar para outro dia. 


Verticais: 1 - Fogueira; Notificas. 2 
- Pedra de altar; Primeiro de todos 
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os números; Cobalto (s.q.). 3 -Bá- 
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Problema n.º 1383 


lavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma fita ou cairel com que se guarnece a borda de 
um tecido. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 


QUADRO A QUADRO B 
PIIIJQIUJE|S 
N/o E/JA|R 
AIM|P|JA|R|O 
RIU|F|IA|D/A 
L/I/B|JA|T|A 
EIN|/VIL/A|R 


HIVIA|N 
vitiv|a 
vIjajvir 
ojtin|> 
dia 
s/O|/a|4 
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Problema n.º 2906 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-183-225-244-289-327- 
356-368-421-452-463-535-554- 
599-637-666-678-726-731-834- 
845-912-947. 


4 ALGARISMOS 
1122-2513-3028-3165-4100-4763- 
5127-5574-6139-6277-7131-7244- 
8006-8711-9235-9740. 


5 ALGARISMOS 

13302-22225-25430-27326- 
32271-40129-41852-49412- 
67125-81554-91407-91502. 


6 ALGARISMOS 

102744-163714-267110-325024- 
- 512351-517321-518335-614024- 

741003-782645-891565-891996. 


7 ALGARISMOS 
2121903-3122723-5482302- 
7172351. 


ve Cúrio (s.9,). 
sepuo New - 8 
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Algarismos puxam números 


rio (s.q.); Espaço de doze meses (pl.); 
Ruído. 4- Atasca; Cólera. 5-Gelha; 
6- Covil; Cantiga. 7- 
Isolado; Sistema filosófico da Índia. 
8- Abrev. de matemática; Vagas. 9 
- Escudeiro; Filtrar; Cento e um, em 


romano. 10 - Oferece; Tálio (s.q.); 
Borras do vinho. 11 - Rugosa; Sol- 
tar mios. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2905 
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Navegação & Lransportes 


A AGENDA maRíriaA, 
TERRESTRE E AÉREA 


EMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


“Sr er 
Txeesso de ofert 
Sector Preoeupa AR 


WWW. pre es rrit 


O Comércio do Porto 


Ss 


feira, 29 de Julho de 2005 


— Farmácias 


Até às 22 horas 

Alves Moreira - Av Rodrigues de Feitas, 169 
tel 225371889 

Boa Hora - Rua da Bo Hora 80 

(ô Meateridade -tel. 222008783 

Vitória - Rua de Roque da Lameia, 704 
18. 225366970 

Pinheiro Manso - Rua S.João de to, 25/29 
te. 226172601 

Prefada - Rua Cental de francos 316 

tel. 228316769 

Garantia - Ra Fernandes Tomás 696 

=te. 222004645 

Oliveira do Douro: Arcos -Av Vasco 


te. 227M0210 

Vilar de Andorinho: Tavares da Sia 

- Rua Heróis do Ultramar -tel. 227871070 
Moreira da Maia: Guardeias - Rua Consel- 
hero Luis Magalhães, 1936 -tel 229471963. 
S Pedro da Cova: S Pedio - Lugar da Covihã 
tel 224835350 

Vila do Conde: Central - Av* Dt Caros Pinto 
Feeira - te ol. 252640150 


EDia e Noite 

Foz Rua Senhora da luz, 382 (à oz) 
-te. 226180127 

Campo - Px da República, 118/19 


Marques Mendonça - Rua do Amil, 251 


Mafarmude: Portela - fu Marqus Sá 
da Bandera, 238- te. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Pro José 


dos Lago, 53-tel. 227162302 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 

=tel 229965419 

Leça do Balo: Leça do ao 

- Rua de Gondivai, 484 - tel. 229512211 
Matosinhos: Parque - Av. D.Afonso 
Henviques, 598 - tel. 229380830 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siba, 2715 
te. 22063134 

Senhora da Hora: Barranha - Av. Calouste 
Gulbenkian, 1535 tl 220563183 


$ Cosme: Agua - ua Associação Recreativa 
Aguiarens, 131 te 224509700 

ir - Rua Rodrigues 
de Fretas, 1400 tel. 229710101 


de Abuquerque, 459 tl 252631463. 


E Centros de Saúde 

(BCG) - Rua do Quan, 13 tel. 228331326 
= 800 às 24h00 - Bh00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa 1033 
tl. 227842483 - 20h00 às 2400 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 
316 tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Afredo Cunha 


«tel. 224663139 - 2000 à 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

=te. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimVila do Conde: Av. D. 
Manuel, lc- Caxias 

«te. 252611122 - 20h00 às 2400 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 

=te, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Fereira: Rua Rainha D. Leon 107 
=te, 255962133 - 20h00 às 24h00 


=tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Tore - Ay. Futebol 
Clube do Porto, 76 -tl. 255523553. 


=tel. 255781272 


V'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


V.Castelo Pd Ja vá 
Vila Real 23 «13 


Porto 22 16 
Viseu pra 
Guarda 19.15; 


Coimbra PE À 
€ Branco 25016. 


Lisboa 5 cai) 
Évora 29 1 
Beja nos 
Faro 2 19 
P Delgada Mm 
Funchal Re 20, 
Madrid 25 215 
Londres 200 7 
Paris 2 18 
Bruxelas 221, 


Amesterdão 20 18 


Genebra 21 ig 


Roma, 3 B 
Copenhaga 20 17 
Berlim SRP 
Viena EPE; 
Atenas 29.28 
Moscovo 23 015 
HOJE na 
Céu pouco nublado, apresentando 
períodos de muito nublado a Nor- 


te até ao meio da manhã. Vento 
fraco a moderado. Aguaceiros fra- 
cos. Pequena subida da tempera- 
tura máxima e descida da mínima. 
Neblina ou nevoeiro. Estado do 
Mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um a um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado. Vento fraco à 
moderado. Pequena subida da 
temperatura máxima. Neblina ou 
nevoeiro. 


Horários 


“ALFASEINTERGIDADES 1715 2006 Alafenáda 
1815 2117 Alfa Pendular 


tSmAPORO oi 2206 (Afatendia 
PART. CHEG. 2010 2336 — Interódades 


0704 0950 (2)AfaPenduar (2) Eectua-se de segunda a sesta 
ROM 1105 — Ada Pede B) Ecua-se de segunda assado 
IE ig (0) Eecua-se de domingo a sexta 

1004 1305 AfaPendiar (Es soda 

MO 1405 G)ARaPendudar ei bodies 

1808 1630 Interidades 

1404 1655 Alfa Pendular EXPRESSOSIRENEX 
1504 1830 Inercidades 

1604 1905 AfaPenduar OBTONISBOA  LSBOAPORTO 
1704 1955 AfaPendular PART. CHEG PART, CHEG. 
1804 2135 Imecidades OLIS 0445 0030 0400 
1808 2155 (9a Pendudar 0530 0900(9) 0730 1100 
200 2305 AfaPendiar 0730 1100 0900 1230 
2104 0005 AfaPenduar 0900 1230 1100 1430 


MAS 1417 Aa Penduar 2000 2330() 2000 2330(9 
A210 1536 Intecidades 200 0030 2100 0030 
TAS 1617 (Aa Pendular 2400 03309) 

MAS 1706 Alfa Pendular - (a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
1510 1836 Interidades (Só Sexta-feira excepto Feriados 


(6) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(a) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo ; 
PORTO Tel. 222003395, 
USBOA — Tel. 218956836 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
VS 1810 135 1440 


1855 1940 1725: 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WI 1810 1355 1440 
1855 1940 1125 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1125 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
245 30 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 


AGENDA 51 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO- 20 ABRIL. 
As influências astrais go 
sitivas não o abandora- 
ram. Depois de um peso 

do conturbado terá de volta nosa- 

mente e com a máxima força 
condições agradáveis. 


TOURO 
21ABRIL=2I MAIO 

Neste momento é um das 
ARE signos mais afortunaces. 


com energia de tipo pesib- 
vo, que lhe permite tomar as rédeas e 
avançar com decisão. 


GÉMEOS 
22Maio-21juNHO 
Chateiam-no os ambientes 
aborrecidos e precisa de si- 
tuações excitantes em 
qualquer aspecto da sua vida, in- 
cluindo a tendência para acções peri- 
eosas. 


CARANGUEJO 


2 juNHo-2 juLHO 
Começam a obsenvar-sein- 
4HÊ fuências contraditórias que 
podem resultar boas ou 
más, dependendo do resto do pano- 
rama. 


LEAO 


24 JULHO -23 GOSTO 
Embora à inteligência este- 
CE ia alo debitado, mutas 
vezes o desejo de adquirir 
conhecimentos, não o deixa de tado 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Irá aperceber-se de como o 
seu destino está a mudar e 
como dispõe agora de exer- 
gja e optimismo para caminhar com 
mais segurança. 


BALANÇA 

24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
inteligência, sensibilidade e 

TE objectividade para organi- 
zar as coisas de maneira 

canstrtva, mas não lhe faia mai se 

fizesse um esforço de autocrítica e 

análise, 


ESCORPIÃO 
2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Há um pequeno intervalo 
que alivia o panorama com- 
plicado que se adivinha pa- 
rao Escorpião, As influências negat- 
vas irão voltar. 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Dispõe de vontade e estar- 

AS Ga-se por transmitras co- 
sas tal como as recebeu. 

Capacidade e gosto pela história e o 

ensino, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Pouco-a-pouco está a dhs- 
SB prender-se das intuêncos 
astrais negativas e a sua pa 
ciência será recompensada brevemente. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Os prejuízos ocorrem mui- 
tas vezes porque não sabe- 
mos onde está a linha de 
fronteira entre razão e coração. 


SEXTA-FEIRA 


29 de Julho de 2005 


Por Onofre Varela 


DIZ AQUI QUE, 
PELOS SEUS 
PASSADOS, 

ALEGRE E SOARES, 
NADA MAIS TRAZEM 
AO PAÍS DO QUE 
MEMÓRIA E SAUDADE ! 


Bixaires «Bazófias 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5131900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 
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E CAVACO 2... 


Menezes considera “muito saudável” 
eventual candidatura de Mário Soares 


| Manuela Pinto 


presidente da Câma- 
O: Municipal de Vila 

Nova de Gaia, Luís 
Filipe Menezes, considera 
"muito saudável" a eventual 
candidatura de Mários Soa- 
res a presidente da Repúbli- 
ca. 

"É muito saudável que 
existam muitas e várias can- 
didaturas. Estranho é que 
pessoas jovens não abracem 
esses combates. Estarão à es- 
pera até de serem nomea- 
dos. Gostava que existissem, 
com naturalidade, dois ou 
três candidatos ao centro e à 
esquerda. Não é drama exis- 
tirem mais do que dois can- 
didatos", frisou o autarca. O 
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Filipe Menezes 


facto de haver poucos candi- 
datos é, para Menezes, preo- 
cupante: "Daqui a pouco é 
por concurso público. São 


tiques salazaristas. As pes- 
soas gostam é de ser nomea- 
das”. 

Menezes gostaria tam- 
bém que os candidatos à 
presidência da República fa- 
lassem de temas pouco ou- 
vidos nestas altura, designa- 
damente, "a evolução do sis- 
tema político, do sistema 
semi-presidencial, da visão 
sob a evolução da europa, da 
interrupção voluntária da 
gravidez, dos direitos dos 
homossexuais, da engenha- 
ria genética. Deviam ser te- 
máticas de campanha. Espe- 
ro que não seja na perspecti- 
va de falarem de coisas 
claras para perderem o me- 
nos votos possível”. O au- 
tarca considera que "não faz 


muito sentido estar à espera 
de 2011 ou 2016. Não é nor- 
mal não haver pessoas de 40 
ou 50 anos como candida- 
tas. Por exemplo, o professor 
Marcelo Rebelo de Sousa 
manifesta loucamente ser 
candidato presidencial, co- 
mo se constata pelos seus 
comentários aos domingos". 

Filipe Menezes quer mes- 
mo é ver um confronto pre- 
sidencial entre Durão Bar- 
roso e António Guterres. 
"Daqui a cinco anos não se 
inibirão de concorrer. Terei 
muita satisfação em apoiar 
Durão Barroso", considerou 
Menezes, para quem "este 
ciclo político, dado o perfil 
político, será de algum in- 
tervalo". 


Barragem do Alqueva perde água há 
mais de um ano e já desceu três metros 
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A albufeira da Barragem 
de Alqueva baixou mais de 
três metros, o que correspon- 
de a cerca de 500 hectómetros 
cúbicos de água, desde Maio 
do ano passado, devido às fra- 
cas afluências derivadas da se- 
ca. 

De acordo com dados da 
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Ao Cruz, Sta. Rita (Ermesinde) 
Venda ou Aluguer com opção de compra. 


Empresa de Desenvolvimen- 
to e Infra- estruturas de Al- 
queva (EDIA), a que a agên- 
cia Lusa teve ontem acesso, a 
albufeira de Alqueva, localiza- 
da no coração do Alentejo no 
Rio Guadiana, desceu para a 
cota 145,3, armazenando ac- 
tualmente 2.800 hectómetros 
cúbicos de água. O máximo 
que Alqueva armazenou des- 
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de que começou a encher, em 
Fevereiro de 2002, ocorreu 
em Maio do ano passado 
quando atingiu a cota 148,5, 
representando um total de 
3320 hectómetros cúbicos de 
água. 
Carlos Silva, porta-voz da 
EDIA, adiantou ontem à 
agência Lusa que a água ar- 
mazenada em Alqueva tem 
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vindo a diminuir ao longo 
dos últimos 14 meses, com 
excepção dos meses de Outu- 
bro e Novembro de 2004 
quando ocorreu alguma pre- 
cipitação. 

A seca, que se estende tam- 
bém ao território espanhol, 
onde nasce o Rio Guadiana, 
está na origem da diminuição 
das afluências à albufeira. 
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Rua Comendador Ferreira de Matos / Rua Sousa Aroso 
“Venda ou Aluguer com opção de compra. Tratamos financiamento. 
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Bilhetes para o 7º. 
Festival Internacional 
de Dança Desportiva 


Realiza-se amanhã o 7º Festival Inter- 
nacional de Dança Desportiva Cidade 
do Porto, no Pavilhão Rosa Mota. 

O festival conta com a participação 
de inúmeros bailarinos oriundos de 
países como Alemanha, Espanha, 
França, Bélgica, Rússia, Itália, Ingla- 
terra e, claro, Portugal. 

Durante a tarde terão lugar as exibi- 
ções dos mais pequenos, estando os 
bailados dos adultos previstos para o 
final da noite. 

O COMÉRCIO tem bilhetes para ofe- 
recer aos primeiros 20 leitores que 
venham à redacção levantar os in- 
gressos. 


Forças de segurança 
ameaçam com nova 
manifestação 


A Comissão Coordenadora Permanen- 
te (CCP) dos Sindicatos e Associações 
das Forças e Serviços de Segurança 
ameaçou ontem promover em Se- 
tembro uma nova manifestação de 
polícias, com a participação de cole- 
gas de outros paises europeus. 

O Ministério da Administração In- 
terna (MAI) apresentou aos sindica- 
tos da Polícia de Segurança Pública 
(PSP) e da Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR) propostas de alteração 
ao regime de assistência na doença 
e de congelamento da progressão 
automática nas carreiras, entre ou- 
tras. 


PJ detém alegados 
assaltantes de 
bomba de gasolina 


A Polícia Judiciária anunciou ontem 
a detenção de dois suspeitos de um 
assalto à mão armada a uma bomba 
de gasolina em Vila do Conde no 
passado dia 18. No decurso da 
investigação a PJ apreendeu aos 
dois detidos, com 30 e 32 anos, os 
objectos usados no assalto, 
nomeadamente uma pistola. 
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